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1 APRESENTAÇÃO 

Conforme o Estatuto das Cidades, Lei Federal nº 10.257/2001, todo o planejamento urbano 
de uma cidade baseia-se no seu próprio Plano Diretor. No caso do município de Bragança 
Paulista, Lei Complementar nº 893, de 3 de janeiro de 2020. 

O Plano Diretor define as diretrizes da política de desenvolvimento e as prioridades do 
município, além de avaliar os impactos do crescimento da cidade dentro dos aspectos 
urbanísticos e ambientais e condicionar sua implantação. 

Assim, todos os empreendimentos em que se considera um impacto urbano, socioeconômico 
e cultural e de incomodidade à vizinhança terão aprovação condicionada à elaboração do 
Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) para obter as licenças ou autorizações de construção, 
ampliação, instalação, modificação e operação de empreendimentos, atividades e 
intervenções urbanísticas, públicas ou privadas. 

O EIV deverá contemplar os aspectos positivos e negativos do empreendimento sobre a 
qualidade de vida da população residente ou usuária da área em questão e em seu entorno, 
devendo incluir, no que couber, a análise e proposição de solução para as seguintes questões: 

• Adensamento populacional; 

• Equipamentos Urbanos e Comunitários; 

• Uso e Ocupação do Solo; 

• Valorização ou Desvalorização Imobiliária; 

• Sistema Viário e Transporte Público; 

• Impactos Socioeconômicos na população residente ou atuante no entorno; 

• Paisagem Urbana e Patrimônio Natural e Cultural; 

• Outros aspectos considerados pela Municipalidade. 

A Lei Complementar nº 561, de 26 de setembro de 2007, trata especificamente sobre Estudo 
de Impacto de Vizinhança (EIV) e respectivo Relatório de Impacto de Vizinhança (RIV), dentre 
diversas diretrizes sobre o tema, estabelece o conteúdo mínimo do EIV/RIV. Além dessa 
legislação, a Secretaria Municipal de Planejamento disponibiliza um “Roteiro para elaboração 
do EIV/RIV”. Essas foram as principais referências que basearam a elaboração do EIV/RIV do 
presente estudo.  

Vale ressaltar ainda que a elaboração do Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) não substitui 
as aprovações de outros estudos, requeridos nos termos da Legislação Ambiental. 
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2 INFORMAÇÕES GERAIS 

2.1 Identificação do Empreendimento 

Nome:  Atacadão 

Finalidade: Empreendimento Comercial Atacadista 

Logradouro: Avenida Plínio Salgado, S/N – Bragança Paulista/SP 

Bairro: Jardim São Miguel 

Matrículas: 3.558 e 26.117 (ANEXO I e II) 

 

2.2 Identificação do Proprietário dos Terrenos 

CELGAMI ADMINISTRAÇÃO DE BENS LTDA, sociedade limitada com sede em Curitiba, na Rua 

Rodolpho Hatschbach 825, Cidade Industrial, inscrita no CNPJ sob número 20.237.882/0001-

10, representada por CELSO LUIZ DO AMARAL, portador de RG 5.319.627-SSP/SP e inscrito no 

CPF sob número 713.230.588-34. 

JVF ADMINISTRAÇÃO DE BENS LTDA sociedade limitada com sede em Curitiba, na Rua Jaime 

Rodrigues da Rocha, 103, sala 23, 2º andar, inscrita no CNPJ 20.135.454/0001-87, 

representada por JURANDIR DO AMARAL JUNIOR, portador de RG 14.539.669-SSP e inscrito 

no CPF sob número 061.880.498-65. 

 

2.3 Identificação do Empreendedor 

Atacadão S/A 

CNPJ: 75.315.333/0001-09 

Endereço: Avenida Morvan Dias de Figueiredo, 6.169 - São Paulo, SP 

CEP: 02170-901 

Contato: Renata Bezerra Mofsovich 

Endereço Eletrônico: renatabezerra@atacadao.com.br 

Telefone: (11) 2967-8750 
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2.4 Identificação do Responsável Técnico 

PER-PLAN ENGENHARIA E PLANEJAMENTO S.A. 

CNPJ: 02.040.570/0001-30 

Endereço: R. Maria Monteiro, 830, 2A CJ21 

Cidade: Campinas, SP - CEP: 13025-151 

Engenheiro Civil: Percival Bisca 

CREA:  060025531-5 

ART: 28027230211516611 (ANEXO III) 

Endereço Eletrônico: perplan@perplan.eng.br 

Telefone: (19) 3579-3536 
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Fonte: PERPLAN/Google Earth 

3 CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDIMENTO 

3.1 Apresentação do Empreendedor 

Com posição de destaque no cenário nacional entre as melhores empresas do seu segmento 
no país, o Atacadão é a maior rede atacadista do Brasil. Atualmente, conta com 172 Lojas de 
Autosserviço e 27 Atacados de Distribuição estrategicamente localizados em diversas cidades 
do país, com mais de 47 mil colaboradores. 

 

3.2 Orientação Estratégica 

3.2.1 Localização 

O alvo do presente Estudo de Impacto de Vizinhança é o empreendimento comercial 
atacadista, do Atacadão S/A, que ficará localizado na Avenida Plínio Salgado, S/N, no bairro 
Jardim São Miguel, dentro dos terrenos de matrículas nº 3.558 e 26.117, no município de 
Bragança Paulista, SP. 

A Figura 3.1 identifica a localização do empreendimento em estudo. 

 

Figura 3.1a: Localização do Empreendimento em relação ao município
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Fonte: PERPLAN/Google Earth 

Figura 3.1b: Localização do Empreendimento em relação aos bairros do entorno 

 

 

 

3.2.2 Divisas da Área de Implantação  

O empreendimento será implantado em um terreno de área total equivalente a 52.969,63 m². 

A divisa frontal é com a Avenida Plínio Salgado, divisa lateral direita com a Jacarandá Garden 

e com lotes vazios, divisa lateral esquerda com lotes residenciais e, por fim, a divisa de fundo 

com uma Área de Preservação Permanente.  

A Figura 3.2a ilustra as divisas do terreno. Já as Figuras 3.2 b até i, apresentam as imagens 
dessas divisas do terreno de implantação. 
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Fonte: PERPLAN 

Fonte: Google Earth 

Fonte: PERPLAN/Google Earth 

Figura 3.2a: Divisas do Terreno de Implantação 

 

 

 
Figura 3.2b: Via de Acesso ao Empreendimento –  Av. Plínio Salgado 
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Fonte: Google Earth 

Fonte: Google Earth 

Figura 3.2c: Divisa Lateral Direita – Jacarandá Garden 

 

 

Figura 3.2d: Divisa Lateral Esquerda – Lotes Ocupados 
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Fonte: Google Earth 

Fonte: Google Earth 

Figura 3.2e: Divisa Lateral Esquerda – Lotes Ocupados 

 

 

Figura 3.2f: Divisa de Fundo – Área de Preservação Permanente 
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Fonte: Empreendedor 

3.2.3 Levantamento Topográfico 

O levantamento topográfico consiste na representação (planimétrica ou altimétrica) em carta 
ou planta dos pontos notáveis assim como dos acidentes geográficos e outros pormenores de 
relevo de uma porção de terreno. 

O terreno original apresenta relevo com leve inclinação que precisa passar por nivelamento 
antes da construção do empreendimento. Não envolve Área de Preservação Permanente em 
seu perímetro, apenas algumas árvores e vegetação rasteira. 

As Figuras 3.3a e 3.3b identifica, as convenções topográficas e o levantamento topográfico do 
terreno. 

 

Figura 3.3.a: Convenções Topográficas 



 
  
 
 
 
 
 

 

15 

Fonte: Empreendedor 

Figura 3.3b: Levantamento Topográfico 
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3.3 Aspectos Legais de Implantação 

3.3.1 Macrozoneamento e Zoneamento 

De acordo com a Lei Complementar 893/2020, Plano Diretor de Bragança Paulista, todo o 

território do município é dividido em duas macrozonas, conforme Anexo I Mapa 01 da Lei.  

• Macrozona Urbana – MZU: integra o perímetro urbano, que corresponde à porção 

urbanizada do território e mais propícia para abrigar os usos e atividades urbanos, 

apresenta grande diversidade de padrões de uso e ocupação do solo e padrões 

diferenciados de urbanização, além da área destinada à expansão urbana; 

• Macrozona Rural – MZR: compreende as áreas que possuem importância ambiental 

para o município, constituída por remanescentes florestais significativos, conservação 

do solo e produção de água e por áreas de produção agrícola etc.; 

De acordo com o Mapa 01 do Anexo I da LC 893/20, o local onde o empreendimento será 

implantado, está completamente inserido dentro do perímetro urbano e da Macrozona 

Urbana – MZU.  

Além disso, a fim de orientar o desenvolvimento urbano, o Plano Diretor de Bragança Paulista 

subdivide a Macrozona Urbana em 6 zonas:  

I. ZDU 1 – Zona de Desenvolvimento Urbano 1; 

II. ZDU 2 – Zona de Desenvolvimento Urbano 2; 

III. ZDU 3 – Zona de Desenvolvimento Urbano 3; 

IV. ZEU – Zona de Estruturação Urbana; 

V. ZDE 1 – Zona de Desenvolvimento Econômico 1; 

VI. ZDE 2 – Zona de Desenvolvimento Econômico 2. 

Conforme Mapa 02 do Anexo I da LC893/20, o empreendimento, alvo do presente estudo, 

está inserido no Zoneamento de Desenvolvimento Urbano 1 e deve seguir os seguintes 

objetivos: 

I. controle dos processos de adensamento construtivo e da saturação viária; 

II. estímulo ao adensamento populacional com diversidade social, a fim de 

aproveitar melhor a infraestrutura a ser instalada e equilibrar a relação entre 

oferta de empregos e moradias; 
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III. implementação de sistema de mobilidade urbana, objetivando a integração 

entre os sistemas modais de transporte diversos; 

IV. tendo como referência o Estatuto da Cidade, regular a produção imobiliária 

visando à captura pela Municipalidade da valorização imobiliária decorrente de 

investimentos públicos, visando à participação da iniciativa privada no 

financiamento de melhorias e benefícios públicos; 

V. promover a proximidade de diferentes tipologias residenciais; 

VI. estímulo à provisão habitacional de interesse social para a população de baixa 

renda, em áreas próximas ao Centro, de forma a contribuir para a redução do 

deficit habitacional existente; 

VII. recomposição da vegetação em áreas de APPs de cursos d`água e proteção e 

preservação de todos os fragmentos florestais existentes de matas nativas, 

sejam primitivas ou regeneradas, principalmente os demarcados no Anexo I - 

Mapa 04, que faz parte integrante desta Lei Complementar; 

VIII. estímulo à agricultura urbana e ao desenvolvimento turístico. 

Conforme Mapa de Zoneamento nas Macrozonas Urbanas - Anexo V (Folha 2/4) da LC 556/07 

(Código de Urbanismo), o empreendimento, alvo do presente estudo, está inserido na Z11M5. 

Segundo o artigo 86 do Código de Urbanismo: 

“As zonas terão nomenclatura codificada referente ao uso do solo, atividades permitidas, 

densidade de ocupação e parâmetros urbanísticos, conforme a seguinte esquematização: 

ZoUa, na qual: 

• Z: indicador fixo de zona urbana; 

• o: indicador numérico de ocupação relativa por unidade, conforme ANEXO IV; 

• U: indicador alfabético do tipo de uso: R, C, I, M ou E (ou EIS), conforme artigo anterior; 

• a: indicador numérico da classificação das atividades permitidas, conforme ANEXOS VII 

e VIII.” 

Desta forma, sabendo-se que o empreendimento corresponde à “Z11M5”, conclui-se que está 
inserido na Zona Urbana (“Z”), que corresponde ao indicador numérico de ocupação relativa 
por unidade “11”, conforme Anexo IV, que possui tipo de uso Misto (“M”) e que possui 
indicador numérico da classificação das atividades permitidas “5”, conforme Anexos VII e VIII. 
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As Figuras 3.4a e 3.4b apontam a localização do empreendimento em referência aos Mapas 
01 e 02 do Anexo I do Plano Diretor do Município de Bragança Paulista. Já a Figura 3.4c aponta 
a localização do empreendimento com relação ao Mapa de Zoneamento nas Macrozonas 
Urbanas – Anexo V (Folha 2/4) do Código de Urbanismo – LC 556/07. 

As Tabelas 3.1a, 3.1b e 3.1c identificam a situação do empreendimento em estudo com 
relação ao Anexo IV – Coeficientes Urbanísticos, ao Anexo VII – Classificação das Atividades 
Industriais e Anexo VIII – Classificação das Permissões de Uso, respectivamente, e referem-se 
ao Código de Urbanismo – LC 556/07. 
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Fonte: PERPLAN/Prefeitura de Bragança Paulista 

Figura 3.4a: Localização do Empreendimento em relação ao Mapa de Macrozoneamento 
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Fonte: PERPLAN/Prefeitura de Bragança Paulista 

Figura 3.4b: Localização do Empreendimento em relação ao Mapa de Zoneamento  
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Fonte: PERPLAN/Prefeitura de Bragança Paulista 

Figura 3.4c: Localização do Empreendimento em relação ao Mapa de Zoneamento nas Macrozonas Urbanas – Anexo V (Folha 2/4)
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Fonte: PERPLAN/Prefeitura de Bragança Paulista 

Tabela 3.1a – Identificação da classificação do empreendimento no Anexo IV – Coeficientes 
Urbanísticos – LC 556/07 
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Fonte: PERPLAN/Prefeitura de Bragança Paulista 

Tabela 3.1b – Identificação da classificação do empreendimento no Anexo VII – 
Classificação das Atividades Industriais – LC 556/07 
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Fonte: PERPLAN/Prefeitura de Bragança Paulista 

Tabela 3.1c – Identificação da classificação do empreendimento no Anexo VIII – 
Classificação das Permissões de Uso – LC 556/07 
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3.3.2 Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo 

Como o empreendimento está localizado totalmente dentro dos limites do município de 
Bragança Paulista, SP, sua orientação segue as diretrizes de parcelamento, uso e ocupação do 
solo estabelecidas pela Lei Complementar Nº 556/2007 (Código de Urbanismo) e suas últimas 
atualizações contidas no Plano Diretor do município, Lei Complementar Nº 893/2020.  

Toda área de implantação do futuro empreendimento Atacadão está inserida dentro do 
Zoneamento de Desenvolvimento Urbano 1 - ZDU 1, portanto, o empreendimento deve seguir 
o coeficiente de aproveitamento estabelecido no Quadro 01 do Anexo II da LC893/2020 e os 
coeficientes urbanísticos estabelecidos para a Z11M5, de acordo com o Anexo IV do Código 
de Urbanismo, já apresentado na Tabela 3.1a, resultando nos seguintes parâmetros: 

• Coeficiente de Aproveitamento: 

o Básico = 1,5 

o Máximo = outorga onerosa 

• Taxa de Ocupação Básica Total: 

o 60% 

• Taxa de Impermeabilização Máxima Total: 

o 80% 

• Área mínima do lote: 

o 500 m² 

• Testada mínima: 

o 14 

• Gabarito de altura (nº máximo de pavimentos):  

o 4 

• Recuos:  

o Frente (mínimo): 5 metros; 

o Laterais mínimos: 1,5 metros. 
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Fonte: Atacadão 

3.4 Projeto de Implantação 

3.4.1 Características Gerais 

O projeto, de responsabilidade da empresa Atacadão S.A., visa à formação de um 
empreendimento comercial. 

Sua implantação possui as seguintes características gerais: 

• Área de Implantação: 

o Área Total do Terreno: 52.969,63 m² 

o Área Para Projeto: 26.022,44 m² 

o Área Remanescente: 8.846,00 m² 

As demais características se encontram na Quadro de Áreas, Figura 3.5a e na e no Projeto de 
Implantação do empreendimento, Figura 3.5b. 

 

Figura 3.5a: Quadro de Áreas Gerais do Empreendimento: 
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Fonte: Atacadão 

Figura 3.5b: Projeto de Implantação e Áreas do Projeto: 
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3.4.2 Trajetos e Acessos 

Para chegar ao empreendimento é possível realizar os trajetos a pé ou através de veículos 
motorizados. Esses trajetos podem ser classificados em duas escalas: 

• Microacessibilidade: 

o São os trajetos realizados a pé pela população a partir dos pontos de ônibus ou 

dos bairros mais próximos até o empreendimento; 

o Os trajetos a pé a partir dos pontos de ônibus existentes ou bairros levam entre 

1 e 15 minutos. 

• Macroacessibilidade: 

o São os trajetos realizados a partir das conexões do Sistema Viário; 

o A principal via de acesso para o empreendimento é a Avenida Doutor Plínio 

Salgado, conforme Figura 3.6a pode-se notar: 

▪ Entrada e Saída para o estacionamento para clientes do Atacadão; 

▪ Acesso de pedestres, passando pelo estacionamento de clientes 

contando com passeios para pedestres; 

▪ Acesso às docas para caminhões de descarga, através de portaria a 

jusante da entrada principal. 

Ainda sobre o acesso através de transporte público, a cerca de 200 metros do 
empreendimento é possível encontrar um ponto de ônibus, atendido pelas linhas municipais 
112 e 115, conforme será apresentado no item 5.7 do presente relatório. Contudo, de acordo 
com análises realizadas pelo Relatório de Impacto de Trânsito, a atual localização desse ponto 
ônibus é conflitante com a saída do bairro Cidade Planejada I e com a entrada projetada para 
o empreendendo, portanto, a fim de evitar insegurança viária, recomenda-se a realocação do 
ponto, conforme Figura 3.6b. 
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Fonte: Atacadão/PERPLAN 

Fonte: Atacadão/PERPLAN 

Figura 3.6a: Acessos ao Empreendimento 

 

 

Figura 3.6a: Acessos ao Empreendimento – Transporte Público 
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3.4.3 Acessibilidade 

A NBR 9050 estabelece critérios e parâmetros técnicos a serem observados quanto ao projeto, 
construção, instalação e adaptação do meio urbano e rural, e de edificações às condições de 
acessibilidade. 

Abaixo, seguem esses critérios e parâmetros técnicos da norma relacionados à implantação 
do presente empreendimento: 

• Sinalização de vaga reservada para veículo: 

o As vagas reservadas para veículo no estacionamento devem ser sinalizadas e 

demarcadas com o símbolo internacional de acesso ou a descrição de idoso; 

o O estacionamento do Empreendimento possui vagas destinadas à Portadores 

de Necessidades Especiais e Idosos, que serão devidamente sinalizadas. 

• Entrada Acessível: 

o Todo local de comércio deve garantir pelo menos uma entrada acessível, além 

de atender às legislações específicas sobre acessibilidade (Decreto Federal – nº 

5296/04 e Lei Federal 10.098/00); 

o No projeto foi previsto a construção de calçadas para a circulação de pedestres 

contemplando rampas nos pontos de desnível. 

• Acesso de veículo ao lote: 

o O acesso de veículos aos lotes e seus espaços de circulação e estacionamento 

deve ser feito de forma a não interferir na faixa livre de circulação de pedestres, 

sem criar degraus ou desníveis. Nas faixas de serviço e de acesso é permitida a 

existência de rampas; 

o O empreendedor prevê a implantação de calçada ao redor de todo o edifício. 

• Rampas: 

o As rampas projetadas não podem ultrapassar 8,33% de inclinação; 

o O empreendimento respeita esse limite com rampas de inclinação máxima de 

8,33%. 
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3.4.4 Arborização Urbana, pátios, passeios e área de circulação 

A NBR 9050 estabelece critérios e parâmetros técnicos a serem observados quanto ao projeto, 
construção, instalação e adaptação do meio urbano e rural, e de edificações às condições de 
acessibilidade. 

Conforme indicado no Decreto nº 3.718 de 23 de agosto de 2021 e Decreto nº 2.162 de 11 de 
setembro de 2015, o empreendimento, por ter área impermeabilizada superior a 500 m², irá 
considerar projeto de plantio correspondente a 5% da área permeável do terreno, além de 
arborização da calçada. 

Para os sistemas de circulação, o empreendimento irá priorizar a utilização de espécies nativas 
regionais no paisagismo destinado para os passeios públicos conforme indicado no Decreto 
nº 65.244 de 14 de outubro de 2020. 
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4  GERAÇÃO E DEMANDA DO EMPREENDIMENTO 

4.1 Operação 

Como o empreendimento possuirá finalidade comercial, seu funcionamento será da seguinte 
maneira: 

• Uso Comercial:  

o Operação:  

▪ O empreendimento funcionará nos horários de segunda à sábado das 

07h00 às 22h00 e aos domingos das 08h00 às 18h00; 

▪ Funcionários concentrarão suas viagens também nos períodos de pico 

da manhã, chegando no trabalho, e da tarde, deixando o trabalho;  

▪ Consumidores e Prestadores de Serviços com distribuição de viagens ao 

longo do dia, com maior concentração nos períodos de pico da manhã, 

do horário de almoço e da tarde; 

▪ O recebimento de carga será efetuado entre as 7h00 e 17h00.  

 

4.2 População  

4.2.1 Público-alvo (Consumidor) 

O público-alvo do presente empreendimento serão os consumidores da variada gama de 
produtos oferecidos pelo Atacadão distribuídos entre alimentos em geral, higiene pessoal, 
limpeza, bazar, produtos da linha pet, automotivo, entre outros. 

Esse público consumidor em sua grande maioria, tendo em vista o local de implantação do 
empreendimento, será representativo pela população de Bragança Paulista, que totaliza cerca 
de 170.533 habitantes (IBGE, 2020). Segundo os dados do PNUD de 2010, o produto interno 
bruto (PIB) per capta de Bragança Paulista foi de R$ 34.533,72. 

As Figuras 4.1a ilustra a rota do empreendimento até o centro de Bragança Paulista, que se 
localiza a certa de 8 km do empreendimento – 12 minutos de carro.  

A rede Atacadão possui como alvo o consumidor que deseja comprar produtos no atacado, 
estando suas lojas sempre localizadas em locais de fácil acesso. Sendo assim, seu público-alvo 
realizará seus deslocamentos para a loja principalmente por meio de veículo motorizado. 
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Fonte: Google Maps 

Figura 4.1a: Distância do Empreendimento até o centro de Bragança Paulista:  

 

 

 

Embora se espere um predomínio de consumidores que se desloquem para o Atacadão por 

meio de veículos motorizados, os moradores do entorno poderão se deslocar a pé, ou até 

mesmo se utilizar de linhas de transporte público. Como pode ser observado na Figura 4.1b, 

os bairros mais próximos do empreendimento são: 

• Cidade Planejada I: moradores levam cerca de 5 minutos em um trajeto a pé até o 

empreendimento em trajeto a pé por meio de calçadas; 

• Parque Brasil: moradores levam cerca de 7 minutos em um trajeto a pé até o 

empreendimento em trajeto a pé por meio de calçadas; 

• Jardim Iguatemi: moradores levam cerca de 10 minutos em um trajeto a pé até o 

empreendimento em trajeto a pé por meio de calçadas; 

• Jardins: moradores levam cerca de 15 minutos em um trajeto a pé até o 

empreendimento em trajeto a pé por meio de calçadas; 
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Fonte: PERPLAN/Google Earth 

Figura 4.1b: Trajetos A Pé Para o Empreendimento A Partir de Bairros Próximos  

 

 

Em suma, entre todos os públicos-alvo descritos acima (motorizado, a pé e transporte público) 

e levando-se em conta as características construtivas do empreendimento (área de loja e 

vagas de estacionamento), espera-se um volume diário médio de semana típica de 2.000 

pessoas de segunda a sexta-feira e 3.000 pessoas aos sábados, sendo cerca de 80% para 

consumidores motorizados. 

 

4.2.2 Funcionários 

Conforme o Quadro de Funcionários, o empreendimento conta com o seguinte número de 
funcionários: 

• Funcionários Previstos: 

o Total de 241 funcionários previstos para o funcionamento da loja. 

• Funcionários Efetivos: 

o Total de 158 funcionários efetivos. 
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São considerados funcionários efetivos aqueles contratados para funções específicas, que 

trabalham todos os dias no empreendimento. Já os funcionários previstos incluem os aqueles 

que não se encontram no empreendimento na maior parte do tempo. 

 

4.2.3 Prestadores de Serviço 

O empreendimento apresenta serviço de recebimento de mercadorias nos dias de semana, 
sendo necessário a entrada de veículos responsáveis pela descarga. 

O recebimento de mercadoria será efetuado entre as 7h00 e 17h00. 

De acordo com estimativas do Atacadão, o número de veículos que entram em um dia é de 

aproximadamente 32, distribuídos entre semipesados, pesados e extrapesados. 

Em média pode-se atribuir duas pessoas por veículo e um predomínio de veículos 

semipesados e pesados.  

Assim, espera-se um número médio diário de 64 pessoas nos dias típicos de semana 

enquadradas como prestadores de serviço. 

 

4.2.4 População Total do Empreendimento 

Para um empreendimento comercial, podemos classificar os seguintes tipos de populações: 

• População Fixa: 

o É o conjunto de indivíduos que permanecem no empreendimento a maior 

parte do tempo, ou seja, os que trabalham no local. 

• População Flutuante: 

o Aquela que não permanece regularmente na planta. É o caso dos clientes 

consumidores e prestadores de serviço. 

No caso do presente empreendimento, a população fixa será de 158 pessoas nos dias típicos 
de semana, e eventualmente 241 pessoas aos sábados. 

Já a população flutuante ao longo do dia será de 2064 pessoas nos dias típicos de semana e 
com um pico simultâneo máximo de 600 pessoas e 3000 pessoas eventualmente aos sábados, 
com um pico simultâneo máximo 800 pessoas. 
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Em resumo, espera-se uma população total de: 

• Dias típicos de semana: 

o 2.220 pessoas ao longo de todo dia; 

o Pico simultâneo horário máximo de 760 pessoas. 

• Sábados: 

o 3.240 pessoas ao longo de todo dia; 

o Pico simultâneo horário máximo de 1040 pessoas. 

 

4.3 Geração de Viagens 

4.3.1 Tipos de Gerações 

O acesso de pessoas a um empreendimento como o Atacadão pode ser assim descrito: 

• Consumidores: 

o O meio de transporte por excelência será o automóvel. Em alguns casos, 

conforme subitem 4.1.2, o acesso será a pé ou por meio de transporte público. 

• Prestadores de serviço (manutenção, mercadorias etc.): 

o Praticamente 100% desses profissionais dispõem de veículo. 

• Funcionários do empreendimento: 

o A maioria desses trabalhadores necessitam de transporte público. 

 

4.3.2 Geração de Veículos 

O novo empreendimento configura-se como um Polo Gerador de Tráfego e, portanto, o 
Estudo de Impacto de Tráfego (EIT/RIT) fez parte do conjunto de estudos levantados pelo 
Atacadão para a aprovação das diretrizes viária do presente empreendimento. 

De forma geral esse estudo apresentou: 

• Definição do sistema viário impactado pelo novo empreendimento e dos principais 

cruzamentos existentes nesse sistema; 

• Diagnóstico da situação atual deste sistema viário, levantando os volumes de tráfego 

nas horas de pico e verificando os pontos já congestionados; 
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Fonte: PERPLAN 

Fonte: PERPLAN 

• Estimativa do tráfego que será gerado pelo novo empreendimento e de sua distribuição 

pelo sistema viário; 

• Avaliação do acesso proposto pelo empreendimento; 

• Realização de análises de capacidade, buscando avaliar se o tráfego adicional trará 

prejuízos à fluidez do sistema viário adjacente. 

Para calcular a geração de tráfego da nova unidade Atacadão em Bragança Paulista, foi 
realizada a comparação com um empreendimento existente. 

Assim, a Tabela 4.1a apresenta para a unidade do Atacadão em Jandira os fluxos e parâmetros 
para a geração de tráfego utilizados para a estimativa de geração do presente 
empreendimento (Tabela 4.1b). 

 
Tabela 4.1a: Taxas de Geração de Viagens Baseadas no Empreendimento Atacadão Jandira 

 

 

Tabela 4.1b: Estimativa de Tráfego Gerado – Novo Atacadão Bragança Paulista 

 

 

 

4.3.3 Geração de Viagens de Pedestres 

Para o caso das viagens a pé, a via de acesso ao empreendimento já possui a presença de 
calçadas para pedestres. 

As viagens a pé serão predominantes para funcionários a partir dos pontos de ônibus mais 
próximos, consideradas, na maior parte, trajetos curtos de aproximadamente 5 minutos. 

Para os pedestres, o acesso ao Empreendimento é a partir da Avenida Plínio Salgado, assim 
como para automóveis, passando pelo estacionamento até chegar à entrada da loja. 
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4.3.4 Transporte Público 

Para os trabalhadores que necessitam de transporte público, atualmente existem linhas de 
ônibus que trafegam próximas ao empreendimento, contando com pontos de ônibus na 
avenida de acesso ao empreendimento e na área de entorno, com trajetos a partir de 1 minuto 
a pé, que podem atendê-los. 

 

4.3.5 Vagas de Estacionamento 

O empreendimento reserva uma área de 1.925 m² para o estacionamento coberto com 56 
vagas e 5.280 m² de estacionamento descoberto com 196 vagas, totalizando em 252 vagas.  

Do total, foram reservados 3% do número de vagas para PNE e 5% para idosos. 

Além disso, o projeto executivo a ser aprovado deverá considerar 30% da área total ocupada 
pelo estacionamento descoberto para revestir com piso drenante ou área natural permeável, 
conforme indicado no Código de Obras, Lei nº 1.146 de 13 de julho de 1971 e indicado no 
projeto conforme Anexo XIV. 

 

4.4 Infraestrutura 

4.4.1 Redes de Abastecimento de Água, Tratamento de Esgoto e Energia Elétrica 

Para a implantação do empreendimento em estudo, além do projeto urbanístico apresentado 
anteriormente, também deverão ser implantados sistemas de infraestrutura destinados aos 
serviços públicos de abastecimento de água, esgotamento sanitário, coleta de águas pluviais, 
disposição e tratamento dos resíduos sólidos, energia elétrica e rede telefônica, e 
congêneres.  

Os projetos do empreendimento serão dimensionados em acordo com as suas demandas e 
normas vigentes, seguindo os mesmos padrões dos bairros adjacentes. 

Em relação às redes de água e esgoto, onde houver redes públicas, em condições de 
atendimento, a nova edificação será obrigatoriamente a elas ligadas e por elas 
respectivamente abastecidas ou esgotadas. 

 

4.4.2 Geração e Coleta de Resíduos 

Uma estimativa da quantidade dos resíduos gerados pelo empreendimento foi feita baseada 
na loja já existente Atacadão São José dos Pinhais. 

A Tabela 4.1 apresenta a estimativa de geração de resíduos da loja Atacadão São José dos 
Pinhais e faz parte do Plano de Gerenciamento de Resíduos (PGR) padrão Atacadão, que visa 
proporcionar um gerenciamento adequado dos resíduos gerados, através de ações e medidas 
devidamente definidas, em consonância com normas técnicas e legislações vigentes, a fim de 
minimizar ou até mesmo impedir os impactos adversos levantados.  

Assim, o plano tem como foco: 

• Prevenção e redução dos riscos à saúde e ao meio ambiente; 
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• Redução do volume de resíduos gerados; 

• Implementação de medidas de correção das rotinas inadequadas existentes; 

• Implementação das medidas necessárias inexistentes. 

Os resíduos identificados no diagnóstico da Loja Atacadão São José dos Pinhais foram 
classificados entre resíduos Classe I (Perigosos); Classe IIA (Não Perigosos e Não Inertes) e 
Classe IIB (Não Perigosos e Inertes), conforme norma NBR 10.004/04, da ABNT. 

Também são aplicadas orientações com os colaboradores da loja, possibilitando a 
disseminação dos conhecimentos para todos os funcionários. As orientações têm como foco 
salientar a importância do meio ambiente e seus aspectos, objetivando sua preservação. Em 
especial, deverão ser capacitados para a realização da segregação necessária dos resíduos 
gerados durante as atividades desenvolvidas, através do Programa de Educação Ambiental, 
também presente no PGR. 

A prática adotada pelo Atacadão em relação à gestão dos resíduos será a de buscar 
alternativas para seu aproveitamento e/ou tratamento através das tecnologias disponíveis, 
incluindo também cooperativas de reciclagem e outras formas de associação de recicladores 
no processo de gestão da logística reversa de embalagens, como forma de benefício social. 
Também realiza a execução periódica de treinamentos para o público interno e coleta seletiva. 

Faz parte do Plano de Gerenciamento de Resíduos gerados do Atacadão: 

• Identificação e Classificação dos Resíduos; 

• Treinamento dos Colaboradores; 

• Segregação; 

• Acondicionamento; 

• Coleta Seletiva; 

• Armazenamento Final; 

• Disposição Final; 

• Resíduos Entregues pelos Consumidores; 

• Gestão dos Resíduos. 

Como medidas preventivas, o Atacadão adota o cumprimento das legislações ambientais 
aplicáveis, no âmbito Municipal, Estadual e Federal e a obediência ao referido Plano de 
Gerenciamento de Resíduos.  

Tabela 4.1 Estimativa de Geração de Resíduos Atacadão São José dos Pinhais 
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4.4.3 Resíduos da Construção Civil 

Os resíduos da construção civil, apesar de serem classificados como inertes, podem oferecer 

riscos de degradação e devem ser gerenciados de maneira adequada. A construção civil pode 

gerar resíduos da classe A, B, C e D: 

• Resíduos Classe A:  

o Telhas, cerâmica, blocos de alvenaria, argamassa, concreto e solo de 

terraplenagem. 

• Resíduos Classe B:  

o Aqueles que podem ser reciclados (papel, plástico, vidro, metal, madeira e 

gesso). 

• Resíduos Classe C:  

o Aqueles que não podem ser reciclados. 

• Resíduos Classe D:  

o Materiais que podem causar danos à saúde e ao meio ambiente, como tintas, 

solventes, vernizes, materiais de amianto e materiais contaminados. 

 

4.5 Fases de Obras 

4.5.1 Considerações Iniciais 

De maneira geral, todas as obras de construção envolvidas no projeto de implantação do 
empreendimento ocorrerão estritamente dentro dos limites da gleba do imóvel. 

As ações envolvendo essa fase encontram-se listadas a seguir: 

• Sinalização; 

• Limpeza do Terreno; 
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Fonte: Atacadão 

• Supressão e Reposição da Vegetação; 

• Movimentação de Terra; 

• Instalação de Canteiro de Obras; 

• Construção das Edificações; 

• Instalação da Rede de Drenagem de Águas Pluviais; 

• Instalação das Redes de Água e Esgoto (Futura e para a fase de Obras); 

• Instalação das Redes de Energia Elétrica e Iluminação (Futura e para a fase de Obras); 

As obras de Terraplenagem, Drenagem Pluvial, Redes de Abastecimento de Água e Redes 

Coletoras de Esgoto deverão ser demarcadas previamente por profissional devidamente 

qualificado. 

A Figura 4.2 apresenta o cronograma de obra do Empreendimento Atacadão.  

Figura 4.2: Cronograma de Obra 

 
 

 

4.5.2 Movimentação de Terra 

A movimentação de terra define-se pela modificação do perfil do terreno que implicar em 
alteração topográfica superior a 1,00 m (um metro) de desnível, ou 1.000,00 m³ (mil metros 
cúbicos) de volume ou em terrenos pantanosos ou alagadiços. 
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Fonte: Atacadão 

Antes do início da terraplenagem a ser realizada no Local da Obra, deverão ser executadas 
escavações em curva de nível ao longo dos trechos onde haverá movimentação de terra, 
sendo que a distância entre essas curvas de nível deverá ter entre 20 e 60 metros, variando 
de acordo com a declividade do terreno a ser interferido. 

Os serviços de terraplenagem não poderão incidir sobre as áreas verdes averbadas e deverão 
estar de acordo com o projeto a ser aprovado pela Prefeitura Municipal. 

Durante e após a execução do empreendimento deverão ser adotadas medidas de 
terraceamento, estabilização imediata dos taludes formados e outras técnicas para evitar 
eventual ocorrência de processos erosivos consequente assoreamento dos corpos d’água 
ocorrentes na área e entorno. 

Figura 4.3: Ilustração do Corte e Aterro do terreno do Empreendimento: 

 

 

 

A fim de seguir com as recomendações do Instituto de Pesquisa Tecnológica para evitar os 
processos erosivos, desde a fase de limpeza do terreno, serão tomadas as primeiras decisões 
que vão contribuir para controle da erosão durante a construção, como a identificação dos 
locais com cobertura vegetal ou pavimentação existente que não necessitam ser retiradas nos 
primeiros momentos da obra, de forma a expor o mínimo possível de solo aos agentes 
erosivos. Assim, a vegetação pode limitar a capacidade de transporte de sedimentos, devido 
ao aumento da rugosidade da superfície, reduzindo a velocidade do fluxo de água. 

Além disso, no início da mobilização para a construção do empreendimento, deverá ser 
realizada a delimitação do perímetro da obra a fim de controlar os fluxos de águas pluviais, 
para impedir que o fluxo de água vizinho, de qualidade desconhecida, entre nos limites da 
construção e também impedir que os fluxos de água internos saiam sem a qualidade aferida. 
Para isso, devem ser utilizadas calhas, lombadas ou anteparos que impeçam a passagem da 
água, direcionando-a para um sistema de drenagem provisório. 

Com relação à geração de sedimentos e poeira devido ao tráfego de veículos no canteiro de 
obras, deverá ser realizada a estabilização das áreas em frente as portarias e vias de circulação 
de veículos através da disposição de camada de brita ou bica corrida. A poeira deverá ser 
controlada através da umectação por aspersão de água. 

Durante a escavação e movimentação de terra, surgirão taludes provisórios e definitivos, 
devido ao aterro ou corte do terreno natural, platôs em solo exposto e solo estocado para 
futuro aproveitamento. O controle de água pluvial deve ser implementado no momento em 
que cada fase de perturbação de terra se iniciar. Os taludes devem ser protegidos com 
chapisco de cimento e areia ou cobertura vegetal, pois, devido a declividade do solo, são locais 
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mais suscetíveis à erosão hídrica. Além disso, deve-se prever a execução de calha ou lera de 
crista que impedirão que os fluxos de água provenientes do platô desçam pelo talude de forma 
desordenada. 

A fim de controlar erosão e sedimentação nas vias públicas do entorno, deve-se realizar a 
remoção do máximo de sedimento possível através de varrição. E ainda antes da lavagem da 
rua, as entradas da galeria pluvial mais próximas às obras devem ser protegidas, por exemplo, 
com filtros de membrana geotêxtil e brita ou bioretentores, tampando toda a extensão da 
boca de lobo. Após baixar a água acumulada em frente às proteções das bocas de lobo, deve-
se realizar a coleta dos sedimentos retidos, e estes devem ser destinados para área 
estabilizadas do canteiro de obras. Depois disso, as proteções devem ser retiradas. 

Desta forma, mediante planejamento e associação de estratégias recomendadas pelo IPT, é 
possível prevenir e controlar a erosão e sedimentação na obra, além de garantir a qualidade 
da água de drenagem provisória seguindo o padrão da Resolução CONAMA 430/311, de forma 
a não poluir os recursos hídricos. 

 

4.5.3 Instalação de Canteiro de Obras 

O Canteiro de Obras representa uma edificação provisória que inclui alojamento de pessoal, 
casa de guarda, sanitários e toda construção necessária ao desenvolvimento de uma obra. 
Tais edificações serão autorizadas em no máximo no tempo da obra, devendo ser demolidas 
após a sua utilização. 

A área que compreende o canteiro de obra é aquela destinada a execução e desenvolvimento 
das obras, aos serviços complementares e implantação de instalações temporárias 
necessárias à sua execução, tais como alojamento, escritório de campo, depósitos, estande 
de vendas e outros.  

Juntamente com sua implantação deve-se buscar um programa de qualidade, através do 
desenvolvimento das seguintes práticas: 

• Descarte 

o Identificar materiais ou objetos não necessários no local de trabalho e 

encaminhá-lo ao descarte, retirando-os do canteiro de obras. 

• Organização 

o Visa estabelecer lugares certos para todos os objetos.  

• Limpeza 

o Melhorar condições do ambiente de trabalho e facilitar a manutenção dos 

equipamentos e ferramentas de maneira sustentável. 

• Asseio 
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o Conscientizar os trabalhadores acerca da importância de manter a higiene 

individual, assim como de manter condições ambientais satisfatórias de 

trabalho, tais como os níveis de ruído, iluminação e de temperatura. 

• Segurança 

o Utilização dos equipamentos de proteção individual (EPI). 

 

4.5.4 Construção das Edificações 

As disposições construtivas de todas as edificações no Município de Bragança Paulista 
seguirão as Normas Técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, as normas 
do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo para a instalação do Sistema de Combate a 
Incêndio e as normas do Código de Edificações do município. 
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5 CARACTERÍSTICAS DA ÁREA DE VIZINHANÇA IMPACTADA  

5.1 Considerações Iniciais 

Por definição, a divisão de abrangência dos impactos de vizinhança em um empreendimento 
se apresenta como direta (ADA – Área Diretamente Afetada), local (AVI – Área de Vizinhança 
Imediata) e regional (AVM – Área de Vizinhança Mediata). 

A ADA (Área Diretamente Afetada) corresponde ao próprio terreno do empreendimento, ou 
seja, os limites de propriedade onde serão construídas as edificações e instalações. 

A AVI (Área de Vizinhança Imediata) corresponde aos lotes e quadras imediatamente lindeiros 
ao empreendimento, bem como seu sistema viário.  

A AVM (Área de Vizinhança Mediata) corresponde aos limites de um raio ao redor do centro 
do empreendimento com extensões que variam conforme o tamanho, a zona de implantação 
e a atividade que será desenvolvida em cada empreendimento. 

 

5.2 Delimitação das Áreas de Impacto 

As definições apresentadas no item anterior foram aplicadas para a determinação das áreas 
que sofrerão impacto diante da implantação do empreendimento. 

Para a AVM (Área de Vizinhança Mediata) foi definido um raio limite de 300 metros a partir 
do centro do empreendimento. Essa delimitação foi feita de acordo a recomendação da 
legislação de Bragança Paulista que determina que, para EIV simples, a vizinhança mediata 
localiza-se à distância de 300 m do empreendimento.  

Já para AVI (Área de Vizinhança Imediata), foram destacadas as edificações instaladas na 
quadra em que o empreendimento proposto se localiza, assim como recomenda o roteiro de 
elaboração de EIV da Prefeitura Municipal de Bragança Paulista. 

A Figura 5.1 ilustra a delimitação das áreas de Impacto do empreendimento.
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Fonte: Plano Google Earth/PERPLAN 

Figura 5.1: Áreas Impactadas pelo Empreendimento 
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5.3 Zoneamento e Uso e Ocupação do Solo das Áreas Impactadas  

5.3.1 Zoneamento das Áreas Impactadas 

Conforme disposto na Lei Complementar nº 893, de 03 de janeiro de 2020, e o Decreto nº 
3.155, de 09 de janeiro de 2020, que dispõe sobre a divisão do território do Município de 
Bragança Paulista em zonas de uso e regula o parcelamento e ocupação do solo, as áreas 
impactadas dentro do município estão inseridas nas seguintes Zonas: 

• ADA: 

o ZDU 1 – Zona de Desenvolvimento 1. 

• AVI: 

o ZDU 1 – Zona de Desenvolvimento 1. 

• AVM: 

o ZDU 1 – Zona de Desenvolvimento 1; 

o ZDU 2 – Zona de Desenvolvimento 2; 

o ZDE 2 – Zona de Desenvolvimento Econômico 2. 

Conforme apresentado anteriormente, no item 3.3.1, as áreas impactadas pelo 
empreendimento estão dentro de diferentes Zonas de Desenvolvimento Urbano e Econômico 
do qual correspondem as regiões da cidade completamente inseridas dentro do perímetro 
urbano e que são propicias para receber os usos e atividades urbanas de diversos tipos, são 
as áreas destinadas à expansão da área urbanizada de Bragança Paulista.  

Já conforme o Código de Urbanismo – LC 556/07, que dispõe sobre o zoneamento nas 
Macrozonas Urbanas, estabelece as seguintes classificações nas áreas impactadas: 

• ADA: 

o Mista: Z11M5. 

• AVI: 

o Mista: Z11M5; 

o Comercial e de prestação de serviço: Z9C4. 

• AVM: 

o Mista: Z11M5, Z1M2, Z2M1, Z3M4, Z4M1, Z5M4, Z4M5 e Z12M6; 

o Comercial e de prestação de serviço: Z9C4 e Z12C4; 

o Residencial: Z1R2, Z4R1, Z4R3, Z7R1 e Z13R1; 
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o Especiais: ZE6, ZE7 e ZE8. 

A Figura 5.2a identifica as áreas impactadas pelo empreendimento dentro do Mapa de 
Zoneamento de Bragança Paulista e a Figura 5.2b identifica as áreas impactadas pelo 
empreendimento dentro do Mapa de Zoneamento nas Macrozonas Urbanas – Anexo V (Folha 
2/4).
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Fonte: Plano Diretor de Bragança Paulista/PERPLAN 

Figura 5.2a: Identificação das Áreas Impactadas Dentro do Mapa de Zoneamento de Bragança Paulista 
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Figura 5.2a: Identificação das Áreas Impactadas Dentro do Mapa de Zoneamento nas Macrozonas Urbanas – Anexo V (Folha 2/4) 
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5.3.2 Uso e Ocupação das Áreas Impactadas 

O solo dos bairros das Áreas de Vizinhança do futuro empreendimento é ocupado 
principalmente pelo uso residencial, com predominância de habitações horizontais. Além 
disso, por estar entre duas vias rápidas, há usos industriais (Fritop Indústria e Comércio de 
Alimentos e Delta Util Indústria) e uso institucional (Fundação Casa). Também estão presentes 
os usos comercial e de serviços, como o comércio de jardinagem Jacarandá Garden, na quadra 
onde se localiza o futuro empreendimento. As áreas de vizinhança possuem também grandes 
vazios urbanos. 

O uso e ocupação do solo no entorno, portanto, é compatível com o que é permitido pelo 
Código de Urbanismo – LC 556/07, visto que as quadras limítrofes ao futuro empreendimento 
estão classificadas em “Z11M5”. Este código dá permissão para atividades industriais de nível 
5, conforme apontado anteriormente na Tabela 3.1b e permite usos de classificação 5, 
conforme também apontado anteriormente na Tabela 3.1c, onde define que, para Zona Mista, 
são aceitos ZR3 + ZC4 + ZI3. As tabelas referem-se aos Anexos VII e VIII do Código de 
Urbanismo e estão apresentadas no item 3.3.1. 

Os bairros do entorno, como Jardim Novo Mundo, Jardins, e Parque Brasil, são compostos 
principalmente por residências horizontais, com comércio e serviço local.  

A Figura 5.3a apresenta o Mapa de Usos das Áreas de Vizinhança Impactadas. 

As Figuras 5.3 (“b” a “g”) são registros fotográficos para ilustrar os bairros do entorno do 
empreendimento. 
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Fonte: Google Earth/PERPLAN 

Figura 5.3a: Mapa de Usos das Áreas de Vizinhança Impactadas  
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Fonte: Google 

Fonte: Google 

Fonte: Google 

Figura 5.3b: Registro Fotográfico da Avenida Doutor Plínio Salgado, Bragança Paulista 

 

  

 

Figura 5.3c: Registro Fotográfico da Avenida Doutor Plínio Salgado, Bragança Paulista  
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Fonte: Google 

Fonte: Google 

Fonte: Google 

Figura 5.3d: Registro Fotográfico da Rua Francisco Cacozi, Jardim Novo Mundo 

 

 

 Figura 5.3e: Registro Fotográfico da Estrada Francisco Lopes Rojas, Bragança Paulista 
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Fonte: Google 

Fonte: Google 

Fonte: Google 

Fonte: Google 

Figura 5.3f: Registro Fotográfico da Rodovia Capitão Bardoino, Bragança Paulista 

 

 

Figura 5.3g: Registro Fotográfico da Rodovia Benevenuto Moretto, Bragança Paulista 
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5.4 Características Populacionais das Áreas Impactadas 

5.4.1 Perfil da População  

Em consulta ao Censo Demográfico do IBGE relativo ao município de Bragança Paulista e, mais 
especificamente à região das áreas impactadas foi possível determinar uma estimativa para 
alguns dados listados a seguir: 

• Habitantes: 

o A Figura 4.4a apresenta a quantidade de habitantes de Bragança Paulista; 

o Segundo o Censo de 2010, Bragança Paulista possui 146.744 habitantes.  

• Gênero e Faixa Etária:  

o A Figura 4.4b apresenta a Pirâmide Etária de Bragança Paulista; 

o Como se pode observar a região possui uma população mais jovem, com 

destaque nas faixas etárias entre 20 e 29 anos. 

• Renda: 

o A Figura 4.4c apresenta o PIB per capta de Bragança Paulista; 

o A Figura 4.4d apresenta o salário médio de Bragança Paulista; 

o Como se pode observar, o salário médio do trabalhador do município é de 2,5 

salários-mínimos, um rendimento significativo em comparação a média do 

país. 

o A Figura 4.4e apresenta a porcentagem de domicílio por classe de rendimento 

nominal mensal domiciliar per capita no município de Bragança Paulista. 

o Como se pode observar, Bragança Paulista apresenta 3,50% dos domicílios sem 

rendimento, 1,74% com até ¼ de salário-mínimo, 8,74% entre ¼ a ½ salário-

mínimo, 26,98% entre ½ a 1 salário-mínimo, 32,21% entre 1 a 2 salários-

mínimos, 11,83% entre 2 a 3 salários-mínimos, 7,86% entre 3 a 5 salários-

mínimos e 7,14% dos domicílios com mais de 5 salários-mínimos. 
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Fonte: IBGE 

• Alfabetização: 

o A Figura 4.4f apresenta a taxa de escolarização de Bragança Paulista; 

o Como se pode observar, Bragança Paulista apresenta taxa elevada de 

escolarização, de 97%. 

• Sexo: 

o A Figura 4.4g apresenta a distribuição da população de Bragança Paulista em 

relação ao sexo; 

o Como se pode observar, Bragança Paulista apresenta 49% da população 

composta por homens e 51% composta por mulheres. 

• Raça: 

o A Figura 4.4h apresenta a distribuição da população de Bragança Paulista em 

relação à raça; 

o Como se pode observar, Bragança Paulista apresenta 77,75% da população 

declarada branca, 17,42% parda, 3,31% preta, 1,37% amarela e 0,15 7% 

indígena. 

        

Figura 4.4a: População Residente de Bragança Paulista 
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Fonte: IBGE 

Fonte: IBGE 

Figura 4.4b: Pirâmide Etária de Bragança Paulista 

 

 

 

Figura 4.4c: PIB per capta de Bragança Paulista 
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Fonte: IBGE 

Fonte: IBGE 

Figura 4.4d: Salário Médio de Bragança Paulista 

 

 

 

Figura 4.4e: Classes de rendimento nominal mensal domiciliar per capita por porcentagem 

de domicílio de Bragança Paulista
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Fonte: IBGE 

Fonte: IBGE 

Figura 4.4f: Taxa de Escolarização de Bragança Paulista

 

 

Figura 4.4g: Distribuição da população de Bragança Paulista com relação ao sexo 
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Fonte: IBGE 

Figura 4.4h: Distribuição da população de Bragança Paulista com relação à raça

 

 

4.4.2 Dinâmica Populacional 

Da mesma maneira do item anterior, em consulta sobre os Censos Demográficos do IBGE 

relativos ao município de Bragança Paulista, foi possível observar que:  

• A Densidade Populacional: 

o A Figura 4.5a, ilustra o crescimento da densidade demográfica de 1980 a 2021, 

comparando o município de Bragança Paulista, a Região de Governo de 

Bragança Paulista, a Região Administrativa de Campinas e o Estado de São 

Paulo.  

o A Figura 4.5b ilustra a densidade populacional do Estado de São Paulo com 

destaque para o município de Bragança Paulista, que apresenta alta densidade. 

o Segundo dados do SEADE (2021), a densidade populacional do município de 

Bragança Paulista é de 322,37 habitantes por km². 
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Fonte: SEADE 

Fonte: SEADE 

Figura 4.5a: Densidade demográfica (hab/km²) em variação histórica  

 
 

 

Figura 4.5b: Densidade Demográfica do Estado de São Paulo com destaque para o 

Município de Bragança Paulista 
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5.5 Características dos Equipamentos Públicos de Infraestrutura das Áreas de 
Vizinhança Impactadas 

5.5.1 Considerações Iniciais 

Consideram-se equipamentos públicos urbanos as instalações e espaços de infraestrutura 
urbana destinados aos serviços públicos de abastecimento de água, esgotamento sanitário, 
coleta de águas pluviais, disposição e tratamento dos resíduos sólidos, transporte público, 
energia elétrica e rede telefônica, gás canalizado e congêneres.  

É importante ressaltar que não é esperada uma demanda por equipamentos públicos, uma 
vez que o presente empreendimento se enquadra como uso exclusivamente comercial e gera, 
em sua maioria, população flutuante (clientes).  

A Figura 5.5 identifica os equipamentos comunitários nas áreas de vizinhança impactadas 
dentro de um raio de 1.000 metros. 

• 1 Equipamento de Saúde: 

o UPA – Vila Davi. 

• 1 Equipamento de Lazer: 

o Praça Nicolino Russo. 

• 4 Equipamentos de Educação: 

o Escola Municipal Maria Siriani Del Nero; 

o Escola Municipal Comendador Hafiz Abi Chedid; 

o Escola Municipal Antonio Dorival Monteiro de Oliveira; 

o Creche Jardim Vista Alegre. 

• Outros: 

o Fundação CASA + Associação Companheiros do Menor.
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Fonte: Google Earth/PERPLAN 

Figura 5.5: Características dos Equipamentos Comunitários das Áreas de Vizinhança Impactadas  
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5.5.2 Escolas das Áreas de Vizinhança Impactadas 

Escola Pública: 

• EMEIF Antonio Dorival Monteiro de Oliveira 

o Localizada na Rua Antonio Luppe, 200 – Jardins, Bragança Paulista – SP; 

o Escola Pública Municipal; 

o Ensino Infantil e Fundamental I e EJA; 

o Horário de funcionamento: das 6h00 às 18h00 de segunda à sexta-feira. 

• EMEIF Maria Siriani Del Nero 

o Localizada na Av. Sebastião Cícero Franco, S/N – Jd. Novo Mundo, Bragança 

Paulista – SP; 

o Escola Pública Municipal; 

o Ensino Infantil; 

o Horário de funcionamento: das 6h00 às 18h00 de segunda à sexta-feira. 

• EMEIF Comendador Hafiz Abi Chedid 

o Localizada na Rua Elias Berbari, S/N – Jd. Novo Mundo, Bragança Paulista – SP; 

o Escola Pública Municipal; 

o Fundamental; 

o Horário de funcionamento: das 6h00 às 13h00 de segunda à sexta-feira. 

• Creche Jardim Vista Alegre 

o Localizada na Rua Luiz Pyão, S/N – Jardins, Bragança Paulista – SP; 

o Escola Pública Municipal; 

o Ensino Infantil; 

o Horário de funcionamento: das 6h00 às 18h00 de segunda à sexta-feira. 

  



 
  
 
 
 
 
 

 

66 

5.5.3 Equipamentos de Lazer das Áreas de Vizinhança Impactadas 

• Mini Ciles (Centro Integrado de Lazer e Esporte) – Praça Nicolino Russo 

o Localizado entre a Rua Francisco Cacozzi e Rua Dina Bueno – Jardim Novo 

Mundo, Bragança Paulista – SP; 

o Possui academia ao ar livre.  

 

5.5.5 Outros Equipamentos Importantes das Áreas de Vizinhança Impactadas 

• Fundação CASA + Associação Companheiros do Menor 

o Localizada na Rua Senador Roberto Simonsen, 1662 – Parque Brasil, Bragança 

Paulista – SP; 

o Organização de Serviço Social; 

o Horário de funcionamento: fechado atualmente. 
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5.6 Sistema Viário 

As diretrizes viárias orientam o adensamento e os usos em um determinado território. Para a 
presente área impactada foi realizada uma classificação geral de suas vias municipais de 
acordo com o Plano Diretor de Bragança Paulista, baseada nas seguintes categorias: 

• Arterial/Via Rápida: 

o Promove interligação entre regiões. 

o Tipo 1: de alta capacidade, com duas pistas segregadas, com duas ou mais 

faixas de rolamento de cada uma; 

o Tipo 2: de pista simples. 

• Coletora/Regional: 

o Interliga localmente as vias estruturais, coletando e concentrando o tráfego 

com origem e/ou destino nas vias locais. 

• Local: 

o Destinada somente ao acesso local ou a áreas restritas. 

A Figura 5.6 ilustra o sistema viário da região de vizinhança do empreendimento seguindo a 
classificação geral apresentada acima. 

• A Via Articular/Via Rápida que atravessa as áreas impactadas é: 

o Rodovia Benevenuto Moretto 

o Contorna a quadra onde se localiza o empreendimento; 

o Possui aproximadamente 33 km de extensão; 

o Conecta Bragança Paulista a Amparo. 

• A Via Coletora/Via Regional que atravessa as áreas impactadas é: 

o Avenida Doutor Plínio Salgado 

o Dá acesso ao empreendimento; 

o Possui aproximadamente 6 km de extensão; 

o Conecta-se à Rodovia Capitão Bardoino, até o município de Socorro. 
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Figura 5.6: Sistema Viário nas Áreas de Vizinhança Impactadas

Fonte: Google Earth/PERPLAN 
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5.7 Transporte Público 

Em pesquisas junto às empresas de transporte urbano em Bragança Paulista, identificou-se 
que, desde outubro de 2020, a empresa Nossa Senhora de Fátima Auto-ônibus deixou de 
operar o sistema de transporte público coletivo no município. A partir de então, a operação 
passou a ser realizada pela empresa JTP Transportes, Serviços, Gerenciamento e Recursos 
Humanos Ltda., vencedora a Concorrência Pública nº 005/2019. Desta forma, foi possível 
identificar as linhas de transporte público urbano que circulam pela cidade e, principalmente, 
pela Área de Vizinhança do empreendimento.  

Foram localizadas 3 linhas de ônibus urbano com paradas dentro das áreas impactadas, 
operadas pela JTP Transportes, COM Bragança Paulista: 

• Linha 112: Parque dos Estados x USF 

• Linha 115: Jardim das Palmeiras x Taboão 

• Linha 212: Bairro Atibaianos/ Bairro da Posse x Rodoviária velha 

A Figura 5.7a ilustra os pontos de ônibus e linhas que abastecem a região impactada pelo 
empreendimento. 

Já as Figuras 5.7 (b e c) ilustram os pontos de ônibus mais próximos ao empreendimento, 
localizados na Avenida Doutor Plinio Salgado.  

Ressalta-se que o empreendimento do presente estudo apresenta características geradoras 
de demanda de transporte público, principalmente por parte dos funcionários. A cerca de 200 
metros do empreendimento é possível encontrar um ponto de ônibus, atendido pelas linhas 
112 e 115. Contudo, de acordo com análises realizadas pelo Relatório de Impacto de Trânsito, 
a atual localização desse ponto ônibus é conflitante com a saída do bairro Cidade Planejada I 
e com a entrada projetada para o empreendendo, portanto, a fim de evitar insegurança viária, 
recomenda-se a realocação do ponto, conforme Figura 5.8.  

 

 



 
  
 
 
 
 
 

 

70 

Fonte: PERPLAN/Google Earth 

Figura 5.7a: Sistema de Transporte Público nas Áreas de Vizinhança Impactadas 
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Fonte: PERPLAN 

Fonte: Google 

Fonte: Google 

Figura 5.7b: Ponto de Ônibus na Avenida Doutor Plínio Salgado  

 

 

Figura 5.7c: Ponto de Ônibus na Avenida Doutor Plínio Salgado   
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Fonte: PERPLAN/Google Earth 

Fonte: PERPLAN/Google Earth 

Figura 5.8: Realocação dos Pontos de Ônibus 

 

 

5.8 Rede Hidrográfica 

O município de Bragança Paulista faz parte da Unidade de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos 05, do Comitê das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí. Esta 
bacia hidrográfica possui 14.178 km² de área de drenagem e atende 5.418.961 habitantes, ou 
seja, 383,46 habitantes/km2, que representa 12,98% da população paulista. 

A disponibilidade hídrica é de 67m³/s e o consumo é de 52,58m³/s (78,48%), e está assim 
distribuído: 3% consumo público, 44% industrial e 53% urbano. A susceptibilidade a erosão da 
área é alta em 16%, média em 78% e baixa em 8%.  

No âmbito do território municipal, a área de implantação do futuro empreendimento está 
situada na Bacia do Ribeirão Lavapés, como identificado na Figura 5.9 (Plano Diretor de 
Bragança Paulista). 
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Fonte: Plano Diretor de Bragança Paulista/PERPLAN 

Figura 5.9: Localização da AVM na Bacia do Lavapés em Bragança Paulista 
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5.9 Drenagem de Águas Pluviais 

A drenagem urbana é o conjunto de medidas que pretendem minimizar os riscos e prejuízos 

causados por inundações e possibilitar o desenvolvimento urbano de forma articulada e 

sustentável. 

A fim de identificar suscetibilidades e propor ações para diminuição, remediação e prevenção 

de acidentes de natureza geológica e geotécnica, assim como decorrentes de fenômenos 

hidro meteorológicos como, por exemplo, inundação e enchentes, a Prefeitura Municipal de 

Bragança Paulista elaborou, em 2016, o Plano Municipal de Saneamento Básico, no qual 

analisa e propõe melhorias para o sistema de drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

municipal. 

A partir do PMSB, tem-se como metas pretendidas: gerenciar o escoamento das águas pluviais 

no território municipal reduzindo os riscos de enchentes e buscando atender a toda a sua 

população; estruturas a organização institucional e jurídicas municipal para alcance da maior 

eficiência da prestação dos serviços; estabelecer as diretrizes para a prestação de serviços 

abrangendo o seu planejamento, gerenciamento, manutenção e fiscalização; e orientar o 

planejamento financeiro das ações, programas e serviços relacionados. 

O PMSB diagnosticou grande parte das áreas de risco com precária ou inexistente estrutura 

de drenagem, assim como propôs ações e investimentos necessários para drenagem em áreas 

de risco. 

 A Figura 5.10a aponta a área de vizinhança impactada pelo empreendimento dentro do 

Mapeamento de Perigo de Inundação, localizando-se em área de risco muito baixo. 

Já a Figura 5.10b aponta a área de vizinhança impactada pelo empreendimento dentro do 

Mapeamento de Risco de Escorregamento, localizando-se em área de risco moderado. 
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Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico de Bragança Paulista/PERPLAN 

Figura 5.10a: Mapa de Perigo de Inundação do Plano Municipal de Saneamento Básico, Município de Bragança Paulista
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Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico de Bragança Paulista/PERPLAN 

Figura 5.10b: Mapa de Risco de Escorregamento do Plano Municipal de Saneamento Básico, Município de Bragança Paulista
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5.10 Sistema de Abastecimento de Água e Tratamento de Esgoto 

O serviço de abastecimento de água e de coleta e tratamento de esgoto do município de 

Bragança Paulista está sob a responsabilidade da Companhia de Saneamento Básico do Estado 

de São Paulo – SABESP.  

O município é abastecido pela Estação de Tratamento de Água Bragança Paulista e por poços 

com capacidade total de 361,4 litros de por segundo e atende 100% do perímetro urbano. 

Segundo dados do Plano Municipal de Saneamento Básico (2016-2035), o esgoto sanitário 

adequado corresponde a 91% de atendimento pela SABESP e 9% restante dispõem de 

sistemas alternativos. Atualmente, o esgoto é processado na estação de tratamento Bragança 

Paulista com capacidade de 320 litros por segundo, com previsão de ampliação para 400 litros 

por segundo em 2024.  
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6 AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DE VIZINHANÇA E MEDIDAS MITIGATÓRIAS 

6.1 Impactos Urbanísticos 

6.1.1 Zoneamento, Uso e Ocupação do Solo 

O tipo de uso que se dará diante da implantação do empreendimento enquadra-se nas 
categorias de usos permitidos de acordo com a Zoneamento no qual o empreendimento está 
inserido, Zona de Desenvolvimento Urbano 1 – ZDU 1 e, especificamente, Z11M5. 

Além disso, a região das áreas impactadas não apresenta empreendimento comercial 
atacadista, com características semelhantes ao Atacadão, portanto os residentes dos bairros 
próximos, bem como a população total de Bragança Paulista, serão beneficiados pela oferta 
do estabelecimento comercial e de empregos. 

A proximidade da população que reside nos bairros próximos ao empreendimento faz com 
que diminuam os deslocamentos necessários para outras áreas de comércio na cidade. 

Posto isso, a implantação do empreendimento diante do Uso e Ocupação do Solo: 

• Trará impacto positivo para a AVI e AVM: 

o Será servida pelo novo uso comercial; 

o Trará oferta de empregos. 

 

6.2 Fase de Obras 

6.2.1 Segurança 

As disposições construtivas de todas as edificações no Município de Bragança Paulista 
seguirão as Normas Técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e as normas 
do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo para a instalação do Sistema de Combate a 
Incêndio. 

 

6.2.2 Movimentação de Terra 

Com as movimentações de terra pode ocorrer emissão de poeiras devido a utilização de 
veículos pesados e maquinários. Esse material particulado é formado por terra, não tóxico e 
inerte. As partículas são em média grandes, causando menos prejuízos a saúde, podendo 
causar eventualmente alergias às pessoas. Deve-se ressaltar que esse material particulado é 
pesado e com baixo alcance quando em suspensão, depositando rapidamente no solo, 
dependendo das condições climáticas. Medidas como a aspersão de água podem ajudar a 
diminuir esse impacto causado pela poeira. 

Todas as obras necessárias serão executadas com devido controle tecnológico de acordo com 
as normas vigentes, a fim de assegurar a estabilidade, prevenir erosão e garantir a segurança 
dos imóveis e logradouros limítrofes. Além disso, devem ser realizadas manutenções 
preventivas em máquinas e equipamentos, com o objetivo de diminuir a quantidade de 
poluentes gerados pela queima de combustível. 
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Portanto, serão adotados todos os procedimentos técnicos para controle de sedimentos e 
prevenção de erosões, além dos critérios de segurança para a operação das máquinas e dos 
trabalhadores envolvidos no processo, os quais deverão estar presentes no memorial de 
terraplenagem quando de sua efetiva aprovação. 

 

6.2.3 Canteiro de Obras 

Será obrigatório o fechamento do canteiro de obras no alinhamento de forma a proteger a via 
pública e a impedir o acesso de pessoas estranhas ao serviço. Toda a estrutura será 
temporária, sendo utilizada até no máximo o tempo da obra, devendo ser demolida após a 
utilização. 

O Canteiro possui potencial gerador de resíduos sólidos, sólidos em suspensão e efluentes 
tanto de origem doméstica quanto da construção civil, que devem ser gerenciados de modo 
a não causar impactos na vizinhança como maus odores, degradação dos espaços causada 
pela deposição inadequada de resíduos e incômodo devido à poeira consequente da 
movimentação de terra.  

Juntamente com sua implantação deve-se buscar um programa de qualidade, através do 
desenvolvimento das seguintes práticas: 

• Descarte 

o Identificar materiais ou objetos não necessários no local de trabalho e 

encaminhá-lo ao descarte, retirando-os do canteiro de obras. 

• Organização 

o Visa estabelecer lugares certos para todos os objetos.  

• Limpeza 

o Melhorar condições do ambiente de trabalho e facilitar a manutenção dos 

equipamentos e ferramentas de maneira sustentável. 

• Asseio 

o Conscientizar os trabalhadores acerca da importância de manter a higiene 

individual, assim como de manter condições ambientais satisfatórias de 

trabalho, tais como os níveis de ruído, iluminação e de temperatura. 

• Segurança 

o Utilização dos equipamentos de proteção individual (EPI). 
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6.2.4 Resíduos Sólidos da Construção Civil 

É importante destacar que os resíduos da construção civil, apesar de serem classificados como 
inertes, podem oferecer riscos de degradação e devem ser gerenciados de maneira adequada. 

A construção civil pode gerar resíduos da classe A, B, C e D: 

• Resíduos Classe A:  

o Telhas, cerâmica, blocos de alvenaria, argamassa, concreto e solo de 

terraplenagem.  

• Resíduos Classe B:  

o Aqueles que podem ser reciclados (papel, plástico, vidro, metal, madeira e 

gesso). 

• Resíduos Classe C:  

o Aqueles que não podem ser reciclados. Por exemplo, isopor, massa corrida, 

massa de vidro, etc. 

• Resíduos Classe D:  

o Materiais que podem causar danos à saúde e ao meio ambiente, como tintas, 

solventes, vernizes, materiais de amianto e materiais contaminados. 

Os resíduos gerados provenientes das perdas ocorridas durante o processo de construção são 
responsáveis por aumentar ainda mais o impacto ambiental provocado pelo setor da 
construção civil. 

A excessiva geração de resíduos e seu descarte irregular causam a poluição do ambiente 
urbano. Como exemplo, pode-se citar a obstrução e contaminação dos leitos de rios e canais, 
o comprometimento do tráfego em vias públicas e a degradação da paisagem das cidades, 
além da poluição do ar com gás carbônico liberado pelos veículos necessários para realizar o 
transporte dos resíduos. 

Como mitigações a esse impacto, podem ser realizadas as seguintes atividades: 

• Utilização de equipamentos e sistemas que possuam maior durabilidade, ao invés de 

descartáveis; 

• Reciclagem dos resíduos gerados nas obras e uso de materiais reciclados, realizando a 

segregação de resíduos de plástico, papel e metal nas obras e encaminhando para a 

reciclagem; 
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• Utilização de agregados reciclados em substituição aos agregados naturais, evitando a 

extração de recursos naturais e reduzindo o descarte de resíduos; 

• Planejamento dos sistemas de produção para evitar perdas, como por exemplo, o 

sistema de transporte e armazenamento dos materiais, evitando desperdícios por 

quebra ou perda das propriedades dos materiais e possibilitando o uso racional dos 

materiais. 

O Plano de Geração de Resíduos da Construção Civil (PGRCC) está apresentado no Anexo VI.  

 

6.3 Equipamentos Públicos 

As áreas AVI e AVM são dotadas de diversos equipamentos públicos urbanos, caracterizando-
se pelo alto grau de urbanização, estando já munidas de todas as instalações e infraestruturas 
necessárias. Dessa forma, será necessário implantar os projetos de infraestrutura para o 
Atacadão, dentro da Área de Vizinhança Direta, de forma a não sobrecarregar os sistemas 
existentes do entorno. 

Além disso, é importante ressaltar que não é esperada demanda por equipamentos 
comunitários, uma vez que o presente empreendimento se enquadra como uso exclusivo 
comercial e apresenta, em sua maioria, população flutuante (clientes). 

Destaca-se, também, que a presença do empreendimento comercial gera impacto positivo 
com relação à segurança no entorno, por trazer maior policiamento e iluminação na região 
que hoje se caracteriza como vazio urbano. 

 

6.3.1 Redes de Abastecimento de Água e Tratamento de Esgoto 

O serviço de abastecimento de água (captação, adução, tratamento, reservação e distribuição 
de água potável), coleta, afastamento e tratamento dos esgotos domésticos do município de 
Bragança Paulista está sob a responsabilidade da SABESP. 

De acordo com o Código de Edificações do município, onde houver redes públicas de água ou 
de esgotos, em condições de atendimento, a nova edificação será obrigatoriamente a elas 
ligadas e por elas respectivamente abastecidas ou esgotadas. 

A Carta de Diretrizes (Anexo VII) da SABESP afirma que o sistema de abastecimento de água 
existente tem vazão suficiente para abastecimento do empreendimento no ponto de 
interligação. Além disso, orienta para que o projeto executivo das redes de água do 
empreendimento seja desenvolvido considerando a interligação na rede as SABESP PVC 50 
mm cadastrada na Estrada Vicente Tavella, nº 200, a jusante da VRP, através de rede PEAD DN 
90 mm SDR 11 PE 10. As demais características técnicas podem ser observadas na referida 
carta anexada. 
Já com relação ao sistema de esgoto sanitário, a Carta de Diretrizes orienta para que o 
empreendimento interligue ao sistema público existente no PV da EEE São Miguel, através de 
rede coletora de esgoto com DN mínimo de 200 mm, seguindo as normas técnicas e instruções 
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específicas da SABESP. Quanto aos efluentes coletados pela rede da SABESP, serão 
encaminhados através do sistema de coleta e afastamento até a ETE Bragança Paulista. 
 

6.3.2 Sistema de Drenagem de Águas Pluviais 

Apesar de não existir área de risco de alagamento na Área de Vizinhança Imediata ao futuro 
empreendimento Atacadão, deve-se dar atenção ao sistema de drenagem na região de forma 
a não sobrecarregar o sistema atual, visto a ocorrência de processos de deslizamentos e 
alagamentos em áreas do entorno mediato. 

Desta forma, o destino das águas pluviais captadas pelas áreas impermeabilizadas do 
empreendimento será o curso d’água existente nas cotas inferiores do terreno, nos fundos da 
propriedade. Para tanto, o projeto de drenagem contemplará a previsão do traçado do 
emissário de águas pluviais em local onde não haverá a necessidade de supressão de 
vegetação nativa. 

O projeto do sistema de drenagem será elaborado em conformidade com as normas vigentes, 
notadamente no que se refere à Lei no 4265/2011, que institui a Política Municipal de 
Recursos Hídricos, objetivando minimizar o impacto da implantação do empreendimento no 
que diz respeito ao aumento de vazão fluvial, devida à impermeabilização do solo. Neste 
sentido, o sistema de drenagem de águas pluviais será constituído de dispositivos para 
retenção temporária das águas pluviais e de dissipação de energia no ponto de lançamento.  

A implantação será precedida da devida autorização ambiental para intervenção em APP a ser 
obtida por meio de requerimento a ser tramitado em processo administrativo junto ao órgão 
competente, CETESB. 

A Figura 6.1 apresenta a localização sugerida para o lançamento das águas pluviais do 
empreendimento. 
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Fonte: Atacadão 

Figura 6.1 – Localização de lançamento das águas pluviais 
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6.3.3 Geração e Coleta de Resíduos 

A empresa Atacadão SA possui seu próprio Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
(PGRS) para suas lojas padrão Atacadão, que visa proporcionar um gerenciamento adequado 
dos resíduos gerados, através de ações e medidas devidamente definidas. 

O empreendimento adota práticas que busquem alternativas para o reaproveitamento e/ou 
tratamento dos resíduos através das tecnologias disponíveis, incluindo também cooperativas 
de reciclagem e outras formas de associação de recicladores no processo de gestão da logística 
reversa de embalagens, como forma de benefício social. Também realiza a execução periódica 
de treinamentos para funcionários e a coleta seletiva.  

O PGRS específico para o empreendimento em estudo está apresentado no Anexo V. Foi 
elaborado em conformidade com o Decreto Federal nº 7.404 de 23 de dezembro de 2010, que 
regulamenta a Lei nº 12.305 de 2 de agosto de 2010, a qual institui a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos. 

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos do Atacadão tem como foco a operação da 
sua atividade, considerando: 

• Prevenção e redução dos riscos à saúde e ao meio ambiente; 

• Redução do volume de resíduos gerado; 

• Implementação de medidas de correção das rotinas inadequadas existentes; e 

• Implementação de medidas necessárias e inexistentes. 

Para tal, é realizada a identificação e classificação dos resíduos a serem gerados na unidade 
do Atacadão e realizar o planejamento adequado, visando aumentar as possibilidades de 
redução, reutilização, reciclagem e destinação final. Além disso, é realizado treinamento 
básico dos colaboradores, através da difusão e incorporação de conceitos e práticas, com 
abordagem colaborativa e crítica das realidades que envolvem o gerenciamento de resíduos. 

O PGRS apresenta também detalhes sobre a segregação e acondicionamento dos resíduos, 
além de coleta seletiva, transporte interno e armazenamento final e transbordo. 

Bragança Paulista também conta com os serviços de coleta convencional e coleta seletiva que 
atendem todo o município. Para o empreendimento do Atacadão, a Declaração da Carretero 
Ag. De Viagens, Turismo e Fretamentos Ltda. (Anexo IX), de 6 de Janeiro de 2022, confirma a 
viabilidade de coleta regular de resíduos domiciliares, que deverá ocorres no mínimo 3 vezes 
por semana. Os resíduos coletados serão dispostos no Aterro Sanitário de Bragança Paulista 
da EMBRALIXO, sito à Estrada Municipal Antônio Moreno, s/n, bairro Jardim São Miguel. 

 

6.3.4 Sistema Viário – Relatório de Impacto de Trânsito   

O novo centro atacadista (loja do grupo Atacadão) em estudo será implantado no município 
de Bragança Paulista, às margens da Avenida Dr. Plínio Salgado, localizada no bairro Jardim 
São Miguel. Seu acesso para entrada e saída se dará diretamente na Avenida Dr. Plínio 
Salgado. 
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Esse empreendimento será implantado em um terreno com 52.969,63 m², contando com um 
total de 10.000,00 m² de área construída, sendo 4.900,00 m² de área de loja, contando com 
196 vagas para os clientes, sendo 56 vagas cobertas. Para as docas, estão previstas um total 
de 5 vagas para carga e descarga além de estacionamento com 5 vagas para aguardar a carga 
e descarga e pátio de manobras, quantidade suficiente diante das demandas do atacadão. 

Ao todo, a nova unidade do Atacadão deverá gerar uma movimentação de cerca de 200 
veículos no horário mais crítico, somando os fluxos de entrada e saída. Vale ressaltar que uma 
parcela desse tráfego (cerca de 36%), corresponde ao tráfego captado de passagem, ou seja, 
tráfego que hoje já transita pelo sistema viário (voltando do trabalho para casa, por exemplo), 
e passará a realizar uma parada no Atacadão no meio de seu trajeto principal.  

Nesse contexto, coube ao presente estudo realizar análises de capacidade no sistema viário 
de acesso, considerando a somatória do tráfego atual e do tráfego gerado pelo novo 
empreendimento. Essas análises foram feitas em acordo com a metodologia do HCM e com 
auxílio do software de microssimulação Aimsun. 

Considerando a implantação do novo empreendimento (Cenário 2021 + Tráfego Gerado), o 
sistema viário de acesso ao empreendimento apresentou fluidez adequada. 

Para as análises específicas nos conflitos nos acessos ao empreendimento pela Av. Dr. Plínio 
Salgado, os resultados apontaram capacidade adequada com patamares excelentes de Nível 
de Serviço (“B”). 

A Figura 6.1 apresenta uma imagem obtida da microssimulação, destacando o acesso ao 
Atacadão. 

Posto isso, pode-se concluir que, diante do projeto de acesso previsto (Figura 6.2), o 
empreendimento atacadista Atacadão não trará prejuízo para a fluidez no seu viário de 
acesso. 
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Fonte: PERPLAN/Google Earth 

Figura 6.2: Acesso ao Atacadão 

 
 

 

6.3.5 Transporte Público 

A empresa JTP Transportes, Serviços, Gerenciamento e Recursos Humanos Ltda., é 
responsável pelo gerenciamento do transporte público urbano municipal de Bragança 
Paulista.  

Dentro das Áreas de Vizinhança circulam 3 linhas de ônibus, Linha 112 que conecta o Parque 
dos Estados a USF; Linha 115 que conecta Jardim das Palmeiras a Taboão e Linha 212 que 
conecta o bairro Atibaianos ao Bairro da Posse/Rodoviária Velha.  

Ainda, quanto ao acesso dado por outros modais de transporte, é recomendada a implantação 
de passeio entre o ponto de ônibus e a entrada do empreendimento. Além disso, recomenda-
se também a realocação do ponto de ônibus existente para um local mais adequado 
(conforme Figura 6.3), uma vez que sua atual localização conflitar com a saída do bairro Cidade 
Planejada I e com a proposta de acesso de veículos ao empreendimento, gerando insegurança 
viária. 
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Fonte: PERPLAN/Google Earth 

Fonte: PERPLAN/Google Earth 

Ressalta-se que caso não exista oferta para a nova demanda, o próprio aumento dessa 
demanda por transporte público pode ser visto como positivo, porque as empresas 
operadoras de transporte público ao ajustar suas frotas para atender a essa nova demanda 
aumentada serão remuneradas por isso através desse novo contingente de usuários. Como 
consequência, os moradores atuais serão beneficiados com o aumento das frequências nas 
linhas de ônibus ou até mesmo com a criação de mais linhas. Assim sendo, deve-se avaliar 
junto ao poder público se a oferta do serviço de transporte público poderá atender a nova 
demanda. 

Figura 6.3: Realocação dos Pontos de Ônibus 

 

 

 

6.3.6 Redes de Energia Elétrica 

A Carta nº 0526/2022-DESC-ESS (Anexo VIII), da Energisa, datada de 10 de fevereiro de 2022, 
apresenta viabilidade técnica para atender o empreendimento. 
 

6.4 Impactos Ambientais 

6.4.1 Ventilação e Iluminação 

A impermeabilização do solo e o adensamento construtivo excessivo entre as edificações 
comprometem a ventilação e a iluminação na cidade, altera o microclima, a insolação e a 
circulação dos ventos, prejudicando as condições de conforto ambiental e ampliando o 
consumo energético.  
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O Projeto Urbanístico respeitará os recuos e parâmetros urbanísticos necessários 
determinados pela lei nº 556/2007 de modo a não prejudicar o conforto das edificações 
vizinhas em relação aos conceitos de ventilação e iluminação. 

 

6.4.2 Poluição Ambiental, Sonora, Vibrações e Outros Durante e Pós-obra 

No decorrer da fase de implantação a qualidade do ar sofrerá alterações devido à emissão de 
poeiras, que ocorrem com as movimentações de terra pelos veículos pesados e maquinários. 
Esse material particulado é formado por terra, não tóxico e inerte. As partículas são em média 
grandes, causando menos prejuízos a saúde e podem causar alguma alergia para pessoas mais 
sensíveis. Deve-se ressaltar que esse material particulado é pesado e com baixo alcance 
quando em suspensão, depositando rapidamente no solo, dependendo das condições 
climáticas. 

Deverão ser observados os princípios básicos de conforto, higiene e salubridade de forma a 
não transmitir, aos imóveis vizinhos e aos logradouros públicos, ruídos, vibrações e 
temperaturas em níveis superiores aos previstos nos regulamentos oficiais. 

Entende-se que a geração de ruídos é um impacto negativo para a comunidade no entorno, 
sendo localizado e intensificado na fase de implantação devido a utilização de veículos 
pesados e maquinários, porém é um impacto temporário e de curto prazo.  

Para diminuir esses impactos, o trabalho da construção deve-se limitar ao horário comercial e 
os funcionários devem utilizar Equipamentos de Proteção Individual (EPIs). 

 

6.4.3 Paisagem Urbana 

Esse item se refere à relação entre o urbanismo e a arquitetura do novo empreendimento e o 
entorno, de modo a analisar se existem conflitos com a identidade e a legibilidade da 
paisagem urbana do entorno.  

O edifício interferirá na paisagem urbana da região de modo que ocupará uma área que antes 
era um vazio urbano, mas sempre obedecendo os recuos e índices urbanísticos estabelecidos 
pela legislação. 

De acordo com a característica da região, os bairros ao redor são ocupados 
predominantemente por construções horizontais, de baixo coeficiente de aproveitamento. 
Assim, o empreendimento que possui apenas um pavimento, encontra-se no padrão das 
edificações de entorno, não interferindo nas características em relação às alturas e padrões 
arquitetônicos. 

A caracterização com mais detalhes a respeito da paisagem urbana do entorno está 
apresentada nos Anexos X, XI e XII que se referem à Caracterização do Meio Físico, Laudo de 
Vegetação e Laudo de Fauna, respectivamente, elaborados pela BTX Geologia e Meio 
Ambiente. 
 
Foi indicado no Laudo de Vegetação elaborado pela BTX que a compensação final será feita 
na forma de plantio de mudas, complementando a área de APP e o fragmento já presente na 
área. O total da compensação, considerando os exemplares arbóreos isolados que serão 
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cortados e a supressão de parte do fragmento, é equivalente a uma área de aproximadamente 
13.500 m². 
 
Já no Laudo de Fauna elaborado pela BTX foi indicado que, no que tange à gestão de 
resíduos, a disponibilização e limpeza periódica de lixeiras evita o descarte incorreto do lixo e 
atração de pragas. Além disso, para reduzir o impacto referente ao corte das árvores nativas 
isoladas, sugeriu-se que o material retirado seja disposto em leiras, na área verde do próprio 
local, sendo uma técnica de nucleação que visa o enriquecimento ambiental e disponibiliza 
áreas de poleiro, abrigo e ninho para a fauna da região. Também foi indicada a colocação 
de placas informativas a respeito de temas ambientais para conscientização da população. 
 
 

6.4.4 Poluição visual 

Com relação à poluição visual, o futuro empreendimento apresentará elementos visuais na 
fachada para visualização dos pedestres, assim como já apresentam outros pontos comerciais 
no entorno. Porém, no momento da idealização destes elementos, serão obedecidas as 
legislações vigentes: Lei n° 2.725/93, Lei n° 2970/96, Decreto n° 977/10 e Decreto n° 1166/11.  

O projeto do totem para o elemento publicitário está detalhado no Anexo IV. 

 

6.4.5 Níveis de Ruído 

Todas as fontes de ruídos do novo Atacadão respeitarão os limites legais e normas vigentes, 
como o Decreto nº 3.962, de 26 de agosto de 1958, que dispõe sobre ruídos urbanos.  
 
O uso de grupos de geradores Kohler S440UWA, Anexo XIII, poderá ter seus níveis de ruídos 
amenizados com a utilização de atenuadores de ruídos para grupos de geradores. 
 

6.5 Valorização Imobiliária e Promoção de Inclusão Social 

Um empreendimento destinado ao uso comercial contribui para a segurança e diversidade da 
região, além de atender a demanda da população e apresentar oferta de emprego. Além disso, 
com a implantação do novo empreendimento, são acrescentados aspectos urbanísticos como 
iluminação e passeios para pedestres. 

Todos esses fatores contribuem positivamente para a valorização imobiliária da região. 

Além disso, considera-se que o empreendimento promove inclusão social visto que se 
caracteriza por um empreendimento comercial atacadista que atende diversidade de público 
e igualdade de acesso ao serviço.  
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7 CONCLUSÕES E TABELA DE IMPACTOS 

A Tabela 7.1 apresenta um resumo da avaliação dos impactos de vizinhança causados pela 
implantação do presente empreendimento (períodos durante e pós-obra) destacando as 
principais medidas mitigatórias que serão realizadas. 

Diante da implantação do empreendimento conjunta com as medidas citadas no Capítulo 6 
deste relatório e resumidas na Tabela 7.1, o empreendimento Atacadão Bragança Paulista 
mostra-se viável. 
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Tabela 7.1: Resumo de Impactos do Empreendimento 

Aspecto Impacto Medidas Mitigatórias Observação 

 Zoneamento, Uso e Ocupação do Solo   Neutro   -  

 O empreendimento 
respeita os parâmetros 

urbanísticos de acordo com 
o zoneamento ZDU 1 

disposto no Plano Diretor  

 
 

 Movimentação de Terra   Negativo  

 Execução das obras com 
controle tecnológico de 
acordo com as normas 

vigentes e realização de 
manutenções preventivas 

de acordo com as 
recomendações do IPT  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  

 
Fase de Obras 

 Canteiro de Obras   Negativo  

 Práticas adequadas de 
descarte, organização, 

limpeza, asseio e 
segurança  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  

  Resíduos Sólidos da 
Construção Civil  

 Negativo  

 Reaproveitamento de 
materiais, reciclagem, 

planejamento dos 
sistemas de produção 
para evitar perdas e 

descarte adequado dos 
materiais  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  

 Equipamentos Públicos  
 Abastecimento de Água e 

Tratamento de Esgoto  
 Merecedor de 

Atenção  
 -  

 Os projetos devem atender 
toda a nova demanda de 

forma a não sobrecarregar a 
infraestrutura existente e 
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seguir as diretrizes da 
SABESP  

 Drenagem Pluvial  
 Merecedor de 

Atenção  
 -  

 Os projetos devem atender 
toda a nova demanda de 

forma a não sobrecarregar a 
infraestrutura existente  

 Geração de Resíduos   Negativo  

 O empreendimento 
adota práticas que 

buscam alternativas de 
reaproveitamento e 

tratamento dos resíduos 
(Plano de Gerenciamento 

de Resíduos e 
Treinamento dos 
Colaboradores)  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  

 Sistema Viário   Negativo  

 O empreendimento 
dimensiona o acesso de 

forma a não proporcionar 
congestionamento no 

viário de acesso mesmo 
nos horários de pico*  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  

 Transporte Público   Positivo   -  
 Aumento da demanda 

poderá viabilizar a extensão 
e/ou criação de linhas **  

 Equipamentos Comunitários   Saúde   Neutro   -  

 Por se tratar de 
empreendimento comercial, 

a maioria da população 
gerada é flutuante 

(clientes), portanto, não é 
esperada demanda para 

este tipo de equipamento  
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 Lazer   Neutro   -  

 Por se tratar de 
empreendimento comercial, 

a maioria da população 
gerada é flutuante 

(clientes), portanto, não é 
esperada demanda para 

este tipo de equipamento  

 Educação   Neutro   -  

 Por se tratar de 
empreendimento comercial, 

a maioria da população 
gerada é flutuante 

(clientes), portanto, não é 
esperada demanda para 

este tipo de equipamento  

 Segurança   Positivo   -  

 O empreendimento 
comercial gera impacto 
positivo com relação à 

segurança por trazer maior 
policiamento e iluminação 

na região que hoje se 
caracteriza como vazio 

urbano  

 Impactos Ambientais   Ventilação e Iluminação   Negativo  

 O empreendimento 
respeita os índices 

urbanísticos (recuos, 
coeficiente de 

aproveitamento e taxa de 
ocupação) dispostos em 

lei  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  
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 Poluição Durante e Pós-obra   Negativo  
 Observar os princípios 

básicos de conforto, 
higiene e salubridade  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  

 Paisagem Urbana   Neutro  

 Segundo o Laudo de 
Vegetação, a 

compensação será feita 
na forma de plantio de 

mudas. E de acordo com 
o Laudo de Fauna, 

sugeriu-se a técnica de 
nucleação  

 O empreendimento 
encontra-se no padrão das 

edificações de entorno  

 Ruídos   Neutro  

 Todas as fontes de ruídos 
do novo Atacadão 

respeitarão os limites 
legais e normas vigentes, 
como o Decreto nº 3.962, 
de 26 de agosto de 1958. 

O uso de geradores 
Kohler S440UWA poderá 
ter seus níveis de ruídos 

amenizados com 
utilização de 
atenuadores.  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  

 Vagas de Estacionamento   Neutro  

 O projeto deverá 
considerar 30% da área 
total de estacionamento 
descoberto, de 5.280m², 

para revestir com piso 
drenante ou área 

permeável, conforme 
indicado no Código de 

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  
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Obras, Lei nº 1.146 de 13 
de julho de 1971.  

 Arborização e áreas de 
circulação  

 Neutro  

 Conforme indicado no 
Decreto nº 3.718 de 

23/08/21 e Decreto nº 
2.162 de 11/09/15, 

realizará plantio 
correspondente a 5% da 

área permeável do 
terreno e irá utilizar 

espécies nativas regionais 
conforme o Decreto nº 

65.244 de 14/10/20.  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  

 Promoção de inclusão ou exclusão social   Positivo   -  

 O empreendimento 
comercial promove inclusão 

social visto que atende 
público diverso e pode gerar 

empregos para os 
moradores do entorno  

 Poluição Visual   Negativo  

 Os elementos visuais 
atenderão as legislações 

vigentes: Lei nº 2.725/93, 
Lei nº 2.970/96, Decreto 
nº 977/10 e Decreto nº 

1.166/11  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  

 Valorização Imobiliária   Positivo   -  
 Áreas de vizinhança 

Imediata e Mediata terão 
valorização  

* Os detalhes dessas melhorias são apresentados no RIT        

** com benefícios para os moradores atuais da vizinhança   
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___________________________       ___________________________ 

Percival Bisca – Engenheiro Civil       Proprietário/Resp. Legal 
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Anotação de Responsabilidade Técnica 



Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-SP
ART de Obra ou Serviço

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo 28027230211516611

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART



Campinas 19 outubro 2021



 
  

             
 
 
 
 
 

Rua Maria Monteiro, 830 Sala 21                                   Campinas, SP                                       Fone/Fax: (19) 3579-3536 

 

 
 
 
 
 
 
 

ANEXO IV 
 

Projeto do Totem 
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DETALHE DA MONTAGEM DO ACM E LETRA CAIXA

ESCALA: 1:125

1
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7

TOTEM DE DUAS FACES TIPO FRONT LIGHT
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DETALHE PLATAFORMA

ESCALA1:75
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DETALHE 2 - FLANGE BASE TOTEM

ESCALA: 1:25

Ø
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0

4
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,

0

4

Ø

0
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9
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ESCALA1:100

VISTA LATERAL DO TOTEM

Letra caixa em chapa galvanizada 

100mm de espessura

Letra caixa em chapa galvanizada 

100mm de espessura

Letra caixa em chapa galvanizada 

100mm de espessura

Fechamento lateral 

 ACM branco de 4mm

Perfil U articulado

suporte para holofote

Iluminação de topo

DETALHE 3 - REFORÇOS TRIANGULARES BASE DO TOTEM

ESCALA: 1:10

0,24

0
,
3
1

DETALHE 4 - FLANGE DE REDUÇÃO

ESCALA: 1:25

Ø

0

,

9

5

Ø

0

,

6

7

Ø

0

,
0

4

0

,

0

3

Cantoneira de 2x1/16" na cor branca

Fechamento superior 

 ACM branco de 4mm

ESCALA1:100

VISTA SUPERIOR DO TOTEM

Fechamento inferior 

 ACM branco de 4mm

ESCALA1:100

VISTA INFERIOR DO TOTEM

Cantoneira de 2x1/16" na cor branca

DETALHE 1 - INSERTE METÁLICO PARA ENGASTAMENTO

ESCALA: 1:25

2

1
,
5

DETALHE INSERTE METÁLICO

ESCALA: 1:25

3

DETALHE 5 - REFORÇOS TRIANGULARES FLANGE DE REDUÇÃO

ESCALA: 1:10

0,14

0
,
2
1

FORMATO A0 - 841.0 X 1189.0 mm

Letra caixa em chapa galvanizada com altura de 100mm, fundo em wash primer e  

DETALHE DA MONTAGEM DO ACM E LETRA CAIXA

ITEM

QTD

Nº DO 

DESCRIÇÃO

1

acabamento com tinta laca nitro celulose duco automotiva PANTONE 347C e 165C

Letra caixa em chapa galvanizada com altura de 100mm, aplicar fundo em wash primer e  

2

acabamento com tinta laca nitro celulose duco automotiva PANTONE 347C

Letra caixa em chapa galvanizada com altura de 100mm, aplicar fundo em wash primer e  

3

acabamento com tinta laca nitro celulose duco automotiva PANTONE Relfex blue CVC 2X

Chapa em ACM branco de 4mm (med.1,20x5,00m), prever junta de dilatação de 4mm
4

Chapas

Cantoneira na cor branca de 2"x1/16 para acabamento5

Fechamento lateral em ACM branco de 4mm, usar em todo o perímetro da caixa do totem6
34 ml

Metalon 20x20x1,5mm, aplicar fundo em base wash primer e acabamento com tinta 

em base wash primer e acabamento com tinta automativa na cor cinza brilhante RAL 7011 

Metalon 100x100x3,0mm, para suporte da plataforma metalica e holofote. Aplicar fundo 

Reflletor LED Brilia 36W 400K IP66 110/220v

Barra maciça de 1.1/2, para suporte do cinto de segurança para manutenção, aplicar fundo

ELEVAÇÃO ESTRUTURA TOTEM

ITEM

Nº DO 

DESCRIÇÃO

4

5

3

automativa na cor cinza brilhante RAL 7011

2

Metalon 40x40x1,5mm, aplicar fundo em base wash primer e acabamento com tinta 

automativa na cor cinza brilhante RAL 7011

1

em base wash primer e acabamento com tinta automativa na cor cinza brilhante RAL 7011 

Barra chata aço 2"x1/8, escada metálica, aplicar fundo em base wash primer e acabamento

com tinta automativa na cor cinza brilhante RAL 7011 

Barra chata aço Ø5/8, escada metálica,aplicar fundo em base wash primer e acabamento

com tinta automativa na cor cinza brilhante RAL 7011 

Fechamento em chapa galvanizada com altura de 2,00m e portinhola para controle de 

acesso. Aplicar fundo em base wash primer e acabamento com tinta automativa na cor 

Metalon 40x40x2,0mm, aplicar fundo em base wash primer e acabamento com tinta 

automativa na cor cinza brilhante RAL 7011 

cinza brilhante RAL 7011

Chapa expandida de 1/4, usada na plataforma de manutenção, aplicar fundo em base wash 

primer e acabamento com tinta automativa na cor cinza brilhante RAL 7011 

Perfil U de 4"x1,5x3/16, usado para iluminação articulada, aplicar fundo em base wash

primer e acabamento com tinta automativa na cor cinza brilhante RAL 7011 

6

7

8

9

11

10

Iluminação piloto: cabo PP 2,5mm, flex 500v balizador aeronáutico de baixa intensidade

7

GR17

Poste metálico de 950mm, comprimento 15m, parede de 3/8" flangeados nas chapa de 

fundação com reforços triangulares

12

1 UNID

QTD

52

1 UNID
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BARRAS

4

BARRAS

5

BARRAS

4

BARRAS
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B. CHATA

2
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B. CHATA

9

BARRAS

2 CHAPAS

12X0,55m

5

BARRAS

1
4

C
h
a
p
a
s

11

Cantoneiras

12

Barra roscada de 1".1/2", para fixação na flange da base do totem

DETALHE 1 - INSERTE METÁLICO PARA ENGASTAMENTO

ITEM

QTD

Nº DO 

DESCRIÇÃO

1
48 UNID

2

Prever barra de 8mm, envolvento todo o inserte metálico. 

1 UNID

3

Prever chumbadores metálicos para melhor engastamento no bloco de fundação

48 UNID

DETALHE 2 - FLANDE DA BASE DO TOTEM

ITEM

QTD

Nº DO 

DESCRIÇÃO

1
2 UNID

Flange com diâmetro externo de Ø1430mm e diâmetro interno de Ø950mm, com parede  

de 1".1/2"mm

DETALHE 3 - REFORÇOS TRIANGULARES DA BASE DO TOTEM

ITEM

QTD

Nº DO 

DESCRIÇÃO

1

48 UNID

Reforço triangular, medido 0,24x0,31m com parede de 1".1/2" que deve ser soldado na 

flange da base do totem

DETALHE 4 - FLANDE DE REDUÇÃO

ITEM

QTD

Nº DO 

DESCRIÇÃO

1
2 UNID

Flange com diâmetro externo de Ø950mm e diâmetro interno de Ø670mm, com parede  

de 1"

DETALHE 5 - REFORÇOS TRIANGULARES DA FLANGE DE REDUÇÃO

ITEM

QTD

Nº DO 

DESCRIÇÃO

1
48 UNID

Reforço triangular, medido 0,14x0,21m com parede de 1" que deve ser soldado na 

flange de redução
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ANEXO V 
 

Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
(PGRS) 
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1 IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE 

 

1.1  Identificação do Empreendedor  

Nome: ATACADÃO S.A. 

Endereço para correspondência: Rua Juquinha Cintra, 19, Centro, Bragança Paulista 

Telefone para contato: (11) 4033 6747 - (11) 99646 1323 

CNPJ: 75.315.333/0001-09. 

 
 
1.2 Identificação do Empreendimento  

Nome: ATACADÃO S.A. 

CNPJ: 75.315.333/0001-09. 

Endereço: Rodovia Capitão Bardoino, S/N, km 95 – Bragança Paulista/SP.  

Área da Gleba: 52.969,63 m2. 

Descrição de Atividade:  

Comércio atacadista de mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios.  

 
 
1.3 Identificação do Responsável Técnico pela Elaboração do PGRS 

Nome: Edivaldo Giovani Capodeferro 

Profissão: Biólogo, Especialista em Gestão Ambiental. 

CRBio: 079438/01-D 

Endereço para correspondência: Rua Adolfo André, 478, sala 03, Centro, CEP: 12.940-280, Atibaia/SP. 

Telefone para contato: (11) 2427-2638 - (11) 94380-4300 
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2 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO  

Trata-se de estabelecimento de comércio atacadista de mercadorias em geral, com predominância de 
produtos alimentícios e aproximadamente 230 colaboradores, localizado à Rodovia Capitão Bardoino, 
S/N, km 95, Bragança Paulista – SP, conforme Figura 1 a seguir: 

 

Figura 1 - Localização da gleba do empreendimento 

A Figura 2 apresenta a sobreposição do projeto arquitetônico / implantação do empreendimento com a 
imagem de satélite do Google Earth, com o destaque para a localização da área de armazenamento / 
transbordo de resíduos antes de serem encaminhados para a sua destinação final, na oportunidade da 
operação da atividade no futuro estabelecimento. 



 

5 

 

Figura 2 - Projeto de implantação do empreendimento sobre imagem de satélite do Google Earth. 
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2.1 Caracterização Quantitativa dos Resíduos  

A análise quantitativa dos resíduos a serem gerados no empreendimento foi realizada a partir da 
seguinte qualificação dos materiais. 

• Recicláveis: Papelão (caixas de papelão ou embalagens de papelão), Plástico (embalagens 
plásticas limpas, garrafas PET, plástico filme), Metal e Vidro;  

• Orgânico: Restos de Alimentos e Quebras de alimentos (Avarias);  
• Madeira: Caixas de Madeira e Paletes avariados;  
• Óleo Vegetal: Óleo de Cozinha  
• Rejeito: Resíduos de Sanitários, Varrição da Loja e Conveniências.  
• Perigosos: Embalagens de Produto de Limpeza, Lâmpadas, Pilhas, Baterias e Eletrônicos.  

Desta forma, a tabela a seguir menciona a quantidade estimada de cada um dos resíduos a serem 
gerados durante o funcionamento do empreendimento.  

Quadro 1 – Estimativa de Geração de Resíduos no Atacadão – Braganca Paulista.  

RESÍDUOS QUANTIDADE ESTIMADA 
Madeira 1.000 kg/mês 

Recicláveis 15.000 kg/mês 
Óleo Vegetal 50 litros/mês 

Rejeito 20.000 kg/mês 
 

3 OBJETIVO  

Este Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) foi elaborado em conformidade com o 
Decreto Federal nº 7.404 de 23 de dezembro de 2010, que regulamenta a Lei nº 12.305 de 2 de agosto 
de 2010, a qual institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, bem como, com a legislação estadual 
e municipal pertinente, visando proporcionar o gerenciamento adequado dos resíduos a serem gerados 
no empreendimento, através de ações e medidas previamente definidas, em consonância com as normas 
técnicas e legislação vigentes, a fim de mitigar os impactos adversos relacionados com a geração de 
resíduos sólidos. É importante destacar que no que se refere à geração resíduos da construção civil – 
RCC, foi elaborado o Plano de gerenciamento específico (PGRCC) em conformidade com a Lei 
Municipal nº 4732/2020. 

Neste sentido o presente PGRS terá como foco a operação da atividade, considerando:  

a) Prevenção e redução dos riscos à saúde e ao meio ambiente; 
b) Redução do volume de resíduos gerados; 
c) Implementação de medidas de correção das rotinas inadequadas existentes; e 
d) Implementação das medidas necessárias e inexistentes.  
 

 

4 GERENCIAMENTO  

O processo de gerenciamento de resíduos sólidos, constitui um conjunto de ações que serão exercidas 
com intuito de instituir estratégias em consonância com os critérios e padrões vigentes na legislação e 
normas técnicas atualizadas, nos âmbitos municipal, estadual e federal.  
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O fluxograma do gerenciamento dos resíduos sólidos a serem gerados no empreendimento consta anexo 
(DOC. 01). 

4.1 Identificação e Classificação dos Resíduos  

Esta fase do gerenciamento é particularmente importante no sentido de identificar e quantificar os 
resíduos a srem gerados na unidade do Atacadão a ser implantada no município de Bragança Paulista 
e, desta forma, realizar o planejamento adequado, visando aumentar as possibilidades de redução, 
reutilização, reciclagem e destinação final.  

Assim, a classificação dos resíduos é fundamental para a definição do gerenciamento adequado para 
cada tipo de resíduo a ser gerado, visando avaliar as melhores formas de segregação nos locais de 
geração, acondicionamento, transporte interno, armazenamento e destinação final.  

Os resíduos sólidos a serem gerados na oportunidade da operação da atividade na unidade de Bragança 
Paulista foram classificados entre resíduos Classe I (Perigosos), Classe II A (Não Perigosos e Não 
Inertes) e Classe II B (Não Perigosos e Inertes). O quadro a seguir apresenta a descrição detalhada de 
cada tipo de resíduo a ser gerado, conforme norma NBR 10.004/04, da Associação Brasileira de Normas 
(ABNT). 

Quadro 2 – Classificação dos resíduos a serem gerados na unidade de Bragança Paulista. 

CLASSE I CLASSE II 
Classe II A Classe II B 

Perigosos: 
São aqueles cujas propriedades físicas, 
químicas ou infecto-contagiosas podem 
acarretar em riscos à saúde pública e/ou 

riscos ao meio ambiente, quando o resíduo 
for gerenciado de forma inadequada. 

Deve estar contido nos anexos A ou B da 
NBR 10004 ou apresentar uma ou mais das 
seguintes características: inflamabilidade, 
corrosividade, reatividade, toxicidade e 

patogenicidade. 

Não Perigosos e não inertes: 
Podem apresentar propriedades como 

biodegradabilidade, combustibilidade ou 
solubilidade em água. 

Não perigosos e Inertes: 
Quaisquer resíduos que, quando 

amostrados de uma forma representativa, 
segundo a ABNT NBR 10007, e 

submetidos a um contato dinâmico e 
estático com água destilada ou 

desionizada, à temperatura ambiente, 
conforme ABNT NBR 10006, não tiverem 
nenhum de seus constituintes solubilizados 
a concentrações superiores aos padrões de 

potabilidade de água, excetuando-se 
aspecto, cor, turbidez, dureza e sabor, 
conforme anexo G, da NBR 10004. 

Exemplos 
Óleo Lubrificante Usado ou Contaminado, 

Baterias, Lâmpadas com vapor de 
mercúrio (Fluorescentes) 

Lixo comum, gerado em qualquer 
estabelecimento comercial, como 

supermercados, restaurantes, escritórios, 
banheiros, etc. 

Entulhos oriundos da manutenção predial 
do estabelecimento, pedras, areia, madeiras 

e vidros em geral. 

 

4.2 Treinamento Básico dos Colaboradores  

Para que a gestão de resíduos seja eficiente, o entendimento dos colaboradores quanto aos motivos que 
levam à execução de determinadas práticas na obra eserá fundamental. A conscientização ambiental 
terá como seu principal objetivo o fomento à participação e mobilização de forma comunitária na 
unidade do atacadão a ser implantada em Bragança Paulista, através da difusão e incorporação de 
conceitos e práticas, de forma de induzir dinâmicas sociais, promovendo abordagem colaborativa e 
crítica das realidades que envolvem o gerenciamento de resíduos e a compreensão autônoma e criativa 
dos problemas que se apresentam e das soluções possíveis para cada colaborador envolvido nos 
processos de operação do empreendimento.  

Por meio da conscientização ambiental será possível sensibilizá-los conforme sejam fornecidas 
informações de como sua atuação terá influência sobre o correto gerenciamento dos resíduos e sobre o 
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meio ambiente propriamente dito. A sensibilização dos envolvidos deverá ser realizada em palestras, 
treinamentos, dinâmicas e outras abordagens educativas que facilitem o ajuste do comportamento das 
pessoas envolvidas nas atividades do estabelecimento aos objetivos propostos.  

Com a sensibilização, mobilização e educação ambiental dos colaboradores, haverá maior prevenção 
de falhas no planejamento das etapas de segregação, acondicionamento e transporte dos resíduos. De 
fato, haverá também o ganho social, tendo em vista que o emprego do conhecimento adquirido não se 
restringirá apenas ao ambiente de trabalho, mas, poderá ser aplicado no dia-a-dia de cada um dos 
colaboradores e todos os envolvidos.  

Portanto, com vistas à maior eficiência no processo de operação do PGRS da unidade bragantina do 
Atacadão, haverá a necessidade de se ministrar orientações básicas aos futuros colaboradores de forma 
geral, podendo-se utilizar do modelo sugerido (DOC. 02). Tais orientações básicas têm como foco 
salientar conceitos básicos sobre a sustentabilidade e a importância da preservação ambiental, 
enfatizando notadamente o que se refere à capacitação para a segregação dos resíduos a serem gerados 
durante suas atividades.  

Com o intuito de melhorar a eficiência destas orientações, poderá ser providenciada a fixação de 
cartazes com dicas e diretrizes para a correta operação do PGRS. 

4.3 Segregação  

A separação dos resíduos será realizada no momento e local de sua geração, de acordo com a 
classificação proposta pela ABNT NBR 10.004/04. Esse processo evitará a mistura de resíduos de 
diferentes classes, e será fundamental para o bom desenvolvimento das etapas seguintes do processo de 
gerenciamento, como a coleta, o transporte e possíveis tratamentos. Nesta fase deverá se proceder com 
a triagem dos resíduos entre as diferentes classes, definindo-se quais resíduos demandam uma separação 
exclusiva. A segregação será indispensável, pois, facilitará as etapas subsequentes, considerando que 
este trabalho será realizado diretamente na fonte de geração, retirando a necessidade de uma segregação 
posterior, possivelmente mais onerosa e garantindo ganho de tempo no envio dos resíduos aos seus 
locais de tratamentos e/ou destinação final. A separação e identificação dos resíduos será realizada no 
local de origem, obedecendo à classificação preconizada pela legislação vigente sobre a matéria e 
originária dos órgãos federais, estaduais e municipais. 

4.4 Acondicionamento  

O acondicionamento dos resíduos sólidos será realizado com o uso de lixeiras específicas para cada 
classe de resíduo, conforme norma ABNT NBR 10.004/04. A figura 3 abaixo apresenta as cores que 
serão utilizadas para cada tipo de resíduo.  

Considerando a existência de cooperativas de reciclagem no município, será aceita, também, a opção 
pelo acondicionamento de materiais recicláveis, de forma geral, em lixeiras verdes identificadas. 
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Figura 3 - Cores que serão utilizadas para contenedores especeificos para cada tipo de resíduo 

Nos locais onde haverá a manipulação de alimentos serão utilizadas lixeiras com tampas acionadas por 
pedais (sem o contato manual), já nos locais onde não haverá contato direto com alimentos serão 
utilizadas lixeiras sem tampa.  

O resíduo de óleo vegetal será acondicionado em bombas plásticas com tampa (RDC nº 216/2004 e 
218/2005 da ANVISA).  

Os resíduos Classe I (Perigosos) serão acondicionados separadamente, em bombas de plástico ou 
tambores, com o intuito de não potencializar a sua periculosidade (ABNT NBR 12.235).  

Por conveniência, serão utilizados sacos transparentes em todas as lixeiras.  

4.4.1 Coleta Seletiva  

A localidade ainda não é atendida pelo programa de coleta seletiva municipal, no entanto,  independente 
disso, será realizada a separação dos resíduos na própria fonte geradora, para isso, as áreas de trabalho 
serão contempladas com coletores (lixeiras) identificados, padronizados e aptos a receber 
separadamente cada tipo de resíduo, conforme ilustrado no tópico anterior.  

Desta forma, os resíduos recicláveis gerados na atividade estarão aptos para uma destinação mais 
adequada, sendo que a coleta poderá ser realizada por cooperativa existente nas proximidades. 

4.4.2 Coleta e Transporte Interno  

A coleta constitui no recolhimento e movimentação dos resíduos desde a área de acondicionamento até 
a área de armazenamento final, portanto, após o acondicionamento dos resíduos, a coleta será realizada 
por um funcionário devidamente treinado e equipado. 

O transporte dos resíduos deverá ser realizado por meio de carrinhos apropriados ou manualmente, 
quando cabível, até a área de armazenamento final, conforme ABNT NBR 7.501 a 7.504.  

Toda a coleta e transporte de resíduos será realizada com o uso dos EPI’s apropriados, como: luvas 
adequadas, máscara e bota de segurança, conforme determinado na NR 06.  
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4.5 Armazenamento Final / Transbordo. 

Trata-se do local onde estarão os equipamentos necessários para o acondicionamento dos resíduos 
oriundos de cada setor, com o intuito de acumular volume suficiente em local específico para coleta 
externa e disposição final, conforme se observa, em amarelo, na Figura 2. 

O acondicionamento dos resíduos na Área de Armazenamento Final / Transbordo será realizado de duas 
formas distintas, sendo estas para os resíduos Classe II A e II B e para os resíduos Classe I.  

4.5.1 Resíduos Classe II A e II B  

Os resíduos recicláveis, acondicionados nos contenedores coloridos, específicos para cada tipo, exceto 
os vidros, deverão ser prensados e armazenados em fardos em local identificado por placa, contendo a 
denominação “Reciclável”.  

Os resíduos orgânicos, acondicionados nos contenedores marrons, deverão ser armazenados em 
caçamba fechada, em local apropriado e identificado por placa, contendo a denominação “Rejeito”, 
conforme NBR 11.174/90.  

Já os resíduos de Frutas, Verduras e Legumes que atingiram o seu prazo de validade ou por 
apresentarem condições impróprias para a venda (quebras ou avarias), deverão ser encaminhados para 
o armazenamento em caçamba fechada com a identificação de “Orgânico” até a sua coleta externa.  

Quanto aos resíduos de resfriados (carnes), que atingiram o seu prazo de validade ou por apresentarem 
condições impróprias para a venda (quebras/ avarias), deverão ser encaminhados para o armazenamento 
em bombas fechadas e delimitados fisicamente na Câmara de Congelados com a identificação de 
“Alimento impróprio para consumo” até a sua coleta externa.  

O resíduo de óleo vegetal, acondicionado em bombas plásticas, deverá ficar acondicionado em local 
apropriado e identificado, conforme NBR 11.174/90, até a sua coleta externa, que poderá ocorrer através 
do Programa Municipal “Rede de Coleta Solidária”. 

Resíduos inertes oriundos de manutenção predial serão acondicionados em caçambas até a sua coleta 
externa, que poderá ocorrer através de empresas de reciclagem de entulho existentes na região. 

4.5.2 Resíduos Classe I  

O armazenamento dos resíduos Classe I será realizado conforme a norma NBR 12.235/92 (resíduos 
classe I) em área coberta, devidamente cimentada e delimitada fisicamente, contemplada com um 
sistema de drenagem para contenção de vazamentos, com placas de sinalização de segurança e sistema 
de combate a incêndio afixados em locais visíveis, sendo o acesso restrito a pessoas autorizadas.  

Os resíduos perigosos serão acondicionados em tambores ou similares, de forma que não permita a 
mistura dos grupos de resíduos.  

4.6 Disposição Final  

Os resíduos gerados serão destinados de acordo com suas características e conforme a classificação 
previamente estabelecida, atendendo às legislações vigentes.  

Os resíduos recicláveis, devidamente separados, serão encaminhados para reciclagem, sendo cada 
material encaminhado para local específico devidamente licenciado ou para doação.  
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Os resíduos Classe IIA não passíveis de reciclagem (resíduos orgânicos) serão encaminhados para 
tratamento de reaproveitamento da matéria orgânica, como exemplo, a compostagem ou aterro 
sanitário.  

Os resíduos Classe I serão encaminhados a tratamento, quando houver, e posteriormente enviados para 
destinação ambientalmente adequada ou aterros industriais Classe I, devidamente licenciados.  

4.7 Resíduos Entregues pelos Consumidores (logística reversa) 

Conforme estabelecido no art. 33 da Lei Federal 12.305/2010, o sistema de logística reversa dos 
produtos como Pilhas e Baterias, Óleos Lubrificantes e Lâmpadas Fluorescentes será realizado no 
próprio estabelecimento, conforme fluxograma a seguir.  

Os consumidores, após o uso dos produtos comprados no empreendimento em questão, deverão 
entregar seus resíduos pós-consumo nas seções conforme descriminado no fluxograma.  

As pilhas e baterias entregues na Central de Atendimento ao Cliente serão acondicionadas em 
recipientes adequados e transportadas para área específica para o tipo de resíduo recebido, conforme 
descrito no item 4.4.2 (Coleta e Transporte Interno) e 4.5 (Armazenamento Final / transbordo).  

Os profissionais da Central de Atendimento ao Cliente serão orientados, conforme já mencionado no 
item 4.2 (Treinamento Básico dos Colaboradores) deste documento.  

A Central de Atendimento contará com a comunicação sobre o recebimento deste resíduo pós-consumo 
através de placas informativas.  

Conforme definido na Lei 12.305/2010, os comerciantes dos produtos mencionados deverão efetuar 
devolução aos fabricantes ou aos importadores dos produtos e embalagens (Logística Reversa). 
Cabendo, portanto, aos fabricantes e importadores a destinação ambientalmente adequada dos produtos 
pós-consumo e às embalagens reunidas ou devolvidas, sendo o rejeito encaminhado à disposição final 
ambientalmente adequada, conforme descriminado no fluxograma anexo, DOC. 03. Os consumidores, 
serão orientados entregar seus resíduos pós-consumo nas seções.  

As pilhas e baterias entregues na Central de Atendimento ao Cliente serão acondicionadas em 
recipientes adequados e transportadas para área específica para o tipo de resíduo recebido, conforme 
descrito no item 4.5 (Coleta e Transporte Interno) e 4.6 (Armazenamento Final / Transbordo). Assim 
como no caso do óleo vegetal, as pilhas e baterias poderão ter a sua coleta externa realizada através do 
Programa Municipal “Rede de Coleta Solidária”, desde que esta importante ação ainda esteja operando 
no município. Caso não esteja, serão contactadas as empresas interessadas para a entrega do material. 

Os profissionais da Central de Atendimento ao Cliente deverão ser orientados conforme descrito no 
item 4.2 do presente documento. A Central de Atendimento contará com a comunicação sobre o 
recebimento deste resíduo pós-consumo através de placas informativas.  

Conforme definido na Lei 12.305/2010, os comerciantes dos produtos mencionados deverão efetuar 
devolução aos fabricantes ou aos importadores dos produtos e embalagens (Logística Reversa). 
Cabendo, portanto, aos fabricantes e importadores a destinação ambientalmente adequada dos produtos 
pós-consumo e das embalagens reunidas ou devolvidas, sendo o rejeito encaminhado à disposição final 
ambientalmente adequada.  
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4.8 Gestão dos Resíduos  

A planilha anexa (DOC. 04), procura esclarecer de forma mais detalhada sobre as formas de segregação, 
acondicionamento, transporte interno, armazenamento temporário, coleta externa e disposição final dos 
resíduos que serão gerados no estabelecimento. 

5 PLANOS E METAS  

Para atingir os objetivos do Plano de Gerenciamento de Resíduos, é preciso elaborar e desenvolver 
planos específicos, cada um com suas respectivas metas. As metas traduzem os objetivos em termos 
quantitativos, e para alcançá-las, cada plano define ações que possam proporcionar esse êxito.  

O plano e a respectiva meta deste PGRS é a Minimização Contínua dos Resíduos através do controle 
de geração e destinação correta dos resíduos orgânicos e recicláveis, com a contribuição significativa 
da correta segregação pelos colaboradores e demais frequentadores do establecimento.  

6 MONITORAMENTO E INDICADORES  

O monitoramento consistirá na realização contínua de coleta e análise de informações, e de verificação 
das ações implantadas, para avaliar o desempenho do PGRS. Para que esse processo ocorra de maneira 
eficiente, foram escolhidos os indicadores mais adequados, dentre os quais, podemos destacar os 
presentes no quadro a seguir:  

Quadro 3 – Indicadores para avaliar o desempenho das ações do plano de gerenciamento. 

ASPECTO  INDICADOR  
• Segregação, coleta e transporte interno dos resíduos 

Recicláveis e Orgânicos. 
• Quantidade de resíduo gerado/mês; 
• Número de Fardos Produzidos/tipo de resíduo/mês. 

• Processo de triagem dos Recicláveis e Orgânicos. • Número de Fardos Produzidos/tipo de resíduo*mês; e 
• Número de funcionários envolvidos/mês. 

• Armazenamento, coleta externa dos Resíduos 
Recicláveis e Orgânicos. • Número de coletas/tipo de resíduo/mês. 

• Coleta externa e Destinação de Resíduos Especiais • Número de coletas/tipo de resíduo/mês; e 
• Número de Certificados Emitidos/tipo de resíduo/mês. 

 

7 CARACTERIZAÇÃO DOS ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS 
 

PARÂMETROS DE AVALIAÇÃO DESCRIÇÃO 
Aspecto Ambiental: Geração de Resíduos 
Impacto Ambiental: Poluição do Solo, Água e Ar 
Natureza: Negativo 
Duração: Permanente 
Significância: Grande 

Medidas Preventivas: 

• Cumprimento da legislação ambiental aplicável, no âmbito 
Municipal, Estadual e Federal; 

• Obediência ao referido Plano de Gerenciamento de Resíduos 
que indica os procedimentos para segregação, 
acondicionamento, transporte interno, armazenamento 
temporário e destinação final; 

• Priorizar a não geração, o reuso, a reciclagem e a 
destinação/disposição final adequada, nesta ordem; 

• Efetuar a destinação de resíduos a empresas licenciadas; 
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• Implantar estrutura adequada para segregação de materiais 
(Lixeiras) e para o armazenamento (caçambas em locais 
específicos). 
Este PGRS considera: 

• Implementação de logística reversa para os resíduos sólidos; 

Medidas Mitigadoras: 

• Implantar meios de captação dos resíduos dos clientes; 
• Efetuar e implementar a logística reversa dos resíduos 

mencionados na Lei 12.305/10; 
• Priorizar a não geração, o reuso, a reciclagem e a 

destinação/disposição final adequada, nesta ordem; 
• Efetuar a destinação de resíduos a empresas licenciadas; 
• Implantar estrutura adequada para segregação de materiais 

(Lixeiras) e para o armazenamento (caçambas em locais 
específicos). 

 

8 NORMAS APLICÁVEIS 
 
 

LEGISLAÇÃO DESCRIÇÃO 
ABNT NBR 10.007 Amostragem de resíduos sólidos.  
ABNT NBR 13.463 Coleta de Resíduos Sólidos. 

ABNT NBR 9191/2000 Requisitos para os sacos plásticos para o acondicionamento de lixo. 

ABNT NBR 10.004/04 Classificação dos resíduos sólidos.  
ABNT NBR 11.174/1990 Armazenamento de Resíduos classe II – não inertes e III – inertes. 

ABNT NBR 12235/1992 Armazenamento de resíduos sólidos perigosos. 

ABNT NBR 12808 Armazenamento de Resíduo de Serviço de Saúde.  
ABNT NBR 12980/1993 Coleta, varrição e acondicionamento de resíduos sólidos urbanos. 

ABNT NBR 13.896 Aterros de resíduos não perigosos.  
ABNT NBR 7500/2002 Identificação para o transporte terrestre, manuseio, movimentação e armazenamento de produtos. 

ABNT NBR 8419 Apresentação de projetos de aterros sanitários de resíduos sólidos urbanos. 

ABNT NBR 8849 Apresentação de projetos de aterros controlados de resíduos sólidos urbanos  
ABNT NBR 9843/2004 Agrotóxico e afins – Armazenamento, movimentação e gerenciamento em armazéns, depósitos e laboratórios.  

RDC ANVISA nº 216/2004 Dispõe sobre Regulamento Técnico de Boas Práticas para Serviços de Alimentação.  

RDC ANVISA nº 218/2005 Dispõe sobre o Regulamento Técnico de Procedimentos Higiênico- Sanitários para Manipulação de Alimentos e 
Bebidas Preparados com Vegetais. 

RDC ANVISA nº 306/2004 Dispõe sobre o regulamento técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. 
Resolução CONAMA Nº 

257/1999 
Disciplina o descarte e o gerenciamento ambientalmente adequado de pilhas e baterias usados, no que tange a 

coleta, reutilização, reciclagem, tratamento e disposição final. 

Resolução CONAMA Nº 307/02  Estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil;. 
 

Resolução CONAMA Nº 348/04  Altera a Resolução CONAMA no 307, de 5 de julho de 2002, incluindo o amianto na classe de resíduos perigosos. 
Resolução CONAMA Nº  431/11  

 
Altera o art. 3o da Resolução no 307, de 5 de julho de 2002, do Conselho Nacional do Meio Ambiente- 

CONAMA, estabelecendo nova classificação para o gesso. 
Resolução CONAMA Nº  237/97 Licenciamento ambiental. 

Resolução CONAMA Nº  257/99  Descarte de Pilhas e Baterias usadas. 

Resolução CONAMA Nº  308/02 Licenciamento ambiental de sistemas de disposição final dos resíduos sólidos urbanos gerados em municípios de 
pequeno porte. 

Resolução CONAMA Nº  
316/2002  

Dispõe sobre procedimentos e critérios para o funcionamento de sistemas de tratamento térmico de resíduos. 

Resolução CONAMA Nº  401/08 Estabelece os limites máximos de chumbo, cádmio e mercúrio para pilhas e baterias comercializadas no território 
nacional e os critérios e padrões para o seu gerenciamento ambientalmente adequado, e dá outras providências 

Lei Federal 12.305/2010 Dispõem sobre a Política Nacional de Resíduos Sólidos. 
O Decreto 7.404/10 de 23 de 

Dezembro de 2010  Regulamenta a Lei no 12.305, de 2 de Agosto de 2010 

Lei nº 9.509, de 20 de março de 
1997  Dispõe sobre a Política Estadual do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação. 

Lei Estadual nº 997, de 31 de 
maio de 1976 Institui a Política Estadual do Meio Ambiente (SP) - Dispõe sobre o controle da poluição do meio ambiente. 
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Decreto nº 8.468, de 08 de 
setembro de 1976 

Aprova o Regulamento da Lei no 997, de 31 de maio de 1976, que dispõe sobre a prevenção e o controle da 
poluição do meio ambiente. 

Lei Estadual nº 12.300 de 16 de 
março de 2006 Institui a Política Estadual de Resíduos Sólidos e define princípios e diretrizes.  

Decreto Estadual nº 54.645, de 
05 de agosto de 2009 

Regulamenta dispositivos da Lei n° 12.300 de 16 de março de 2006, que institui a Política Estadual de Resíduos 
Sólidos, e altera o inciso I do artigo 74 do Regulamento da Lei n° 997, de 31 de maio de 1976, aprovado pelo 

Decreto n° 8.468, de 8 de setembro de 1976.  

Lei Complementar nº 893, de 3 
de Janeiro de 2020 

 
Aprova o Plano Diretor do Município de Bragança Paulista, dispõe sobre o Sistema Municipal de Planejamento e 

dá outras providências. 
 

Lei Municipal no 4.732, de 26 de 
junho de 2020 

Institui o Sistema para a Gestão Sustentável de Resíduos da Construção Civil e Resíduos Volumosos, de acordo 
com a Resolução CONAMA nº 307/2002 e suas alterações, e dá outras providências. 

 

9 CONCLUSÃO  

Este Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos fornece as diretrizes necessárias para atendimento 
da legislação vigente, visando garantir o desenvolvimento de práticas sustentáveis, estabelecendo como 
objetivos reduzir, reutilizar e reciclar os materiais, ações que geram resultados positivos nas esferas 
econômica, social e ambiental da unidade do Atacadão a ser implantada em Bragança Paulista/SP.  

O presente documento foi elaborado em consonância com as orientações da legislação vigente e está de 
acordo com a Política de Gestão Sustentável de Resíduos do Atacadão (Departamento: Comunicação e 
Sustentabilidade) publicada em 18 de outubro de 2013, uma vez que garante seu objetivo: “orientar o 
gerenciamento de resíduos para promoção de uma sociedade mais próspera na maneira como usa os 
materiais, a energia e os recursos naturais. Contribuindo, assim, para a elaboração de um plano de 
gerenciamento de resíduos sólidos pós-consumo, dar destino ambientalmente adequado aos resíduos 
sólidos gerados nas operações do Atacadão e estimular a criação de projetos ou negócios inclusivos e 
sustentáveis nas cadeias de valor.”  

Sem mais, encerro o presente PGRS que possui 15 (quinze) páginas, todas numeradas e mais 5 anexos, 
sendo esta última página assinada por mim, Biólogo, Especialista em Gestão Ambiental, devidamente 
inscrito no Conselho Regional de Biologia – CRBio – 01.  

Atibaia, 02 de fevereiro de 2022. 

 

 

__________________________________________ 
BIÓL. EDIVALDO GIOVANI CAPODEFERRO 

CRBio 079438/01-D 
 
 
 

 

 

 

 



 

15 

10 ANEXOS: 
 
10.1 (DOC. 01) -  Fluxograma do Gerenciamento dos Resíduos Sólidos a serem gerados na 

Unidade do Atacadão de Bragança Paulista; 
10.2 (DOC. 02) – Sugestão de treinamento básico aos colaboradores (ênfase em segregação para 

eficiência do gerenciamento dos resíduos; 
10.3 (DOC. 03) – Fluxograma de Logística Reversa da Unidade do Atacadão de Bragança 

Paulista/SP; 
10.4 (DOC. 04) – Planilha do gerenciamento dos resíduos sólidos a serem gerados na unidade do 

Atacadão de Bragança Paulista/SP; 
10.5 (DOC. 05) – Anotação de Responsabilidade Técnica – ART. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

16 
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(DOC. 03) 

 

 

FLUXOGRAMA DE LOGÍSTICA REVERSA DA UNIDADE DO ATACADÃO DE 
BRAGANÇA PAULISTA/SP. 
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(DOC. 04) 

Planilha do gerenciamento dos resíduos sólidos a serem gerados na unidade do Atacadão de Bragança Paulista/SP. 

CARACTERIZAÇÃO GERENCIAMENTO 

Fontes de 
Geração Resíduo 

Classe 
NBR 

10.004 
Acondicionamento  

(1)(2)(3)(4)(9) 
Transporte 

Interno  
(4) 

Armazenamento 
Temporário  

(5)(6)(8) 

Disposição 
Final  
(6)(7)(9) 

Coleta Externa 

 

Es
ta

ci
on

am
en

to
 

Restos de Alimento II A Lixeira marrom Identificada (Orgânico) com Tampa e 
Saco Transparente 

Carrinho 

Caçamba de "Rejeito" Aterro Sanitário Embralixo 

Papel II A Lixeira azul (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente Área de armazenamento final (fardo 

prensado) 

Reciclagem Cooperativas ou empresas de 
reciclagem 

Papelão II A 

Plástico II A Lixeira vermelha (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 

Vidros II B Lixeira verde Identificada (Reciclável) sem Tampa e Saco 
Transparente 

Área de armazenamento final 
(Tambor) 

Metais II A Lixeira amarela (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 

Área de armazenamento final (fardo 
prensado) 

Guardanapos II A Lixeira marrom Identificada (Orgânico) com Tampa e 
Saco Transparente Caçamba de "Rejeito" Aterro Sanitário Embralixo 

Varrição II A 

A
te

nd
im

en
to

 a
o 

cl
ie

nt
e 

Papel II A Lixeira azul (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente Carrinho Área de armazenamento final (fardo 

prensado) Reciclagem Cooperativas ou empresas de 
reciclagem Papelão II A 

Plástico II A Lixeira vermelha (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 

Eletrônicos I 

Recipiente laranja específico Identificado  

Carrinho Área de armazenamento final 
específica para Classe I 

Descaracterização e 
reciclagem Empresa especializada 

Pilhas e Baterias I Não aplicável Não aplicável Descontaminação e 
reciclagem 

Empresa especializada 
cadastrada no Programa “Rede 

de Coleta Solidária” 

Lâmpadas I Carrinho Área de armazenamento final 
específica para Classe I 

Descontaminação e 
reciclagem Empresa especializada 

Fr
en

te
 d

e 
C

ai
xa

 

Restos de Alimento II A Lixeira marrom Identificada (Orgânico) com Tampa e 
Saco Transparente 

Carrinho 

Caçamba de "Rejeito" Aterro Sanitário Embralixo 

Guardanapos II A 

Papel II A Lixeira azul (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente Área de armazenamento final (fardo 

prensado) Reciclagem Cooperativas ou empresas de 
reciclagem Papelão II A 

Plástico II A Lixeira vermelha (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 
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CARACTERIZAÇÃO GERENCIAMENTO 

Fontes de 
Geração Resíduo 

Classe 
NBR 

10.004 
Acondicionamento 

 (1)(2)(3)(4)(9) 
Transporte 

Interno  
(4) 

Armazenamento 
Temporário  

(5)(6)(8) 

Disposição 
Final  
(6)(7)(9) 

Coleta Externa 

 

H
O

R
TI

FR
U

TI
 

(Á
re

a 
de

 V
en

da
) 

Avarias de FLV II A Bomba plástica com Tampa 

Carrinho 

Caçamba de "Rejeito" Aterro Sanitário Embralixo Restos de alimento II A Lixeira marrom Identificada (Orgânico) com Tampa e 
Saco Transparente 

Papel II A Lixeira azul (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente Área de armazenamento final (fardo 

prensado) Reciclagem Cooperativas ou empresas de 
reciclagem Papelão II A 

Plástico II A Lixeira vermelha (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 

C
af

et
er

ia
 

Restos de Alimento II A Lixeira marrom Identificada (Orgânico) com Tampa e 
Saco Transparente 

Carrinho 

Caçamba de "Rejeito" Aterro Sanitário Embralixo 

Guardanapos II A 

Papel II A Lixeira azul (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente Área de armazenamento final (fardo 

prensado) 

Reciclagem Cooperativas ou empresas de 
reciclagem 

Papelão II A 

Plástico II A Lixeira vermelha (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 

Vidros II B Lixeira verde Identificada (Reciclável) sem Tampa e Saco 
Transparente 

Área de armazenamento final 
(Tambor) 

Metais II A Lixeira amarela (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 

Área de armazenamento final (fardo 
prensado) 

A
dm

in
is

tr
at

iv
o  Papel II A Lixeira azul (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 

Tampa e Saco Transparente 

Carrinho Área de armazenamento final (fardo 
prensado) Reciclagem Cooperativas ou empresas de 

reciclagem 
Papelão II A 

Plástico II A Lixeira vermelha (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 

Li
m

pe
za

 G
er

al
 Papel II A Lixeira azul (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 

Tampa e Saco Transparente 

Carrinho 

Área de armazenamento final (fardo 
prensado) Reciclagem Cooperativas ou empresas de 

reciclagem Papelão II A 
Plástico, incluindo 

embalagens de produtos de 
limpeza 

II A Lixeira vermelha (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 

Varrição II A Lixeira marrom Identificada (Orgânico) com Tampa e 
Saco Transparente Caçamba de "Rejeito" Aterro Sanitário Embralixo 
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CARACTERIZAÇÃO GERENCIAMENTO 

Fontes de 
Geração Resíduo 

Classe 
NBR 

10.004 
Acondicionamento  

(1)(2)(3)(4)(9) 
Transporte 

Interno  
(4) 

Armazenamento 
Temporário  

(5)(6)(8) 

Disposição 
Final  
(6)(7)(9) 

Coleta Externa 

 

Q
ue

br
a 

C
en

tr
al

 d
e 

Tr
oc

a  

Restos de carne, aves, 
peixes, frios e laticínios II A Bomba plástica com Tampa Carrinho Câmara fria 

Aterro Sanitário ou 
Empresa de Ração 

animal 

Embralixo ou Empresa de 
Ração animal 

Frutas Verduras e Legumes 
(FLV) II A Bomba plástica com Tampa Carrinho Caçamba de "Rejeito" 

Aterro Sanitário ou ou 
Empresa de Composto 
orgânico / minhocário. 

Embralixo ou Empresa de 
Composto orgânico / 

minhocário. 

Lâmpadas I Recipiente paranja específico Identificado  Carrinho Área de armazenamento final 
específica para Classe I 

Descontaminação e 
reciclagem Empresa especializada 

Farináceos e orgânicos 
secos II A Bomba plástica com Tampa Carrinho Bomba plástica com Tampa Empresa de ração 

animal Empresa de ração animal 

Papel II A Lixeira azul (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 

Carrinho 
Área de armazenamento final (fardo 

prensado ou tambores no caso de 
vidros) 

Reciclagem Cooperativas ou empresas de 
reciclagem 

Papelão II A 

Plástico II A Lixeira vermelha (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 

Vidros II B Lixeira verde Identificada (Reciclável) sem Tampa e Saco 
Transparente 

Metais II A Lixeira amarela (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 

Pilhas e baterias I Recipiente laranja específico Identificado  Não aplicável Não aplicável Descontaminação e 
reciclagem 

Empresa especializada 
cadastrada no Programa “Rede 

de Coleta Solidária” 

C
âm

ar
a 

Fr
ia

 

Papel II A Lixeira azul (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente Carrinho Área de armazenamento final (fardo 

prensado) Reciclagem Cooperativas ou empresas de 
reciclagem Papelão II A 

Plástico II A Lixeira vermelha (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 

D
oc

a 
de

 
R

ec
eb

im
en

to
 

Papel II A Lixeira azul  Identificada (Reciclável) sem Tampa e Saco 
Transparente Carrinho Área de armazenamento final (fardo 

prensado) Reciclagem Cooperativas ou empresas de 
reciclagem Papelão II A 

Plástico II A Lixeira vermelha (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 

D
ep

ós
ito

 Papel II A Lixeira azul (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente Carrinho Área de armazenamento final (fardo 

prensado) Reciclagem Cooperativas ou empresas de 
reciclagem Papelão II A 

Plástico II A Lixeira vermelha (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 
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CARACTERIZAÇÃO GERENCIAMENTO 

Fontes de 
Geração Resíduo 

Classe 
NBR 

10.004 
Acondicionamento  

(1)(2)(3)(4)(9)(12) 
Transporte 

Interno  
(4) 

Armazenamento 
Temporário  

(5)(6)(8)(12) 

Disposição 
Final  

(6)(7)(9)(12) 
Coleta Externa 

 

M
an

ut
en

çã
o  

Latas de tinta I Recipiente laranja específico Identificado  Carrinho Área de armazenamento final 
específica para Classe I 

Descontaminação e 
reciclagem ou 

coprocessamento 
Empresa especializada 

Lâmpadas I Recipiente laranja específico Identificado  Carrinho Área de armazenamento final 
específica para Classe I 

Descontaminação e 
reciclagem Empresa especializada 

Embalagens de óleo 
lubrificante I Recipiente laranja específico Identificado  Carrinho Área de armazenamento final 

específica para Classe I 

Descontaminação e 
reciclagem ou 

coprocessamento 
Empresa especializada 

Óleo do gerador I Bomba plástica ou tambor Carrinho ou 
empilhadeira 

Área de armazenamento final 
específica para Classe I 

Reciclagem ou 
coprocessamento Empresa especializada 

Óleo do compressor I Bomba plástica ou cilindro metálico Carrinho Área de armazenamento final 
específica para Classe I 

Reciclagem ou 
coprocessamento Empresa especializada 

Entulho, vidros, madeira e 
outros resíduos inertes II B Caçamba Carrinho 

Área de armazenamento final 
(caçamba ou tambores no caso de 

vidros) 
Reciclagem Usina de Reciclagem 

Sa
ni

tá
ri

os
 

Resíduos de sanitários II A Lixeira marrom ou branca, Identificada (Rejeito) com 
Tampa e Saco Preto Carrinho Caçamba de "Rejeito" Aterro Sanitário Embralixo 

Á
re

a 
de

 P
re

pa
ro

 

Papel II A Lixeira azul  Identificada (Reciclável) sem Tampa e Saco 
Transparente 

Carrinho 

Área de armazenamento final (fardo 
prensado ou tambores no caso de 

vidros) 

Reciclagem Cooperativas ou empresas de 
reciclagem Papelão II A 

Plástico II A Lixeira vermelha (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 

Vidros II B Lixeira verde Identificada (Reciclável) sem Tampa e Saco 
Transparente   

Metais II A Lixeira amarela (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente   

Restos de Alimento II A Lixeira marrom Identificada (Orgânico) com Tampa e 
Saco Transparente Caçamba de "Rejeito" Aterro Sanitário Embralixo 
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CARACTERIZAÇÃO GERENCIAMENTO 

Fontes de 
Geração Resíduo 

Classe 
NBR 

10.004 
Acondicionamento  

(1)(2)(3)(4)(9) 
Transporte 

Interno  
(4) 

Armazenamento 
Temporário  

(5)(6)(8) 

Disposição 
Final  
(6)(7)(9) 

Coleta Externa 

 

C
PD

 

Papel II A Lixeira azul (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 

Carrinho 

Área de armazenamento final (fardo 
prensado) Reciclagem Cooperativas ou empresas de 

reciclagem Papelão II A 

Plástico II A Lixeira vermelha (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 

Eletrônicos I Recipiente laranja específico Identificado  Área de armazenamento final 
específica para Classe I 

Descaracterização e 
reciclagem Empresa especializada 

Cartuchos de tonner I Recipiente laranja específico Identificado  Não se aplica Área de armazenamento final 
específica para Classe I Reuso Empresa especializada 

R
ef

ei
tó

ri
o 

Papel II A Lixeira azul (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 
Tampa e Saco Transparente 

Carrinho 

Área de armazenamento final (fardo 
prensado ou tambores no caso de 

vidros) 

Reciclagem Cooperativas ou empresas de 
reciclagem 

Papelão II A 

  

Plástico II A Lixeira vermelha  Identificada (Reciclável) sem Tampa e 
Saco Transparente 

Vidros II B Lixeira verde Identificada (Reciclável) sem Tampa e Saco 
Transparente 

Metais (Latas de alumínio e 
de latão) II A Lixeira amarela (ou verde) Identificada (Reciclável) sem 

Tampa e Saco Transparente 

Restos de alimentos II A Lixeira marrom Identificada (Orgânico) com Tampa e 
Saco Transparente Caçamba de "Rejeito" Aterro Sanitário Embralixo 

Guardanapos II A 

Óleo de cozinha II A Bomba plástica com tampa Bomba plástica com tampa Reciclagem 
Empresa especializada 

cadastrada no Programa “Rede 
de Coleta Solidária” 

(1) RDC ANVISA nº216/2004  
(2) RDC ANVISA nº218/2005  
(3) ABNT NBR 9191/2002 
(4) Governança  
(5) ABNT NBR 11.174/1990  
(6) Lei Federal 12.305/2010  
(7) Lei Estadual 7.731/2013  
(8) ABNT NBR 12235/1992  
(9) RDC ANVISA nº306/2004  
(10) ABNT NBR 12.808  
(11) Resolução CONAMA 316/2002 
(12) Lei Municipal nº 4732/20
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1. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE 

 

 Identificação do Empreendedor  

Nome: ATACADÃO S.A. 

Endereço para correspondência: Rua Juquinha Cintra, 19, Centro, Bragança Paulista 

Telefone para contato: (11) 4033 6747 - (11) 99646 1323 

CNPJ: 75.315.333/0001-09. 

 
 
Identificação do Empreendimento  

Nome: ATACADÃO S.A. 

CNPJ: 75.315.333/0001-09. 

Endereço: Rodovia Capitão Bardoino, S/N, km 95 – Bragança Paulista/SP.  

Área da Gleba: 52.969,63 m2. 

Descrição de Atividade:  

Comércio atacadista de mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios.  

 
 
Identificação do Responsável Técnico pela Elaboração do PGRCC 

Nome: Edivaldo Giovani Capodeferro 

Profissão: Biólogo, Especialista em Gestão Ambiental. 

CRBio: 079438/01-D 

Endereço para correspondência: Rua Adolfo André, 478, sala 03, Centro, CEP: 12.940-280, Atibaia/SP. 

Telefone para contato: (11) 2427-2638 - (11) 94380-4300 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

4 

2. OBJETIVO 

 
O presente documento tem por objetivo estabelecer critérios mínimos para o gerenciamento 
de resíduos de construção civil – RCC da obra de implantação do empreendimento 
denominado “ATACADÃO”, a ser implantado em local situado à Rodovia Capitão 
Bardoino, Km 95, no Município de Bragança Paulista, a partir de metodologia 
fundamentada nas normas ambientais vigentes, priorizando a redução da geração e a 
reutilização dos RCC a serem gerados na obra. 
 
As diretrizes sobre o assunto contemplam basicamente as seguintes ações a serem realizadas 
na oportunidade da execução das obras de implantação do empreendimento: 
 
- Caracterização dos resíduos a serem gerados na obra, segregação / triagem, 
acondicionamento / armazenamento temporário, coleta e transporte e destinação final. 
 
-  Efetivo controle do gerenciamento dos RCC, desde sua geração até sua disposição final; 
Reutilização e reciclagem dos RCC, ao máximo possível; 
 
- Implementação de procedimentos operacionais que contemplem boas práticas ambientais 
na execução das obras, a fim de obter os melhores resultados na diminuição da geração e no 
gerenciamento dos RCC contribuindo para a manutenção de ambientes saudáveis nos locais 
de obra para evitar a propagação de doenças através do acúmulo de possíveis contaminantes 
e/ou atração de fauna sinantrópica. 
 

3. CONCEITOS E DEFINIÇÕES 

 
Acondicionamento – Acomodação ou embalagem dos RCC de forma protegida em 
recipientes apropriados e estanques com boas condições de manipulação para facilitar a 
coleta, o transporte e a destinação final; 
 
Armazenamento Temporário – Estocagem dos RCC em local adequado, de forma 
controlada e por curto intervalo de tempo, para reuso, reciclagem, recuperação e tratamento 
ou disposição final; 
 
Coleta – Operação de transferência dos resíduos acondicionados, dos locais de geração para 
os locais de armazenamento temporário, a fim de facilitar o transporte para o seu destino 
final adequado e devidamente licenciado pelos órgãos ambientais competentes, ou para 
reciclagem; 
 
Disposição ou Destinação Final – Contempla as atividades que objetivam dar o correto e 
adequado destino final aos RCC em conformidade com as normas ambientais vigentes; 
 
Equipamento de Proteção Individual (EPI) – Todo dispositivo ou produto de uso 
individual dos trabalhadores da obra, destinado à prevenção de riscos que envolvam a 
segurança ou a saúde dos mesmos durante a execução de seus trabalhos; 
 
Fonte Geradora – Toda atividade a ser realizada na obra, capaz de gerar RCC; 
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Impacto Ambiental – Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas, biológicas do 
meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades 
humanas que afetem diretamente ou indiretamente: A saúde, a segurança, e o bem estar da 
população; As atividades sociais e econômicas; A biota; As condições estéticas e sanitárias 
ambientais; A qualidade dos recursos ambientais. 
 
Reciclagem -  É um conjunto de técnicas de reaproveitamento de materiais descartados, 
reintroduzindo-os no ciclo produtivo; 
 
Recuperação – Reaproveitamento de um resíduo ou de alguns dos seus componentes como 
insumo de outros processos para uso posterior ou comercialização; 
 
Resíduos da Construção Civil (RCC) – São os provenientes de construções, reformas, 
reparos e demolições de obras de construção civil, e os resultantes da preparação e da 
escavação de terrenos, tais como: tijolos, blocos cerâmicos, concreto em geral, solos, rochas, 
metais, resinas, colas, tintas, madeiras e compensados, forros, argamassa, gesso, telhas, 
pavimento asfáltico, vidros, plásticos, tubulações, fiação elétrica, etc., comumente 
chamados de entulho, caliça ou metralha;  
 
Resíduos Sólidos (RS) – Todo material, substância, objeto ou bem descartado, resultante 
de atividades humanas em sociedade, cuja destinação final se procede, se propõe proceder 
ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou semissólido, bem como gases contidos 
em recipientes e líquidos, cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede 
pública de esgotos ou em corpos d’água, ou exijam para isso soluções técnica ou 
economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível;  
 
Reuso ou Reutilização – É o processo de reaplicação de um resíduo, sem a sua 
transformação, dando-lhe o mesmo ou um novo uso; 
 
Segregação/Triagem – Trata-se da separação dos resíduos por classes, em conformidade 
com a Resolução CONMA nº 307/2002, identificando-os no momento de sua geração, 
condicionando-os adequadamente e submetendo-os às melhores alternativas de 
armazenamento temporário, coleta, transporte, reuso ou reciclagem e destinação final; 
 
Transporte – Movimentação de resíduos a partir da fonte geradora para o local de 
armazenamento temporário e, posteriormente, para o local de reuso, reciclagem, tratamento 
ou disposição final; 
 
Tratamento – processos e operações aos quais os resíduos são submetidos, com o objetivo 
de eliminar ou atenuar seu potencial poluidor ou qualquer risco que envolva o material a ser 
submetido à sua destinação final; 
 

4. METODOLOGIA 

 
Dentre as metodologias de gestão ambiental descritas na vasta literatura que versa sobre o 
gerenciamento de RCC em canteiros de obras civis, podem-se citar como mais recorrente 
as metodologias que envolvem processos de “Produção mais limpa”. Tais processos, 
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tiveram origem no setor industrial, no entanto, podem ser aplicados no setor da construção 
civil de maneira eficiente.  
 
A produção mais limpa objetiva a minimização na geração dos resíduos e sua reutilização 
na fonte geradora, permitindo evitar retrabalhos a partir da interpretação pelo responsável 
do serviço, da realização de compras de materiais de forma otimizada, da redução de 
desperdícios e custos de produção.  
 
Conforme a Resolução CONAMA n° 307 de 2002, o gerenciamento de resíduos da 
construção civil deve abranger o conjunto de ações exercidas, direta ou indiretamente, nas 
etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e destinação final ambientalmente 
adequada dos resíduos.  
 
Para se propor o apropriado gerenciamento dos RCC, após a conclusão de procedimentos 
prévios relacionados às primeiras etapas de cada atividade de uma obra civil, os quais devem 
ter considerado a aplicação de conceitos de “Produção mais limpa”, é necessária a prévia 
caracterização dos resíduos a serem gerados. Esse conhecimento norteia a definição das 
demais etapas do Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (PGRCC), 
como segregação, acondicionamento, transporte, incluindo o tratamento dos resíduos e a 
disposição final dos rejeitos, sendo necessária apresentação deste plano para adequação à 
legislação vigente.  

 

4.1. CARACTERIZAÇÃO DOS RESÍDUOS GERADOS NA OBRA  

 
A fase de caracterização é particularmente importante no sentido de identificar e quantificar 
os resíduos e, desta forma, realizar o planejamento adequado, visando a redução, a 
reutilização, a reciclagem e a destinação final.  
 
A Classificação dos resíduos gerados na obra será realizado em atendimento ao Art. 2º da 
Lei Municipal nº 4.732/2020, bem como, em conformidade com o que estabelece a 
Resolução CONAMA nº 307/2002. 

 
De acordo com a Resolução CONAMA n° 307 de 2002, os RCC são agrupados em quatro 
diferentes classes conforme se segue: 
 

• Classe A  
 
São os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, tais como: a) de construção, 
demolição, reformas e reparos de pavimentação e de outras obras de infraestrutura inclusive 
solos provenientes de terraplanagem; b) de construção, demolição, reformas e reparos de 
edificações: componentes cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento, entre 
outros.), argamassa e concreto; c) de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-
moldadas em concreto (blocos, tubos, meio-fios etc.) produzidas nos canteiros de obras; 
 

• Classe B  
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São os resíduos recicláveis para outras destinações, tais como: plásticos, papel, papelão, 
metais, vidros, madeiras e gesso; 
 

• Classe C  
 
São os resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações 
economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem ou recuperação; 
 

• Classe D  
 
São resíduos perigosos oriundos do processo de construção, tais como tintas, solventes, 
óleos e outros ou aqueles contaminados ou prejudiciais à saúde oriundos de demolições, 
reformas e reparos de clínicas radiológicas, instalações industriais e outros, bem como telhas 
e demais objetos e materiais que contenham amianto ou outros produtos nocivos à saúde.  
 
De forma geral, a obra do empreendimento em tela contemplará a geração de resíduos todas 
as classes supramencionadas, os quais serão objetos de gerenciamento partindo da sua 
segregação / triagem, seguindo com o acondicionamento / armazenamento temporário, 
coleta e transporte até a sua destinação final conforme descrito a seguir. 
 

4.2. SEGREGAÇÃO / TRIAGEM 

 
Nesta fase proceder-se-á com a triagem dos resíduos entre as diferentes classes, definindo-
se quais resíduos demandam separação exclusiva. A segregação será indispensável, pois, 
facilitará as etapas subsequentes, considerando que este trabalho será realizado diretamente 
na fonte de geração, retirando a necessidade de uma segregação posterior, possivelmente 
mais onerosa e garantindo ganho de tempo no envio dos resíduos aos seus locais de 
tratamentos e/ou destinação final. 
 
A separação e identificação dos resíduos será realizada no local de origem, obedecendo à 
classificação preconizada pela legislação vigente sobre a matéria e originária dos órgãos 
federais, estaduais e municipais, em obediência ao Art. 11 da Lei Municipal nº 4008/2008. 
 
Resíduos Classe A serão segregados dos demais.  
 
Os resíduos pertencentes à Classe B, serão separados pelo tipo de resíduo, haja vista a 
possível necessidade de empresas diferentes responsáveis pelo tratamento e destinação final, 
principalmente o gesso, que trata-se de resíduo inicialmente categorizado na Classe C, no 
entanto, dada a publicação da Resolução n° 431 de 2011 do CONAMA, passou a integrar a 
Classe B.  
 
A Resolução n° 307 de 2002 do CONAMA não dá exemplos de resíduos Classe C, mas 
subentende-se que sejam pincéis, lixas sem condições de uso e resíduo de lã de vidro 
enquadrados na descrição. Portanto, tais resíduos serão segregados dos demais.  
 
Os resíduos perigosos da Classe D, em razão das suas características de inflamabilidade, 
corrosividade, reatividade, toxicidade, patogenicidade, carcinogenicidade, teratogenicidade 
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e mutagenicidade, apresentam significativo risco à saúde pública ou à qualidade ambiental, 
conforme Lei N. 12.305 de 2 agosto de 2010 e ABNT NBR 10004:2004 (ABNT,2004), 
portanto, serão separados dos resíduos não perigosos de modo a evitar a contaminação, bem 
como para que não haja o comprometimento de processos como a reciclagem e eventuais 
reutilizações.  
 
As tarefas de limpeza da obra serão realizadas, preferencialmente, pelo próprio colaborador 
que gerar o resíduo, a fim de que a disposição dos resíduos nos locais indicados para 
acondicionamento seja feita de forma ágil, contribuindo para a organização e para o correto 
e eficiente gerenciamento dos resíduos da obra. 
 
Os resíduos inertes gerados na oportunidade da implantação do canteiro de obras e 
terraplanagem poderão ser reutilizados na obra e incorporados ao terreno. Os demais 
resíduos que não permitirem a reutilização, deverão ser destinados para empresas 
habilitadas, portadoras de licença ambiental emitida pelo órgão ambiental competente. 
 

4.3. ACONDICIONAMENTO / ARMAZENAMENTO TEMPORÁRIO 

 
O acondicionamento deverá garantir, conforme planejado na oportunidade da segregação 
dos resíduos, a sua separação, bem como facilitar o transporte do canteiro de obras para 
encaminhamento à sua destinação final. Os dispositivos para o acondicionamento serão 
compatíveis com o tipo e quantidade de resíduos, com o objetivo de evitar acidentes, a 
proliferação de vetores, minimizar odores e o impacto visual negativo.  
 
Os recipientes a serem utilizados para o acondicionamento de resíduos serão constituídos 
de material compatível ao tipo de resíduo à que se destinarem, garantindo a estanqueidade 
para evitar vazamentos, com resistência física contra choques, durabilidade e 
compatibilidade com o equipamento de transporte no que se refere à sua forma, volume e 
peso. Portanto, a escolha do tipo de recipiente mais adequado ocorrerá na oportunidade 
adequada e dependerá das características de cada resíduo na oportunidade da sua geração, 
do volume, do tipo de transporte a ser utilizado, da necessidade ou não de tratamento e da 
forma de disposição final a ser adotada. 
 
Serão estabelecidos procedimentos para a correta vedação e manuseio dos recipientes, a fim 
de evitar rupturas e vazamentos. No caso de embalagens de produtos químicos perigosos, 
será expressamente proibida a sua reutilização ou uso para acondicionamento de outros 
resíduos para estocagem e/ou manuseio. 
 
Visando à organização do local, serão utilizadas etiquetas com a indentificação dos tipos de 
resíduos acondicionados em cada recipiente, em tamanho que possibilite fácil identificação. 
Nesta etapa poderão ser utilizados big bags, baias, caçambas estacionárias, 
contenedores/lixeiras comuns, entre outros, a se definir na oportunidade adequada, 
dependendo da demanda de resíduos a ser gerada pelo empreendimento.  
 
Os big bags (Figura 1) são sacarias confeccionadas em material plástico, com tamanho 
variando de acordo com a necessidade de armazenamento. Tais dispositivos poderão ser 
utilizados no acondicionamento de resíduos Classe B como papéis, plásticos e materiais 
leves como fardamentos, luvas, botas, etc. O local dos bags deverá ser coberto, sendo 
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necessária a construção de suportes de metal ou madeira para posicioná-los abertos para 
facilitar o descarte dos resíduos pelos colaboradores. 
 

 
Figura 1 - Exemplos de Big Bags. Fonte: www.conterol.es. 

 
As Baias (Figura 2) são instalações com divisórias para o acondicionamento temporário dos 
resíduos. Estas instalações poderão ser móveis ou fixas, sendo que sua escolha dependerá 
de fatores como a quantidade gerada de resíduos, disponibilidade de espaço e tipo de resíduo 
a ser acondicionado, o que será definido em momento oportuno. 
 
 

 
Figura 2 - Exemplos de baias. Fonte: www.researchgate.net. 

 
As baias poderão ser utilizadas para o acondicionamento de resíduos Classes B, C e D, haja 
vista que resíduos Classe A, cujo volume gerado é significativo, demandam espaços com 
acesso mais facilitado para o transporte e estruturas mais robustas, como caçambas 
estacionárias. Caso sejam depositados resíduos pertencentes à Classe D, haverá a 
necessidade de cobertura das baias, bem como a garantia de que o piso seja 
impermeabilizado, de modo a evitar contaminação do solo.  
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O armazenamento de resíduos a granel será realizado de forma que os matériais estejam 
protegidos de chuvas, a fim de evitar escoamentos superficiais de seus constiruintes. 
 
Para que possam ser armazenados em montes, os materiais não poderão apresentar líquido 
livre e deverão ser adotadas medidas de controle para a dispersão pelo vento, bem como, 
deverão ser previstos, no momento oportuno a depender de demandas específicas, a 
implantação de sistemas de drenagem e contenção de líquidos percolados, para a coleta e 
tratamento do mesmos, em caso de necessidade e em atendimento à legislação ambiental 
vigente. 
 
As caçambas estacionárias (Figura 3) são estruturas metálicas com capacidade para cerca 
de 5 m3, indicadas para o acondicionamento de resíduos cuja massa e volume de geração 
sejam consideráveis, como os pertencentes à Classe A, além das madeiras, classificadas 
como Classe B. Sua retirada do local será realizada por caminhões-caçamba (Figura 4), 
projetados especialmente para este fim, que levarão a caçamba até o local de segregação, 
tratamento dos resíduos ou destinação final.  

 
 

 
Figura 3 - Exemplo de caçamba estacionária. 

 
 

 
Figura 4 - Exemplo de caminhão caçamba. 
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Na oportunidade do encerramento das atividades de implantação do empreendimento serão 
removidos todos os resíduos do canteiro de obras, incluindo os locais de armazenamento 
temporário. Os recipientes remanescentes, caso contenham resíduos perigosos, serão limpos 
e/ou tratados para reuso em outras obras civis ou serão encaminhados para destino final 
ambientalmente adequado. 
 
Nas áreas onde serão gerados resíduos com características domésticas e outros de “classe 
B”, poderão ser utilizados contentores/lixeiras comuns. Neste último caso, considerando a 
existência de cooperativas de reciclagem de resíduos que prestam serviço no município de 
Bragança Paulista, não obstante o fato de que o programa municipal de coleta seletiva ainda 
não atende o bairro onde se pretende implantar o empreendimento, poderão ser utilizados 
contenedores seletivos que obedecerão o padrão de cores conforme ilustrado na Figura 5: 

 
 

 
Figura 5 - Padrão de cores para contenedores de resíduos a serem utilizados na obra. 

 

4.4. COLETA E TRANSPORTE 

 
A etapa do transporte define-se pela remoção dos resíduos dos locais de origem para 
estações de transferências, centros de tratamento ou, em casos específicos conforme 
demanda, diretamente para o destino final, por diferentes meios de transporte.  
 
Nesta oportunidade, será observado o que estabelece a legislação vigente, no que se refere 
à contratação de empresas habilitadas e licenciadas, que deverão possuir cadastro junto ao 
órgão municipal competente, desde que tal órgão já tenha providenciado a devida 
implantação do referido cadastro. 
 
Propõe-se que a coleta e transporte seja realizada pela empresa denominada “ECO NOBRE 
– CAÇAMBAS SUSTENTÁVEIS”, desde que esteja atuando e tenha disponibilidade para 
a realização dos serviços quando as obras do empreendimento forem iniciadas, sendo que a 
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obtenção de orçamentos e formalização de contrato poderá ocorrer em momento oportuno, 
após as devidas aprovações de projetos e obtenção de alvarás junto aos órgãos públicos 
competentes e efetivação do início da implantação do empreendimento, de forma que sejam 
evitados custos e burocracias desnecessárias que poderão ocorrer em oportunidade propícia, 
com valores atualizados. 
 
No momento oportuno será desenvolvida e implantada a logística adequada para o 
transporte, provendo acessos apropriados, horários e controle de entrada e saída dos veículos 
que irão retirar os resíduos devidamente acondicionados, de modo a evitar o acúmulo 
excessivo de resíduos e melhorando a organização do canteiro da obra.  
 
Para os casos de resíduos de interesse ambiental, as empresas transportadoras a serem 
contratadas para a coleta e/ou destinação final deverão, obrigatoriamente, possuir licença 
ambiental para esta atividade específica, a ser emitida pelo órgão competente.  
 
Será realizada a indicação de colaboradores para o transporte interno e externo de resíduos 
para os quais não é exigido o certificado de movimentação de resíduos de interesse 
ambiental (CADRI), principalmente quanto aos resíduos com características domésticas, 
que após a sua adequada segregação e acondicionamento, poderão ser enviados às 
cooperativas de reciclagem existentes no município, nos casos de encaminhamento de 
resíduos recicláveis e, nos casos de rejeitos, para o serviço público de coleta (Aterro 
Sanitário). 
 
O sistema de transporte interno dos resíduos será constituído de equipamentos compatíveis 
com o volume, peso e características do material a ser transportado e será realizado por 
pessoal familiarizado com os equipamentos, com a devida determinação das áreas de riscos 
para equipamentos especiais. 
 
Poderão ser utilizados para o transporte interno os carrinhos de mão, caminhões de 
carroceria aberta basculante madeira ou caminhões tipo guindaste, conforme as 
especificidades de cada resíduo. 
 
Os resíduos constituídos por terra misturada com material inerte e vegetação, desde que não 
sejam utilizados na implantação do empreendimento, poderão ser armazenados junto ao solo 
e transportados dentro do canteiro da obra em caminhão caçamba. Nos casos em que o 
trajeto for realizado em via pública, a carga deverá ser coberta com lona. É altamente 
recomendado o aproveitamento da camada superficial de cobertura vegetal original nas 
áreas dos taludes e dos lotes para o seu recobrimento até a ocupação definitiva, a fim de 
providenciar a proteção do solo contra processos erosivos superficiais. 
Os coletores das frentes de trabalho, os quais serão definidos conforme necessidades 
específicas de cada atividade e de cada resíduo a ser gerado, obedecerão aos padrões de 
cores adotados pela Resolução CONAMA 275/01, para que, em seguida, sejam 
encaminhados para os locais de armazenamento temporário. 
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4.5. DESTINAÇÃO FINAL 

 
No que se refere à destinação final dos resíduos a serem gerados na obra, serão adotadas, 
minimamente, as seguintes medidas: 
 
- Resíduos de Classe A  
 
Resíduos de cimento, argamassas e de componentes cerâmicos, etc., quando não forem ou 
não puderem ser incorporados ao solo local por quaisquer motivos, serão encaminhados, 
preferencialmente, para usinas de reciclagem de entulhos, devidamente habilitadas e 
licenciadas pelo órgão ambiental competente, para que possam ser reciclados e 
reaproveitados.  
 
- Resíduos de Classe B  
 
Resíduos como metal, plástico, papel, papelão e vidro, após sua adequada segregação em 
conformidade com as orientações do presente documento, serão encaminhados, 
preferencialmente, para as cooperativas de reciclagem existentes no município.  
 
Quanto às madeiras, será verificada a possibilidade da reutilização das peças mesmo que 
tenham sido danificadas, recortando-as adequadamente de modo a utilizá-las na obra ou em 
outros locais. Caso não seja possível a utilização na própria obra, as madeiras, sem 
contaminantes como tintas e vernizes, poderão ser destinadas, preferencialmente, para 
cogeração de energia ou matéria-prima para empresas e entidades, a fim de evitar a 
destinação para aterro sanitário operado pela concecionária que realiza o serviço público de 
coleta de lixo. 
 
- Resíduos de Classe C  
 
Os resíduos da Classe C, por não terem a possibilidade de reciclagem ou recuperação viáveis 
até o momento. Serão encaminhados a aterros industriais para resíduos não perigosos e não 
inertes.  
 
- Resíduos de Classe D  
 
Os resíduos Classe D serão destinados aos locais de coleta especial de resíduos tóxicos do 
Município. 
 
Os resíduos perigosos serão encaminhados para aterros industriais, que tenham tecnologia 
para minimizar os danos ambientais do passivo, desde que devidamente licenciados pelo 
órgão ambiental competente.  
Restos de tintas e vernizes poderão ser reutilizados em outras obras ou enviados para 
empresas de reciclagem desses materiais. 
 
Serão criadas codições para que o maior volume possível de resíduos seja reutilizado ou 
reciclado, no intuito de diminuir a demanda pela destinação à aterros ou incineradores. 
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Embalagens e demais resíduos que se enquadrarem em programas de logística reversa serão 
devidamente encaminhados aos locais indicados pelo fabricante ou responsável pela venda 
dos produtos. 
 
Propõe-se que os resíduos de construção civil a serem gerados na obra sejam destinados à 
empresa denominada “USINA – RECICLAGEM DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO 
CIVIL”, desde que esteja atuando e tenha disponibilidade para a realização dos serviços 
quando as obras do empreendimento forem iniciadas, sendo que a obtenção de orçamentos 
e formalização de contrato poderá ocorrer em momento oportuno, após as devidas 
aprovações de projetos e obtenção de alvarás junto aos órgãos públicos competentes e 
efetivação do início da implantação do empreendimento, de forma que sejam evitados custos 
e burocracias desnecessárias que poderão ocorrer em oportunidade propícia, com valores 
atualizados. 

 

5. SEGURANÇA 

 
O manuseio dos resíduos a serem gerados na obra será realizado, obrigatoriamente com o 
uso de EPIs em conformidade com os riscos observados para cada tipo de material, de forma 
que se garanta a preservação da saúde e a integridade física de todo o pessoal envolvido. 
 
Todas as áreas de gerenciamento dos resíduos da obra serão devidamente identificadas, 
sinalizadas e protegidas, a fim de impedir a entrada de pessoas não autorizadas, sinalizando 
as áreas de risco e os materiais perigosos. 

 

6. TREINAMENTO E CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL 

 
Para que a gestão de resíduos da construção civil seja eficiente, o entendimento dos 
colaboradores quanto aos motivos que levam à execução de determinadas práticas na obra 
será fundamental. A conscientização ambiental terá como seu principal objetivo o fomento 
à participação e mobilização de forma comunitária no canteiro de obras, através da difusão 
e incorporação de conceitos e práticas, de forma de induzir dinâmicas sociais, promovendo 
abordagem colaborativa e crítica das realidades que envolvem o gerenciamento de resíduos 
e a compreensão autônoma e criativa dos problemas que se apresentam e das soluções 
possíveis para cada colaborador envolvido nos processos de implantação do 
empreendimento. 
 
Por meio da conscientização ambiental será possível sensibilizá-los conforme sejam 
fornecidas informações de como sua atuação terá influência sobre o correto gerenciamento 
dos resíduos e sobre o meio ambiente propriamente dito. A sensibilização dos envolvidos 
será realizada por meio de palestras, treinamentos, dinâmicas e outras abordagens 
educativas que facilitem o ajuste do comportamento das pessoas envolvidas na obra aos 
objetivos propostos. Essas práticas educacionais serão aplicadas durante todo o processo de 
construção do empreendimento.  
 
Com a sensibilização, mobilização e educação ambiental dos trabalhadores no canteiro de 
obras, haverá maior prevenção de falhas no planejamento das etapas de segregação, 
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acondicionamento e transporte dos resíduos. De fato, haverá também o ganho social, tendo 
em vista que o emprego do conhecimento adquirido não se restringirá apenas ao ambiente 
de trabalho, mas, poderá ser aplicado no dia-a-dia de cada um dos colaboradores e todos os 
envolvidos na execução da obra. 
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Atibaia, 02 de fevereiro de 2022. 
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CARTA DE DIRETRIZES 
Empreendimentos Imobiliários 

 
 
MNE – 012/2022 
 
 
 
Informamos a pedido de Atacadão S/A, que a área do empreendimento em questão é parte 

integrante daquela abrangida pelos sistemas de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário. 

Nome do empreendimento: Hipermercado Atacadista 

Endereço: Rodovia Capitão Barduíno, s/nº - Bairro Uberaba – Bragança Paulista 

Número de lotes/unidades: 01 

 
 

1 – QUANTO AO ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

• O sistema de abastecimento de água existente tem vazão suficiente para abastecimento 

do empreendimento no ponto de interligação. 

• O projeto executivo das redes de água do empreendimento deverá ser desenvolvido 

considerando-se a interligação na rede da Sabesp PVC 50 mm cadastrada na Estrada 

Vicente Tavella, nº 200, a jusante da VRP, através de rede PEAD DN 90 mm SDR 11 PE 

100. 

• O abastecimento de água será feito com as seguintes características técnicas no ponto 

de interligação: 

Setor de Abastecimento Bragança Paulista 

Cota do Terreno(m) 835 

Vazão Solicitada  0,59 l/s 2,13 m³/h 

 Máxima Mínima 

Pressão Disponível (mca) 25 20 

Cota Piezométrica (m) 860                  855 
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2 – QUANTO AO SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO 

• O empreendimento em questão pode ser interligado ao sistema público existente no PV 

da EEE São Miguel, através de rede coletora de esgoto com DN mínimo de 200 mm, 

conforme croqui anexo, devendo ser entregue projeto executivo para a rede coletora, 

com Interligações, seguindo-se Normas Técnicas e as instruções específicas da Sabesp. 

• Quanto aos efluentes coletados pela rede da SABESP, serão encaminhados através do 

sistema de coleta e afastamento até a ETE Bragança Paulista, em operação. 

 

3 – QUANTO AO MANANCIAL  

• O empreendimento não se encontra na área de drenagem do Manancial do Sistema 

Cantareira, onde é efetivada captação de água por esta Companhia. 

 

4 – QUANTO À VALIDADE E CUSTOS 

• O prazo de validade desta carta de diretrizes para implantação do empreendimento é de 

2 (dois) anos, a partir da presente data. 

• Todos os custos de projetos e obras para implantação da solução adotada e aprovada 

correrão por conta do empreendedor, devendo ser executada sob fiscalização da 

SABESP. 

• Quaisquer interferências nas áreas de terceiros deverão ser sanadas pelo empreendedor, 

inclusive quanto à necessidade de faixas de servidão de passagem ou desapropriação. 

• Taxa para análise de projetos: água – R$ 3.291,23 / esgoto – R$ 5.709,10. 

• Área do terreno: 53.149 m². 

 

5 – QUANTO A LEGISLAÇÃO PERTINENTE 

• Os empreendimentos deverão atender ao disposto no Decreto Estadual n.º 52.053 de 

13/08/2007 quando necessário, sendo que os projetos e a documentação complementar 

prevista no manual GRAPROHAB - Grupo de Análise e Aprovação de Projetos 

Habitacionais, deverão ser entregues à sede deste órgão na Rua Boa Vista, nº 170 - 14º 

andar. 
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• Deverão atender, também, outras legislações específicas, especialmente as ambientais, 

em vigor. 

• Para interligação do empreendimento ao sistema de coleta de esgoto, o projeto 

executivo, quando necessário, deverá ser apresentado de acordo com a NTS 025.  

• Dimensionar e instalar caixa retentora de gordura especial, conforme modelo do anexo D 

da NTS 217. 

• O Decreto Estadual 8.468/1976 estabelece que onde houver sistema público de esgotos, 

em condições de atendimento, os efluentes de qualquer fonte poluidora deverão ser nele 

lançados.  

• O empreendedor SUBMETE-SE a toda legislação municipal no tocante a Reparação de 

Pavimento, das normas de Sinalização e demais exigências estipuladas quando da 

aprovação da utilização das vias pela Prefeitura. 

• Somente serão aceitas empresas capacitadas no Cadastro de Fornecedores da 

Sabesp para execução das obras complementares definidas pela Sabesp. 

• O empreendedor deverá seguir as orientações dos órgãos ambientais para os 

empreendimentos imobiliários localizados na região de abrangência da APA do Sistema 

Cantareira, que compreende os municípios de Bragança Paulista, Joanópolis, Mairiporã, 

Nazaré Paulista, Piracaia e Vargem, considerando as disposições contidas no Decreto 

Estadual nº 65.244, de 14 de outubro de 2020, que aprova o plano de manejo da Área de 

Proteção Ambiental - APA Sistema Cantareira. 

 

 

São Paulo, 11 de fevereiro de 2022. 

 

 

Assinado digitalmente 

Renata Sacristan Ferrari 
Divisão de Cadastro Técnico Norte – MNED 
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ANEXO VIII 
 

Carta nº 0526/2022-DESC-ESS  
Energisa 



 

ENERGISA SUL SUDESTE – DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A 
Rodovia Assis Chateaubriand Km 455 + 600 Metros Parte B –Vila Maria 

 Presidente Prudente - SP | CEP: 19053-680 
07.282.377/0001-20   562408684115 

 (18) 3902-3500 | www.energisa.com.br 

 
CARTA Nº 0526/2022-DESC-ESS 
 

Presidente Prudente, 10 de fevereiro de 2022 

 
À 
YOURBAN PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO IMOBILIÁRIO LTDA 
E-mail: renanmazf@gmail.com; julio@rsperandio.com.br 
 
 
Assunto: Viabilidade Técnica. 
 
 
Prezado Senhor, 

Em atenção ao pedido de estudo de viabilidade técnica, protocolado em 26/01/2022, em 
nome do HIPERMERCADO ATACADISTA - ATACADÃO S.A., para atender pedido de ligação 
nova, com instalação de 1000 kVA de transformação e demanda prevista de 700 kW, 
localizada à Rodovia Capitão Barduíno, S/N, Bairro do Uberaba, Coordenadas (-22,930663, -
46,556539), no município de BRAGANÇA PAULISTA - SP, informa-se que sua solicitação foi 
deferida, sendo possível atendê-la, mediante a aprovação do projeto elétrico, o qual deve 
conter esta carta de viabilidade anexada. 
 
Obs.: Na apresentação do projeto, se possível, enviar projetos georreferenciados. 
 
De acordo com a carga declarada, o fornecimento para essa unidade consumidora será em 
tensão primária de distribuição, conforme estabelecido no artigo 12 da Resolução Normativa 
nº 414/10, da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, com tomada de corrente 
próximo a chave RP0152 do alimentador VILA_MOT da subestação SE DR JORGE QUEIROZ DE 
MORAES. 
 
A apresentação do projeto deverá ser feita em meio digital, através do website 
www.energisa.com.br, dentro da Agência virtual pela plataforma AWGPE (Aplicação WEB de 
Gestão de Projetos), com login e senha do responsável técnico. Deverá conter esta carta de 
viabilidade, ser informadas as novas cargas a serem utilizadas, bem como DRT - Documento 
de Responsabilidade Técnica, memorial descritivo, localização do ponto de entrega, cartas 
compromissos e demais documentos solicitados pelas normas NDU 002, NDU 003, NDU 004.1, 
NDU 005, NDU 006 e NDU 007, a convir com a finalidade do projeto, devidamente assinados 
pelo representante legal e com firmas reconhecidas. 
 
Salientamos que, com a apresentação do projeto poderá se verificar e identificar ponto de 
entrega pretendido, centro de carga e demais particularidades, podendo haver custos de 
responsabilidade de V.S.ª resultantes de estudos de obras para conexão e/ou eventual 
reforço na rede de distribuição, onde se necessário será enviado após a aprovação do 
projeto. 
 
Cumpre-nos informar que o relatório de curto circuito e as opções disponíveis para o 
faturamento estão no anexo, bem como o formulário de opção de faturamento e cadastro, 
o qual deverá ser preenchido e encaminhado junto com o projeto elétrico para posterior 
formulação de contrato(s).  
 

http://www.energisa.com.br/
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Continuação CARTA Nº 0526/2022-DESC-ESS - Fls.02 
 
 
 
Esta análise de viabilidade técnica é válida por 90 (noventa) dias a contar do seu 
recebimento. 
 
Colocamo-nos à disposição por meio da Coordenação de Gestão de Relacionamento com 
Clientes - CGRC com o Gestor de Clientes Paulo Cesar Maluf Soler, telefone (17) 3531-2800 
e e-mail grandesclientes.ess@energisa.com.br. 
 
Atenciosamente, 
 
 
 

_____________________________________________ 
DALESSANDRO LUIS MAFEI 

Gerente do Departamento de Serviços Comerciais 
 
Eapls/Lfcg 80800.0000699/2022 - 00800.001882/2022 
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ANEXO IX 
 

Declaração de Coleta de Resíduos 
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Caracterização do Meio Físico – BTX Geologia 
e Meio Ambiente 
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JARDIM SÃO MIGUEL  

BRAGANÇA PAULISTA-SP       

CEP: 12903-790 



 

 

Confidencial 

 

 

 

BTX GEOLOGIA E MEIO AMBIENTE LTDA. 
DATA: 

10/03/2022 

CARACTERIZAÇÃO DO MEIO FÍSICO (ENTORNO DA ÁREA DE ESTUDO) 

TIPO DE DOCUMENTO:               RELATÓRIO TÉCNICO 
DOCUMENTO N°: 

6748/RT/P-1914.633.LV-22 

 

RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO REVISADO E APROVADO POR 
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Marcelo Altafini 

DIRETOR DE PRODUÇÃO 

 

CLIENTE:                                              ATACADÃO S.A. N° OS:    40789 
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RELATÓRIO PROJETO PRODUTO 

6748 P-1914.633.CO-22 Caracterização do Meio Físico 
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CARACTERIZAÇÃO DO MEIO FÍSICO (ENTORNO DA ÁREA DE 

ESTUDO)  

 

6748/RT/P-1914.633.LV-22 

 

Natureza do Trabalho: Caracterização do Meio Físico 

Local: Av. Dr. Plínio Salgado, 1752 – Jardim São Miguel - Bragança Paulista/SP 

 

Interessado: ATACADÃO S.A 

 

 

Executor: BTX Geologia e Meio Ambiente 

  Rua Augusto Perroni, 268 – Butantã – São Paulo/SP 

  CEP 05539-020 – Fone/Fax: (+55 11) 3595-8100 

Email: btx@btx.com.br – Site: www.btx.com.br 

 

São Paulo, 10 de março de 2022 

 

 

 

_______________________________ 

Bióloga Andrea Garafulic Aguirre 

CRBio: 079094/01-D 

http://www.btx.com.br/
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SUMÁRIO EXECUTIVO 

A BTX Geologia e Meio Ambiente LTDA. foi contratada pelo Atacadão S.A., conforme 

proposta técnica e comercial P-1914.633.LV-22, para elaborar uma Caracterização do Meio 

Físico (Entorno da área de estudo) em um raio de um quilometro do imóvel localizado na Av. 

Dr. Plínio Salgado, 1752 – Jardim São Miguel - Bragança Paulista/SP. 

Tanto a área a ser licenciada quanto as áreas ao redor, estão dentro de Área de Proteção 

Ambiental (APA) Cantareira e Área de Proteção Ambiental (APA) Piracicaba Juquerí Mirim. 

Ao redor do imóvel foram encontradas 3 nascentes, 12 cursos de água, uma área de várzea 

e 9 fragmentos.  As três nascentes encontradas apresentam pouca vegetação ou estão 

desprotegidas ao seu redor no raio de 50 metros e, portanto, não cumprem com a legislação 

estabelecida pela Lei 12.651 de 2012. No geral, as APPs ao redor dos cursos de água estão na 

mesma situação, com pouca vegetação e a maioria sendo exótica invasora. Além disso, APPs 

estão degradadas e os corpos de água estão recebendo efluente doméstico. 

Com relação às tipologias encontradas, observaram-se áreas de campo antrópico, campo 

antrópico com árvores isoladas, vegetação em estágio pioneira, Floresta Ombrófila Densa em 

estágio inicial (segundo Resolução Conama n 01° de 1994) e Floresta Ombrófila Densa em 

estágio secundário (segundo Resolução Conama n 01° de 1994). Os fragmentos existentes 

estão em sua maioria localizados em áreas de APPs. 
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1. INTRODUÇÃO 

A BTX Geologia e Meio Ambiente LTDA. foi contratada pelo Atacadão S.A., conforme 

proposta técnica e comercial P-1914.633.CO-22, para elaborar uma Caracterização do 

Meio Físico (Entorno da área de estudo)em um raio de um quilometro do imóvel localizado 

na Av. Dr. Plínio Salgado, 1752 – Jardim São Miguel - Bragança Paulista/SP. 

1.1. Objetivos Específicos 

• Caracterização das diferentes situações encontradas; 

• Identificação das possíveis nascentes segundo Lei 12.651de 2012; 

• Identificação de possíveis fragmentos e seu estágio de conservação segundo 

Resolução conjunta SMA / IBAMA nº 01 de 1994 e Resolução CONAMA nº 01 de 1994; 

• Identificação de Áreas de Preservação Permanente (APP) e córregos segundo Lei 

12.651de 2012; 

• Identificação da ocorrência de Unidades de Conservação e suas possíveis zonas 

de amortecimento de acordo com SNUC (Lei n.º 9.985, de 18 de julho de 2000) e 

seguindo o Decreto Estadual 65244 de 2020 e Resoluções CONAMA nº 428/2010. 

 

1.2. Limitações 

A execução dos serviços foi fundamentada na aplicação de julgamentos profissionais 

com o grau de competência e cuidados necessários, baseados nas informações 

documentadas e verbais apresentadas pelo avaliado e seus representantes, durante 

os períodos da realização dos trabalhos.  

Este relatório é confidencial e foi elaborado para uso interno do cliente, sendo que suas 

informações não devem ser divulgadas por terceiros, salvo com autorização da BTX 

Geologia e Meio Ambiente Ltda. e do presente contratante. A BTX não assume 

qualquer responsabilidade pelas condições da propriedade do avaliado antes ou 

depois das implementações advindas deste trabalho executadas por outras partes. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 

2.1. Informações Básicas 

Os dados básicos do empreendimento avaliado encontram-se apresentados na Tabela 

2.1.1. O mapa de localização da área é apresentado na Figura 1. 

Tabela 2.1.1 – Dados Básicos do Avaliado 

 

2.2. Responsáveis 

A Tabela 2.2.2 apresenta os responsáveis pelo empreendimento avaliado. 

Tabela 2.2.2. – Dados dos Responsáveis 

 

Endereço

Proprietário

Número 26.117 3.558

Área (m²) 2,3ha 35.500m²

Data 16/04/1985 07/06/1977

Bacia hidrográfica

local

Sub-bacia do córrego sem denominação, afluente do  

Ribeirão Lavapés, que por sua vez, é tributário do Rio 

Jaguari, todos enquadrados como Classe IV pelo Decreto 

Estadual nº 10.755/7

Av. Dr. Plínio Salgado, 1752 – Jardim São Miguel - 

Bragança Paulista/SP

Dados básicos 

da matrícula

JVF Administração de Bens LTDA; Celgami 

Empreendimentos Imobiliários Ltda

Coordenadas geográficas

 (SIRGAS 2000, Fuso 23K)
Leste 340266m / Sul 7463331m

Bacia hidrográfica regional
Bacia hidrográfica do Rio Piracicaba, enquadrado na 

Classe IV, pelo Decreto Estadual nº 10.755/77

Interessado do imóvel ATACADAO S.A.

Área total do empreendimento 

avaliado
  53.944,50 m²

Contratante Responsável Técnico 

Razão Social ATACADÃO S/A BTX Geologia e Meio Ambiente Ltda

Contato Renata Bezerra Mofzovich
Andrea Garafulic Aguirre e Marcelo 

Altafini

Endereço
Av. Morvan Dias de Figueiredo, 6169 - 

Vila Maria - São Paulo (SP) - 02170-901

Rua Augusto Perroni, 268 - Butantã - 

São Paulo (SP), CEP: 05539-020

E-mail renatabezerra@atacadao.com.br marcelo.altafini@btx.com.br



MS

PR

MG

RJ

0 50 100 150 200 250km

ESCALA GRÁFICA
SP

Bragança Paulista

Endereço da área: Dr. Plínio Salgado, 1752, Jardim São Miguel, Bragança Paulista/SP CEP: 12903-790

0 0,5 1,0 1,5 2,0Km
ESCALA GRÁFICA

Local

N

0 40 80m

ESCALA GRÁFICA

Título:
Gráfica

Cliente Responsável:

Data:

Local:

Escala:

Des.:

Ap.:

FIGURA 1

Mapa de Localização do
Estabelecimento

AC
Bragança

Paulista (SP)

GSF

ATACADAO S.A.

Área de Estudo

Legenda:

Coordenadas Centrais,
DATUM SIRGAS 2000

Zona 23K
Leste Norte

340.345 7.463.275

Projeto: P-1914.633.LV-22

Mar/2021Caracterização do meio
físico

Geól. Marcelo Altafini



 

P-1914.633.CO-22 4 CONFIDENCIAL 

 

 

3. RESULTADOS  

3.1.  Caracterização de APP sem Vegetação (campo antrópico ou campo antrópico 

com árvores isoladas)  

Campo antrópico: O campo antrópico (Fotos 1 a 3) é a tipologia vegetal cuja cobertura é 

formada por predomínio de gramíneas exóticas, principalmente do gênero Urochloa sp 

(braquiária) e Melinis sp (capim-gordura), ou outras espécies muitas vezes plantadas para 

fins ornamentais e paisagísticos e, eventualmente, mais algumas ervas e sub-arbustos 

ruderais de regeneração espontânea. 

 

Foto 1- Vista app lago a montante ponto 8 

 

 

 
 

Foto 2 - Vista app a montante ponto 11 
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Foto 3 - Vista lago artificial pequeno ponto 5. 

 

Campo antrópico com árvores isoladas: O campo antrópico (Fotos 4 e 5) com árvores 

isoladas é o campo antrópico com indivíduos arbóreos nativos e exóticos isolados na 

paisagem, ou seja, que não possuem suas copas conectadas, podendo ser oriundos de 

plantio direto ou regeneração natural.  

 
 

Foto 4 - Vista APP, formação pioneira 1 (fid 37) ponto 3 onde se caracteriza como uma 

várzea, por ficar com solo encharcado nos períodos de chuva. 
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Foto 5 - Vista de campo antrópico na app a montante ponto 13. 

 

 

3.2. Caracterização das Áreas com Vegetação 

Estágio pioneiro: Vegetação secundária em estágio pioneiro de regeneração (Fotos 6 

a 8) possui fisionomia campestre com um estrato arbustivo inicial. Representa o primeiro 

estágio de regeneração natural que uma área apresenta quando deixa de ser 

manejada e possui vegetação nos arredores.  

A fisionomia campestre e herbácea já apresenta transição para o estrato arbustivo, 

com adensamentos de espécies pioneiras como Schinus terebinthifolia (aroeira-

pimenteira), Solanum granulosoleprosum (lobeira), Moquiniastrum polymorphum 

(cambará), Casearia sylvestris (guaçatonga), Vernonanthura polyanthes (assa-peixe), 

Baccharis dracunculifolia (vassourinha) e Cecropia pachystachya (embaúba), 

geralmente entremeado com algumas espécies exóticas invasoras como e Leucaena 

leucocephala (leucena) e Ricinus communis (mamona). O estrato herbáceo é 

dominado por gramíneas exóticas, geralmente do gênero Urochloa sp. (braquiária) e 

Melinis sp. (capim-gordura).  

A área de estudo possui alguns trechos de vegetação classificados como vegetação 

secundária em estágio pioneiro de regeneração, segundo a Resolução CONAMA N. 01 

de 1994. 
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Foram observados alguns trechos dominados por maciços da espécie Mimosa 

bimucronata (maricá) de porte arbustivo, com alguns indivíduos de Ricinus comunis 

(mamona) e estrato herbáceo coberto pela gramínea exótica invasora Urochloa sp. 

(braquiária) e Melinis minutiflora (capim-gordura), braquiária.  

As principais espécies encontradas foram: Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze (maricá) 

Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos (ipê-amarelo), Schinus terebinthifolia 

Raddi (aroeira-pimenteira), Psidium guajava L. (goiabeira), Enterolobium 

contortisiliquum (Vell.) Morong (tamboril), ainda apresentando porte arbustivo e as 

espécies exóticas Ricinus communis L. (mamona), Hibiscus rosa-sinensis L. (hibísco-rosa) 

e Jacaranda mimosifolia D.Don (jacarandá-mimoso) também de porte arbustivo. 

 

Foto 6 - Vista app a formação pioneira (fid 35) ponto 14. 

 

 

Foto 7 - Vista app maciço leucena ponto 13. 
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Foto 8 - Vista APP com vegetação pioneira, ponto 7. 

 

 

Floresta Ombrófila Densa Aluvial em Estágio Inicial:  Este tipo de fitofisionomia 

representa o estágio inicial da regeneração (vegetação secundária) da Floresta 

Ombrófila Densa (Fotos 9 a 11). A composição florística deste tipo de vegetação 

secundária em estágio inicial de regeneração apresenta predominantemente 

ocorrência de espécies pioneiras.  

Dentre as espécies mais comuns estão: Alchornea glandulosa (tapiá), Cabralea 

canjerana (canjerona), Cecropia pachystachya (embaúba), Cecropia hololeuca 

(embaúba-prateada), Cytharexyllum myrianthum (pau-de-viola), Lithraea molleoides 

(aroeira-branca), Myrcia splendens (guamirim), Guapira oppositta (maria-mole), 

Piptadenia gonoacantha (pau-jacaré), Schinus terebinthifolius (aroeira-mansa), 

Solanum paniculatum (jurubeba), Handroanthus chrysotrichus (ipê-amarelo), 

Tibouchina pulchra (manacá-da-serra), Zanthoxyllum riedelianum (mamica-de-porca) 

e Euterpe edulis (palmito-jussara).  

No trecho compreendido pela área de estudo, esta tipologia encontra-se 

fragmentada e delimitada por campos antrópicos e áreas urbanas. Os indivíduos 

apresentam pequeno porte, com diâmetros variando entre 5 e 15 cm e dossel com 

altura média de 5 metros. A floresta não apresenta uma estratificação definida e a 

camada de serapilheira é descontínua e pouco espessa (aproximadamente 2 cm). 

Praticamente não há presença de epífitas e lianas, nem árvores emergentes.   

Na região do empreendimento, alguns trechos analisados são compostos por 

agrupamento de árvores de espécies nativas e exóticas oriundas de plantio direto e/ou 

de regeneração natural e invasão biológica de espécies nativas e exóticas ocorrentes 
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na região. Alguns destes maciços provavelmente são resultados de plantios de 

reflorestamento implantados para constituir áreas verdes no bairro e nas margens do 

córrego, mas que sofreram invasões por algumas espécies exóticas invasoras, 

principalmente Leucaena leucocephala (leucena) e Melia azedarach (santa-

bárbara).  

Foi observado, inclusive, um destes maciços que parece ter sido manejado como um 

Sistema Agroflorestal (SAF), pois apresenta muitas espécies frutíferas (mangueiras, 

mamoeiros, abacateiros, bananeiras) entremeadas a espécies nativas.  

No trecho norte da área de estudo, foram observados alguns maciços arbóreos de 

configuração linear paralelo ao córrego, possivelmente resultante da vegetação ciliar 

pré-existente no local que ficou confinada em uma faixa estreita entre um lote industrial 

e o córrego. Estes maciços são compostos principalmente por indivíduos das espécies 

Machaerium nyctitans (Vell.) Benth. (jacarandá-paulista) e de Piptadenia 

gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. (pau-jacaré) com alguns indivíduos de Cordia superba 

Cham. (cordia). 

 

 

Foto 9 - Vista fragmento estágio inicial (fid 8) ponto 16. Neste caso o fragmento é 

composto principalmente por espécies exóticas. 
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Foto 10 - Vista fragmento estágio inicial (fid 13) ponto 20. 
 

 

 
 

Foto 11: Vista fragmento estágio médio (fid 9) ponto 18. 

 

 

Floresta Ombrófila Densa Aluvial em estágio médio: Este tipo de fitofisionomia 

representa o estágio intermediário do processo de regeneração natural (vegetação 

secundária) da Floresta Ombrófila Densa (Fotos 12 a 17), após o crescimento das 

espécies pioneiras do estágio inicial e antes da floresta atingir o estágio avançado da 
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regeneração, onde a maioria das suas características florísticas e estruturais estarão 

restabelecidas.  

É caracterizada por um estágio onde as espécies pioneiras típicas do estágio inicial já 

atingiram um porte maior, com diâmetros variando entre 20 e 40 centímetros e o dossel 

atingindo alturas entre 12 e 15 metros, e consequentemente provocam o 

sombreamento do sub-bosque, permitindo a colonização pelas espécies secundárias 

iniciais.  

A composição florística da Vegetação Secundária da Floresta Ombrófila Densa em 

estágio médio de regeneração apresenta a ocorrência das espécies pioneiras 

(adaptadas ao crescimento sob sol pleno) remanescentes do estágio inicial, porém 

com um porte maior, acrescida das espécies secundárias iniciais, com um porte menor.  

Nesta tipologia já se observa uma estratificação florestal exibindo dois a três estratos, 

a camada de serapilheira do solo é mais contínua e espessa (3 a 4 cm) e já se observa 

a ocorrência de epífitas, principalmente da família Bromeliaceae, destacando-se as 

espécies do gênero Tillandsia e Vriesea. 

Dentre as espécies mais comuns estão: Machaerium spp. (jacarandás), Platypodium 

elegans (amendoim-do-campo), Pithecellobium spp. Myracroduon urundeuva 

(aroeira), Schizolobium parahyba (guapuruvu), Casearia gossypiosperma (pau-de-

espeto), Cedrela spp. (cedro), Cabralea canjerana (canjarana), Luehea spp. (açoita-

cavalo), Copaifera langsdorfii (copaíba), Peltophorum dubium (canafístula), 

Lonchocarpus spp. (embiras-de-sapo), Ocotea spp., Nectandra spp., Crytocaria spp. 

(canelas), Centrolobium tomentosum (araribá), Handroanthus spp. (ipês), Guarea spp. 

(marinheiro), Senegalia polyphylla (monjoleiro), Zanthoxyllum spp. (mamica-de-porca), 

Tapirira guianensis (peito-de-pomba), Matayba spp. (cuvatã), Myrcia spp. (cambui), 

Piptadenia gonoacantha (pau-jacaré), Anadenanthera spp. (angicos), entre outras. 

As principais espécies observadas em campo foram: Myrsine umbellata Mart., 

Erythroxylum suberosum A. St.-Hil, Piper aduncum L., Myrcia multiflora (Lam.) DC., 

Platymiscium floribundum Vogel.,Piper glabratum Kunth., Solanum mauritianum Scop., 

Baccharis dracunculifolia DC.,Protium heptaphyllum (Aubl.) Eugenia florida DC., 

Cecropia hololeuca Miq., Myrcia venulosa DC., Siparuna brasiliensis (Spreng.) A. DC., 

Ocotea puberula (Rich.) Ness., Cedrela fissilis Vell., Nectandra nitidula Ness., Cestrum 

corymbosum Schltdl., Citronella gongonha (Mart.), Rudgea jasminoides (Cham) Mull. 

Arg., Ficus obtusifolia Kunth., Geonoma schottiana Mart., Alseis floribunda Schott., Melia 

azedarach L., Guarea macrophylla Vahl., Croton urucurana Baillon., Anadenanthera 

colubrina (Vell.) Brenan., Siphocampylus sulfureus E. Wimm, Moquiniastrum 

polymorphum (Less.) G. Sancho. E Cestrum intermedium Sendth.  
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Foto 12 - Vista fragmento estágio médio (fid 28) ponto 1. 

 
 

 

 
 

Foto 13- Vista fragmento estágio médio (fid 28) ponto 2. 
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Foto 14 - Vista fragmento estágio médio (fid 30) ponto 4. 

 

 

 

 
 

Foto 15 - Vista fragmento estágio médio (fid 14) ponto 17. 
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Foto 16 - Vista fragmento estágio médio (fid 11) ponto 20. 

 

 

 
 

Foto 17 - Vista fragmento estágio medio (fid 16) ponto 23. 

 
 

3.3. APA Cantareira 

Com 254.027,50 ha, a APA Sistema Cantareira compreende os municípios de Atibaia, 

Bragança Paulista, Joanópolis, Mairiporã, Nazaré Paulista, Piracaia e Vargem Paulista. 

Inserida nas Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos – UGRHI 5 (Piracicaba, 

Capivari e Jundiaí) e UGRHI 6 (Alto Tietê), a APA inclui os cinco reservatórios de água 
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(Jaguari, Jacareí, Cachoeira, Atibainha e Paiva Castro) que abastecem a Região 

Metropolitana de São Paulo e parte da Bacia dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí, 

compondo o Sistema Cantareira de abastecimento de água. 

De relevante importância, esta APA tem como principais objetivos:  

a) assegurar a sustentabilidade dos recursos hídricos, representados pelas sub-bacias 

do Juqueri, Jaguari e Atibaia, com especial foco no abastecimento público de água 

fornecido pelos reservatórios da Unidade;  

b) colaborar com diretrizes e incentivo a boas práticas, nos planos de desenvolvimento 

e crescimento de suas cidades e;  

c) conservar a diversidade biológica entre a Serra da Cantareira e a Serra da 

Mantiqueira. É importante ressaltar que sua delimitação se sobrepõe às outras Unidades 

de Conservação: APA Piracicaba/Juqueri Mirim – área II (Lei Estadual nº 7.438 de 1991), 

APA Represa Bairro da Usina, parte dos Parques Estaduais Itapetinga, Itaberaba e 

Cantareira e, Monumento Natural Estadual Pedra Grande e mais sete Reservas 

Particulares do Patrimônio Natural (RPPN). 

Segundo Decreto Estadual 65244 de 2020, o qual aprova o plano de manejo da área 

de proteção ambiental – APA Sistema Cantareira, o terreno estaria inserido dentro da 

Zona de Uso sustentável da APP (artigo n°4 inciso n°1).  

Este mesmo decreto estabelece em seu artigo V que: “A compensação pela supressão 

de vegetação nativa em estágio inicial, médio ou avançado de regeneração, ou pela 

intervenção em Áreas de Preservação Permanente desprovidas de vegetação nativa, 

deve: 

a) observar a normativa vigente, quando realizada em áreas desta unidade de 

conservação; 

b) ser de área equivalente a, no mínimo, nove vezes a área autorizada para supressão 

ou intervenção quando realizada em áreas fora desta unidade de conservação; 

c) priorizar, sempre que possível, a mesma sub-bacia hidrográfica; 

VI – A compensação pelo corte de árvores nativas isoladas deve: 

a) observar a normativa vigente quando realizada desta unidade de conservação; 

b) ser na proporção de 35 para 1 quando realizada fora da unidade de conservação; 

c) priorizar, sempre que possível, a mesma sub-bacia hidrográfica; 

VII – A compensação de Reserva Legal de que tratam os incisos II e IV do § 5° do artigo 

66 da Lei federal nº 12.651, de 25 de maio de 2012, dos imóveis existentes no interior da 
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APA Sistema Cantareira, deve ser, prioritariamente, efetivada no interior da unidade de 

conservação; 

VIII – A supressão de vegetação nativa, o corte de árvores isoladas e a intervenção em 

Áreas de Preservação Permanente, quando permitidas pela legislação vigente, devem 

ser compensadas, prioritariamente, dentro da própria unidade de conservação; 

IX – Devem ser obedecidas as diretrizes, normas e procedimentos para obtenção de 

outorga de uso da água e interferência nos recursos hídricos, conforme disposto na 

legislação vigente.” 

Também existem determinadas restrições que serão citadas abaixo de acordo com o 

artigo 7 do Decreto Estadual 65244 de 2020: 

“Aplicam-se à Zona de Uso Sustentável - ZUS as seguintes normas específicas: 

I - Os novos parcelamentos e loteamentos do solo devem observar o disposto na 

legislação vigente e implementar medidas mitigadoras, minimamente, para evitar os 

processos erosivos e assoreamento dos cursos d'água nas áreas de solo exposto e a 

poluição do solo e dos cursos d'água superficiais e subterrâneos, sendo que: 

a) deve ser prevista a construção de bacias temporárias de contenção de águas 

pluviais; 

b) os espaços livres dos loteamentos devem ser implementados considerando os 

fragmentos existentes, de modo a contribuir para a consolidação dos corredores 

ecológicos; 

c) deve ser priorizada a utilização de espécies nativas regionais no paisagismo das 

áreas destinadas para os sistemas de circulação e espaços livres públicos; 

d) devem ser observadas as regras municipais e/ou de concessionárias para instalação 

do sistema de abastecimento de água e da captação, tratamento e destinação 

adequada do esgoto sanitário; 

II - Nas áreas urbanas dos municípios abrangidos pela Área de Proteção Ambiental, 

devem ser estabelecidos programas ou medidas para melhoria do sistema de coleta e 

tratamento dos efluentes sanitários, tais como: 

a) ampliação da cobertura da rede coletora de esgoto; 

b) ampliação da ligação das instalações domiciliares ao sistema de esgotamento 

sanitário; 

c) redução dos vazamentos nas redes coletoras de esgoto; 

d) melhoria da eficácia e eficiência dos sistemas de tratamento de esgoto, 



 

P-1914.633.CO-22 17 CONFIDENCIAL 

 

 

considerando a redução da carga orgânica remanescente, nos limites dos padrões de 

emissão e qualidades, estabelecidos na legislação vigente; 

III - as obras, atividades e empreendimentos, incluindo os de utilidade pública e de 

interesse social, novos ou existentes, quando do pedido de emissão, renovação e 

regularização da licença ambiental, devem, quando aplicável tecnicamente: 

a) apresentar programa de monitoramento de fauna silvestre e medidas mitigadoras 

para os possíveis impactos, como, por exemplo, passagem de fauna silvestre, limitador 

de velocidade para veículos, sinalização da fauna silvestre e atividades de educação 

ambiental; 

b) apresentar plano de ação de emergência de acidentes com produtos perigosos; 

c) construir, nos trechos de estradas com tráfego de produtos perigosos que cortam a 

ZUS, sistemas de drenagem e bacias de retenção para contenção de vazamentos e 

de produtos perigosos decorrentes de acidentes rodoviários; 

d) apresentar programa de apoio à prevenção e combate a incêndios; 

e) apresentar programa de monitoramento e controle de espécies exóticas com 

potencial de invasão aos remanescentes de ecossistemas naturais, conforme 

regulamentação a ser estabelecida pelo Sistema Ambiental Paulista - SAP;” 

As diretrizes, normas e programas da unidade de conservação devem ser considerados 

no processo de licenciamento ambiental, observado o disposto nas Resoluções 

CONAMA nº 428/2010, SMA n° 85/2012. 

De acordo com a Resoluções CONAMA nº 428/2010, Art. 1º  licenciamento de 

empreendimentos de significativo impacto ambiental que possam afetar Unidade de 

Conservação (UC) específica ou sua zona de amortecimento (ZA), assim considerado 

pelo órgão ambiental licenciador, com fundamento em Estudo de Impacto Ambiental 

e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA), só poderá ser concedido após 

autorização do órgão responsável pela administração da UC.  

Neste caso, se dependendo do empreendimento que o comprador for executar, será 

pedido, portanto, um Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto 

Ambiental (EIA/RIMA) do qual será avaliado e aprovado ou desaprovado pelo órgão 

responsável pela administração da Unidade de Conservação, o qual também poderá 

pedir outros estudos complementares. 

Segundo a SMA n° 85/2012, no seu artigo1º indica que nos processos de licenciamento 

ambiental de empreendimentos que possam afetar Unidade de Conservação - UC, ou 

sua Zona de Amortecimento - ZA, deverá existir uma autorização prévia do órgão 

responsável pela administração da Unidade de Conservação – UC. Além disso, devem 



 

P-1914.633.CO-22 18 CONFIDENCIAL 

 

 

ser emitidos caracterização do empreendimento com descrição das obras e 

instalações, bem como das condições operacionais (considerando cortes, aterros, 

movimentação de terra, insumos e descartes, tratamento de efluentes, produção 

pretendida, trânsito de veículos, dentre outros aspectos relevantes).  

Além disso, poderão ser solicitados programas e ações, com medidas mitigadoras, 

compensatórias, de controle e de monitoramento, contendo parâmetros para avaliar 

efeitos de borda nas fases de implantação e operação do empreendimento, de forma 

a garantir que este não inviabilizará a manutenção dos objetivos almejados com a 

criação da Unidade de Conservação – UC. 

 

3.4. APA - Piracicaba - Juqueri-Mirim 

Localização Municípios de Analândia, Corumbataí, Itirapina, Ipeúna e Rio Claro 

(regiões das bacias hidrográficas dos rios Piracicaba e Juqueri -Mirim) Área 107.596,15 

ha. Criada pelo Decreto Estadual n°26.882, de 11de março de 1987 Lei Estadual nº 

7.438, de 16 de julho de 1991, a APA abrange parte da sub-bacia do rio Corumbataí, 

superpondo-se parcialmente ao Perímetro da APA Cantareira.  

O principal objetivo da criação desta APA foi promover a manutenção da qualidade 

e quantidade de água destinada ao abastecimento público dos núcleos urbanos 

situados na bacia do rio Corumbataí, como Rio Claro e Piracicaba. No entanto, não foi 

encontrado plano de manejo para a Unidade, assim como uma lei que especifique 

diretrizes para o licenciamento ou compensação da APA.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O entorno da área avaliada está dentro de Área de Proteção Ambiental (APA) Cantareira 

e Área de Proteção Ambiental (APA) Piracicaba Juquerí Mirim. 

Conforme pode ser observado no mapa ambiental (Anexo II), ao redor do imóvel foram 

encontradas 3 nascentes, 12 cursos de água, uma área de várzea e 9 fragmentos.  As três 

nascentes encontradas apresentam pouca vegetação ou estão desprotegidas ao seu redor 

no raio de 50 metros e, portanto, não cumprem com a legislação estabelecida pela Lei 

12.651 de 2012. No geral, as APPs ao redor dos cursos de água estão na mesma situação, 

com pouca vegetação e a maioria sendo exótica invasora. Além disso, APPs estão 

degradadas e os corpos de água estão recebendo efluente doméstico. 

Com relação às tipologias encontradas, observaram-se áreas de campo antrópico, campo 

antrópico com árvores isoladas, vegetação em estágio pioneira, Floresta Ombrófila Densa 

em estágio inicial (segundo Resolução Conama n 01° de 1994) e Floresta Ombrófila Densa 

em estágio secundário (segundo Resolução Conama n 01° de 1994). Os fragmentos 

existentes estão em sua maioria localizados em áreas de APPs. 

Por estar dentro de APA, a área avaliada tem certas limitações referentes ao uso e 

ocupação do solo, devendo ser emitida uma certidão para qualquer tipo de 

intervenção onde exista movimentação de terra, mesmo não havendo supressão 

arbórea.  

Não é permitido o lançamento de efluentes ou de quaisquer resíduos potencialmente 

poluentes diretamente sobre o solo, cursos ou espelhos d´água sem tratamento 

adequado, de acordo com a legislação vigente, devendo ser priorizadas técnicas 

sustentáveis. 

Por se tratar de zona urbana, toda intervenção em fragmentos de qualquer estágio 

sucessional apenas irá ser permitida se for preservado ao menos 20% da área total do 

terreno a ser licenciado. No caso do fragmento em estágio médio, a supressão será de 

no máximo 50% segundo SIMA n°80 de 2020. 

A compensação ambiental foi apresentada no laudo de vegetação da área de estudo 

e foi calculada segundo a SMA n°07 de 2017. Cabe destacar que compensação 

ambiental poderá ser mais elevada se realizada fora da área da APP.  
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5. EQUIPE TÉCNICA 

Diretor de Produção:    Marcelo Altafini  CREA: 5060833439; 

Gestora do Projeto:    Thais Custódio 

Responsável Técnico:   Andrea Garafulic Aguirre CRBIO: 079094/01-D; 

Desenhista:     Diego Prado 

 



ANEXO 



ANEXO I. ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA-ART





ANEXO II – MAPA TEMÁTICO AMBIENTAL DO ENTORNO 
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SUMÁRIO EXECUTIVO 

A BTX Geologia e Meio Ambiente LTDA. foi contratada pelo Atacadão S.A., conforme 

proposta técnica e comercial P-1914.633.LVPC-22, para elaborar o laudo da vegetação em 

um imóvel localizado na Av. Dr. Plínio Salgado, 1752 – Jardim São Miguel - Bragança 

Paulista/SP. 

Foram encontradas 13 espécies nativas e 7 exóticas totalizando 84 exemplares arbóreos 

isolados dentro da área de estudo e 4 exemplares mortos. Não foram encontradas espécies 

ameaçadas de extinção de acordo com a lista da Reflora e conforme Portaria MMA n° 443/14 

e Resolução SMA nº 57/16. 

Também foi identificado um fragmento em estágio médio de sucessão segundo Resolução 

Conama n° 01 de 1994. O fragmento apresenta uma altura média de 10 metros, DAPs médios 

de 20 cm, dossel fechado e uma média diversidade de espécie no dossel, além de três 

estratos na maioria da sua extensão, com sub-bosque bem formado na maioria da sua 

extensão.  

Para a implantação de um empreendimento comercial na área, deverão ser suprimidos 81 

exemplares arbóreos.  Além disso, o projeto futuro apresenta intervenção em uma pequena 

área do fragmento em estágio médio e está próximo de APP, portanto o processo de 

licenciamento deve acontecer via Cetesb, de acordo com a SMA n° 07 de 2017 e SIMA n° 80 

de 2020. 

Segundo a SMA n° 07 de 2017 o Município de Braganca Paulista apresenta 11,2 % de 

cobertura florestal, gerando uma compensação de 15 mudas para cada exemplar nativo ou 

morto a ser cortado. Sendo assim, a compensação final será de 915 mudas, o que equivale a 

aproximadamente um hectare.  

Para a área do fragmento que se encontra em APP (cerca de 867, 237 m2), a compensação 

será de 3.468,948 m2. 

Ressalta-se ainda que, segundo a SIMA n° 80 de 2020, para autorização do corte de 

fragmentos em áreas urbanas, o interessado deverá manter 20% da área total do 

empreendimento (a área objeto do licenciamento) preservada ou restaurada com 

vegetação nativa, aproximadamente 5.541,938 m2 para a área de estudo. 
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1. INTRODUÇÃO 

A BTX Geologia e Meio Ambiente LTDA. foi contratada pelo Atacadão S.A., conforme 

proposta técnica e comercial P-1914.633.CO-22, para elaborar o laudo de vegetação em 

um imóvel localizado na Av. Dr. Plínio Salgado, 1752 – Jardim São Miguel - Bragança 

Paulista/SP 

1.1. Objetivos  

• Caracterização das diferentes situações encontradas na área; 

• Identificação de possíveis fragmentos e seu estágio de conservação segundo 

Resolução conjunta SMA / IBAMA nº 01 de 1994 e Resolução CONAMA nº 01 de 1994; 

• Caracterização dos exemplares isolados encontrados, com relação ao seu estado 

de ameaça conforme Portaria MMA n° 443/14 e Resolução SMA nº 57/16; 

• Identificação de Áreas de Preservação Permanente e Áreas de Preservação 

Ambiental segundo Lei 12.651de 2012. 

• Indicação de possíveis compensações ambientais e restrições de acordo com a 

SMA n°07 de 2017 e SIMA n°80 de 2020. 

1.2.  Limitações 

A execução dos serviços foi fundamentada na aplicação de julgamentos profissionais 

com o grau de competência e cuidados necessários, baseados nas informações 

documentadas e verbais apresentadas pelo avaliado e seus representantes, durante 

os períodos da realização dos trabalhos.  

Este relatório é confidencial e foi elaborado para uso interno do cliente, sendo que suas 

informações não devem ser divulgadas por terceiros, salvo com autorização da BTX 

Geologia e Meio Ambiente Ltda. e do presente contratante. A BTX não assume 

qualquer responsabilidade pelas condições da propriedade do avaliado antes ou 

depois das implementações advindas deste trabalho executadas por outras partes. 

  



 

P-1914.633.CO-22 2 CONFIDENCIAL 

 

 

2. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 

2.1. Informações Básicas 

Os dados básicos do empreendimento avaliado encontram-se apresentados na Tabela 

2.1.1. O mapa de localização da área é apresentado na Figura 1. 

Tabela 2.1.1 – Dados Básicos do Avaliado 

 

2.2. Responsáveis 

A Tabela 2.2.2 apresenta os responsáveis pelo empreendimento avaliado. 

Tabela 2.2.2. – Dados dos Responsáveis 

 

Endereço

Proprietário

Número 26.117 3.558

Área (m²) 2,3ha 35.500m²

Data 16/04/1985 07/06/1977

Bacia hidrográfica

local

Sub-bacia do córrego sem denominação, afluente do  

Ribeirão Lavapés, que por sua vez, é tributário do Rio 

Jaguari, todos enquadrados como Classe IV pelo Decreto 

Estadual nº 10.755/7

Av. Dr. Plínio Salgado, 1752 – Jardim São Miguel - 

Bragança Paulista/SP

Dados básicos 

da matrícula

JVF Administração de Bens LTDA; Celgami 

Empreendimentos Imobiliários Ltda

Coordenadas geográficas

 (SIRGAS 2000, Fuso 23K)
Leste 340266m / Sul 7463331m

Bacia hidrográfica regional
Bacia hidrográfica do Rio Piracicaba, enquadrado na 

Classe IV, pelo Decreto Estadual nº 10.755/77

Interessado do imóvel ATACADAO S.A.

Área total do empreendimento 

avaliado
  53.944,50 m²

Contratante Responsável Técnico 

Razão Social ATACADÃO S/A BTX Geologia e Meio Ambiente Ltda

Contato Renata Bezerra Mofzovich
Andrea Garafulic Aguirre e Marcelo 

Altafini

Endereço
Av. Morvan Dias de Figueiredo, 6169 - 

Vila Maria - São Paulo (SP) - 02170-901

Rua Augusto Perroni, 268 - Butantã - 

São Paulo (SP), CEP: 05539-020

E-mail renatabezerra@atacadao.com.br marcelo.altafini@btx.com.br
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3. CARACTERIZAÇÃO DA VEGETAÇÃO 

 

3.1. Caracterização do Fragmento de Vegetação Nativa 

O fragmento está localizado na área de preservação permanente e conforme os 

critérios sugeridos pela Resolução conjunta SMA / IBAMA nº 01 de 1994 e na Resolução 

CONAMA nº 01/94 (Tabela 3.1.1), a área apresenta cobertura florestal em estágio 

médio de regeneração.  

Para a caracterização, foram observados os seguintes pontos: altura e abertura do 

dossel, DAP médio, número de estratos, diversidade do dossel, sub-bosque, ocorrência 

de epífitas e características da serapilheira.  

Tabela 3.1.1 - Principais características utilizadas para definição do estágio de sucessão 

ecológica de um fragmento florestal, com base na Resolução conjunta SMA / IBAMA nº 01 

de 1994 e na Resolução CONAMA nº 01/94  

 

Aspectos Pioneiro Inicial Médio Avançado

Fisionomia

Campestre - estratos 

herbáceos e/ou 

arbustivos

Varia de savânica a 

florestal baixa, 

podendo ocorrer 

estrato herbáceo e 

pequenas árvores

Florestal

Florestal fechada, 

tendendo a ocorrer 

distribuição 

contígua de copas, 

podendo o dossel 

apresentar ou não 

árvores emergentes

Estratos 

Arbóreos

O estrato arbustivo 

pode ser aberto ou 

fechado

Estratos lenhoso 

variando de abertos 

a fechados, 

apresentando 

plantas com alturas 

variáveis

Presença de 

camadas de 

diferentes alturas, 

sendo que cada 

camada apresenta-

se com cobertura 

variando de aberta 

a fechada

Grande número de 

estratos, com 

árvores, arbustos, 

ervas terrícolas, 

trepadeiras, epífitas, 

etc

Altura e DAP

Os arbustos 

apresentam ao 

redor de 3 cm como 

diâmetro do caule 

ao nível do solo e 

não geral produto 

lenhoso

Plantas lenhosas 

entre 1,5m e 8 m e o 

DAP médio é de até 

10cm

Varia de 4 a 12m e o 

DAP médio pode 

atingir até 20cm

As alturas máximas 

ultrapassam 10m, 

sendo que o DAP 

médio dos troncos é 

sempre superior a 

20cm

Epífitas Não ocorrem epífitas Pouco abundantes Presentes

Presentes em grande 

número de espécies 

e com grande 

abundância
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Tabela 3.1.1 - Principais características utilizadas para definição do estágio de sucessão 

ecológica de um fragmento florestal, com base na Resolução conjunta SMA / IBAMA nº 01 

de 1994 e na Resolução CONAMA nº 01/94 (Continuação) 

 
 

O fragmento florestal encontrado é caracterizado como uma fisionomia Floresta 

Ombrófila Densa Aluvial em estágio médio: Este tipo de fitofisionomia representa o 

estágio intermediário do processo de regeneração natural (vegetação secundária) da 

Floresta Ombrófila Densa, após o crescimento das espécies pioneiras do estágio inicial 

e antes da floresta atingir o estágio avançado da regeneração, onde a maioria das 

suas características florísticas e estruturais estarão restabelecidas.  

Aspectos Pioneiro Inicial Médio Avançado

Trepadeiras

Se presentes são 

geralmente 

herbáceas

Se presentes, podem 

ser herbáceas ou 

lenhosas

Quando presentes 

são geralmente 

lenhosas

Geralmente lenhosas

Serapilheira

Se presente, é 

descontínua e/ou 

incipiente

Se presente pode ser 

contínua ou não, 

formando uma 

camada fina pouco 

decomposta

Pode apresentar 

variações de 

espessura de acordo 

com a estação do 

ano e de um lugar a 

outro

Presente, variando 

em função do 

tempo e da 

localização, 

apresentando 

intensa 

decomposição

Sub-bosque

As espécies heliófitas 

são mais 

abundantes

Podem ocorrer 

plantas jovens de 

espécies arbóreas 

dos estágios mais 

maduros

É comum a 

ocorrência de 

arbustos umbrófilos

Se presentes, os 

arbustos são 

umbrófilos

Diversidade

A diversidade 

biológica é baixa, 

com poucas 

espécies dominantes

A diversidade 

biológica é baixa, 

podendo ocorrer ao 

redor de dez 

espécies arbóreas ou 

arbustivas 

dominantes

A diversidade 

biológica é 

significativa, 

podendo haver em 

alguns casos a 

dominância de 

poucas espécies, 

geralmente de 

rápido crescimento

A diversidade é 

muito grande 

devido à 

complexidade 

estrutural e ao 

número de espécies
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Nesse estágio as espécies pioneiras típicas do estágio inicial já atingiram um porte 

maior, com diâmetros variando entre 20 e 40 centímetros e o dossel atingindo alturas 

entre 12 e 15 metros, e que consequentemente provoca o sombreamento do sub-

bosque, permitindo a colonização pelas espécies secundárias iniciais  e tardias.  

Foi observado em campo uma estratificação florestal de dois a três estratos, a camada 

de serapilheira do solo é contínua e espessa (3 a 4 cm) e já se observa a ocorrência de 

epífitas, principalmente da família Bromeliaceae, destacando-se as espécies do 

gênero Tillandsia. A Tabela 3.1.2 resume o que foi verificado em campo com relação 

ao fragmento. As principais espécies encontradas estão apresentadas na Tabela 3.1.3. 

 

Tabela 3.1.2 - Caracterização da área do empreendimento, de acordo com os critérios 

definidos pela Resolução conjunta SMA / IBAMA nº 001 de 1994 e na Resolução CONAMA 

nº 001 de 1994. 

 

 

Aspectos
Remanescente de Floresta Ombrófila 

Densa estágio médio

Bioma Mata Atlântica

Fisionomia
Floresta Ombrófila Densa/Floresta 

Estacional Semidecidual

Estágio sucessional Médio

Altura média do dossel 10 m

Diâmetro médio à 1,3 m acima do solo 15-30 cm

Estrato Fechado na maioria da área

Número de espécies (riqueza) Mais de 25 espécies arbóreas

Sub-bosque
Estratificação florestal, exibindo dois ou 

três extratos

Epífitas

Praticamente não há presença de 

epífitas, sendo representadas por 

algumas espécies de pteridófitas e 

Trepadeiras

Há presença de trepadeiras, mas não se 

encontraram espécies atuando de 

forma agressiva.

Serapilheira Contínua e entre 3 e 4 cm
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Tabela 3.1.3 - Principais exemplares encontrados no fragmento em estágio médio de 

regeneração 

 

 

Família Nome científico Nome popular Origem

Anacardiaceae Tapirira guianensis Aubl. tamanqueira Nativa

Arecaceae
Syagrus rom anzoffiana  (Cham.) 

Glassman
jerivá Nativa

Euphorbiaceae
Alchornea glandulosa  Poepp. & 

Endl.
tapiá Nativa

Euphorbiaceae Croton urucurana  Baill.  Sangra dágua Nativa

Fabaceae
Piptadenia gonoacantha  (Mart.) J. 

F. Macbr.
pau-jacaré Nativa

Fabaceae
Anadenanthera colubrina  (Vell.) 

Brenan.
angico branco Nativa

Fabaceae
Machaerium  stipitatum  (DC.) 

Vogel
sapuva Nativa

Fabaceae
Machaerium  nyctitans (Vell.) 

Benth.
bico de pato Nativa

Fabaceae
Schizolobium  parahyba  (Vell.) 

Blake. 
guapuruvu Nativa

Malvaceae Luehea divaricata Mart. açoita-cavalo Nativa

Meliaceae Cabralea canjerana  (Vell.) Mart. canjerana Nativa

Moraceae
Maclura tinctoria  (L.) D.Don ex 

Steud.
taiúva Nativa

Myrsinaceae Myrsine gardneriana  A. DC.
capororoca-

vermelha
Nativa

Myrsinaceae
Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex 

Roem .& Schult.
capororoca branca Nativa

Myrtaceae Eugenia florida DC. guamirim cereja Nativa

Myrtaceae Myrcia splendens  (Sw.) DC. guamirim miúdo Nativa

Lauraceae
Nectandra 

m egapotam ica  (Spreng.) Mez. 
canela imbuia Nativa

Meliaceae Guarea guidonia (L.) Sleum er. marinheiro Nativa
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Tabela 3.1.3 - Principais exemplares encontrados no fragmento em estágio médio de 

regeneração (Continuação) 

 

 

As Fotos 01 a 10 a seguir mostram distintos aspectos do fragmento encontrado. 

 

 
 

Foto n°1 – Foto geral da Fragmento em estágio médio. 

Família Nome científico Nome popular Origem

Piperaceae Piper aduncum   L.
pimenta-de-

macaco
Nativa

Salicaceae Casearia sylvestris  Sw. guaçatonga Nativa

Siparunaceae
Siparuna brasiliensis  (Spreng.) A. 

DC.
capim limão Nativa

Solanaceae Solanum  m auritianum   Scop. fumo bravo Nativa

Styracaceae Styrax cam porum  Pohl. benjoeiro Nativa

Urticaceae Cecropia pachystachya  Trécul. embaúba Nativa

Sapotaceae
Pouteria caim ito (Ruiz & Pav.) 

Radlk.
abiu Nativa

Solanaceae Cestrum intermedium Sendtn. mata boi Nativa
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Foto n°2 – Foto geral da Fragmento em estágio médio. 

 

 

 

 
 

Foto n°3 – Foto geral da Fragmento em estágio médio. 
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Foto n°4 – Foto geral da Fragmento em estágio médio. 

 

 

 

 
 

Foto n°5 – Foto do subbosque e média de DAPs. 
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Foto n°6 – Foto do subbosque e média de DAPs. 

 

 

 

 
 

Foto n°7 – Foto do subbosque e média de DAPs. 

 

 

 



 

P-1914.633.CO-22 12 CONFIDENCIAL 

 

 

 
 

Foto n°8 – Foto do subbosque ausente em parte do fragmento. 

 

 

 

 
 

Foto n°9 – Foto do subbosque e média de DAPs. 
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Foto n°10 – Foto da serapilheira do fragmento. 

 

   

3.2. Exemplares Isolados 

Foram encontrados 84 exemplares arbóreos isoladas, sendo que dentre eles nenhuma 

espécie ameaçada de extinção foi encontrada, segundo a Portaria MMA n° 443/14 e 

Resolução SMA nº 57/16. As espécies encontradas estão presentes na Tabela 3.2.1. 

Tabela 3.2.1 – Espécies arbóreas isoladas encontradas na área do empreendimento. 

 

 
 

 

Nome científico Nome popular Origem Quantidade

 Schinus terebinthifolius  Raddi. aroeira pimenteira nativa 1

Archontophoenix alexandrae  (F.Muell.) 

H.Wendl. & Drude.
palmeira real exótica 12

Ceiba speciosa  (A. St.-Hil.) Ravenna. paineira nativa 2

Cestrum intermedium  Sendtn. mata boi nativa 2

Dracaena marginata  Lam. dracena exótica 1

Eriobotrya japonica  (Thunb.) Lindl. nespera exótica 2

Eugenia uniflora  L. pitangueira nativa 1
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Tabela 3.2.1 – Espécies arbóreas isoladas encontradas na área do empreendimento 

(Continuação) 

 
 

A lista completa dos exemplares, assim como seus dados dendrométricos se encontram no 

Anexo I e no Anexo II podem ser observadas as plantas de situação atual da área e situação 

pretendida. As Fotos 11 a 52 mostram os exemplares de árvores isoladas. 

 

 

Nome científico Nome popular Origem Quantidade

Ficus obtusifolia  Kunth. gameleira nativa 3

Guarea guidonia  (L.) Sleumer. marinheiro nativa 1

Handroanthus ochraceus  (cham.) mattos. ipê amarelo nativa 4

Lithraea molleoides  (Vell.) Engl. aroeira brava nativa 1

Melia azedarach  L. santa bárbara exótica 1

morta morta morta 4

Myrcia splendens  (Sw.) DC. guamirim miúdo nativa 4

Nectandra megapotamica  (Spreng.) Mez.  canela imbuia nativa 2

Pouteria caimito  (Ruiz & Pav.) Radlk. abiu nativa 2

Pyrus communis  L. pera exótica 1

Spathodea campanulata  P. Beauv. tulipeira exótica 1

Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman 

LC.
jerivá nativa 33

Tipuana tipu  (Benth.) Kuntze. amendoim exótica 2

Xylopia emarginata  Mart. pindaíba nativa 4

84Total
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Foto n°11 – Exemplar n°1 Archontophoenix alexandrae. 

 

 

 

Foto n°12 – Exemplares n°2, 3, 4, 5 e 6, Syagrus romanzoffiana. 
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Foto n°13 – Exemplar n°7, Ceiba speciosa. 

 

 

 

Foto n°14 – Exemplares n°8 e 9, Archontophoenix alexandrae. 
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Foto n°15 – Exemplares n°10, 11, 12 e 13, Syagrus romanzoffiana. 

 

 

 

Foto n°16 – Exemplares n°13, 14 e15, Syagrus romanzoffiana e Archontophoenix 

alexandrae. 
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Foto n°17 – Exemplar n°17, Schinus terebinthifolius. 

 

 

 

Foto n°18 – Exemplares n°18, 19, 20, 21, 22 e 23 Syagrus romanzoffiana e Xylopia 

emarginata. 
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Foto n°19 - Exemplar n°24, Archontophoenix alexandrae. 

 

 

 

Foto n°20 – Exemplares n°25, 26, 27 e 28, Archontophoenix alexandrae, Syagrus 

romanzoffiana, Tipuana tipu. 
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Foto n°21 – Exemplar n° 29, Eugenia uniflora. 

 

 

 

Foto n°22 – Exemplar n° 30, Syagrus romanzoffiana. 
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Foto n°23 – Exemplar n° 31, Lithraea molleoides. 

 

 

 

Foto n°24 – Exemplares n° 32, 33 e 34, Archontophoenix alexandrae 
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Foto n°25 – Exemplares n° 35, 36, 37, 38, 39, 40 e 41, Syagrus romanzoffiana e 

Archontophoenix alexandrae. 

 

 

 

 

Foto n°26 – Exemplar n° 42, Xylopia emarginata. 
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Foto n°27 – Exemplares n° 43, 44 e 45, Pouteria caimito, morta e Myrcia splendens. 

 

 

 

Foto n°28 – Exemplar n° 46, Syagrus romanzoffiana. 
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Foto n°29 – Exemplar n° 47, Cestrum intermedium. 

 

 

 

 

Foto n°30 – Exemplares n° 48, 49 e 50, Dracaena marginata, Myrcia splendens e 

Syagrus romanzoffiana. 
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Foto n°31 – Exemplar n°51, Xylopia emarginata. 

 

 

 

Foto n°32 – Exemplar n°52, Cestrum intermedium. 
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Foto n°33 – Exemplar n°53, Morta. 

 

 

 

Foto n°34 – Exemplares n° 54, 55 e 56, Myrcia splendens, Tipuana tipu e Pouteria 

caimito. 
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Foto n°35 – Exemplares n°57 e 58, Nectandra megapotamica e Ceiba speciosa. 

 

 

 

Foto n°36 – Exemplares n°59, 60, 61 e 62, Eriobotrya japônica, Guarea guidonia, 

Spathodea campanulata. 
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Foto n°37 – Exemplar n°63, morta. 

 

 

 

 

Foto n°38 – Exemplar n°64, Ficus obtusifolia. 
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Foto n°39 – Exemplar n°65, Xylopia emarginata. 

 

 

 

Foto n°40 – Exemplar n°66, Syagrus romanzoffiana. 
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Foto n°41 – Exemplar n°67, Myrcia splendens  

 

 

 

Foto n°42 – Exemplares n°68 e 69, Nectandra megapotamica e Ficus obtusifolia 
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Foto n°43 – Exemplar n°70, Syagrus romanzoffiana. 

 

 

 

Foto n°44 – Exemplares n°71 e 72, Ficus obtusifolia e Syagrus romanzoffiana 
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Foto n°45 – Exemplares n°73 e 74, Syagrus romanzoffiana. 

 

 

 

Foto n°46 – Exemplares n°75 e 76, Syagrus romanzoffiana 
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Foto n°47 – Exemplares n°77 e 78, Melia azedarach e morta 

 

 

 

 
 

Foto n°48 – Exemplares n°79 e 80, Pyrus communis e Handroanthus ochraceus 
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Foto n°49 – Exemplar n°81, Syagrus romanzoffiana  

 

 

 

 

 
 

Foto n°50 – Exemplar n°82, Handroanthus ochraceus 
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Foto n°51 – Exemplar n°83, Handroanthus ochraceus 

 

 

Foto n°52 – Exemplar n°84, Handroanthus ochraceus
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4. CÁLCULO DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

4.1. Árvores nativas ou mortas isoladas 

O cálculo de compensação das árvores nativas isoladas se deu de acordo com a SMA 

n º 07 de 2107. A referida Lei estabelece que para o Município de Bragança Paulista, 

cuja cobertura florestal é de 11,2%, a compensação segundo Artigo 5º, inciso II deverá 

ser realizado na proporção de 15 para 1. A compensação final deve ser de 960 mudas 

de acordo com a Tabela 4.1.1. 

 

Tabela 4.1.1.– Cálculo de compensação dos exemplares arbóreos nativos ou mortos a 

serem cortados dentro da área. 

 

 

4.2. Fragmento 

O fragmento em estágio médio se encontra em área de APP, desta forma, segundo o 

§ 2º - No caso de vegetação sucessora em estágio médio de regeneração: IV – “Áreas 

inseridas na categoria de Muito Alta Prioridade, do mapa “Áreas prioritárias para 

restauração de vegetação nativa” deverá ser compensada área equivalente a 3 vezes 

a área autorizada”.  

 

Ainda segundo § 4º - “Aos valores obtidos pela aplicação dos critérios dos parágrafos 

anteriores deverá ser somada área equivalente à área de supressão, quando esta 

ocorrer em Áreas de Preservação Permanente definidas na Lei Federal nº 12.651, de 25 

de maio de 2012”.  

A área do fragmento a ser cortada será de aproximadamente 867,23 m2, desta forma a área 

a ser compensada será de 3.468,94 m2. 

Além disso, segundo SIMA n° 80 de 2020, para autorização do corte de fragmentos em áreas 

urbanas, o interessado apenas poderá cortar 50% da área do fragmento em estágio médio, 

e a autorização para corte de qualquer porcentagem de área dentro destes 50%, fica 

Origem do 

exemplar

Número de 

indivíduos

Compensação 

por indivíduo

Compensação 

final

Nativo 57 15 855

Exótico 20 0 0

Morto 4 15 60

915Total
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vinculada a se manter 20% da área total do terreno preservada ou restaurada com 

vegetação nativa.  

De acordo com as características da área de estudo, deveria ser preservada ou restaurada 

uma área de 5.541,93 m2. Além disso, a área apresenta um fragmento com área total de 

12.341,43 m2, portanto desconsiderados os 867,23 m² a serem removidos, a área 

apresentaria uma cobertura florestal de 11.474, 19 m², estando dentro dos critérios da 

Resolução.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A compensação final caberia na área remanescente do próprio terreno, podendo ser feita 

na forma de plantio de mudas, complementando a área de APP e o fragmento já presente 

na área.  O total da compensação considerando os exemplares arbóreos isolados que serão 

cortados e a supressão de parte do fragmento é equivalente a uma área de 

aproximadamente 13.500 m². 
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6. EQUIPE TÉCNICA 

Diretor de Produção:    Marcelo Altafini  CREA: 5060833439; 

Gestora do Projeto:    Thais Custódio 

Responsável Técnico:   Andrea Garafulic Aguirre CRBIO: 079094/01-D; 

Desenhista:     Diego Prado 
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ANEXO I. PLANTA DE SITUAÇÃO ATUAL E DE SITUAÇÃO PRETENDIDA
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ANEXO II - LISTA COM TODOS OS EXEMPLARES ÁRBOREOS, MEDIDAS 

DENDROMÉTRICAS E CÁLCULO DE COMPENSAÇÃO 

 



Identificação Coordenada (X) Coordenada (Y) Família Nome científico Nome popular Origem DAP 1 DAP 2 DAP 3 DAP 4 DAP 5 DAP 6
Altura 

(m)
Manejo

Mudas a 
Compensar

1 340418,799 7463217,115 Arecaceae Archontophoenix alexandrae  (F.Muell.) H.Wendl. & Drude. palmeira real exótica 23,5 - - - - - 5 Corte 0

2 340431,572 7463250,070 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 20,3 - - - - - 4 Corte 15

3 340433,779 7463256,535 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 21,6 - - - - - 4 Corte 15

4 340434,448 7463260,571 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 19 - - - - - 3,5 Corte 15

5 340436,760 7463261,460 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 23,4 - - - - - 6 Corte 15

6 340437,135 7463263,623 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 20,4 - - - - - 4 Corte 15

7 340458,793 7463292,068 Malvaceae Ceiba speciosa  (A. St.-Hil.) Ravenna. paineira nativa 67,7 - - - - - 8 Corte 15

8 340446,430 7463294,441 Arecaceae Archontophoenix alexandrae  (F.Muell.) H.Wendl. & Drude. palmeira real exótica 23,2 - - - - - 6 Corte 0

9 340450,512 7463295,053 Arecaceae Archontophoenix alexandrae  (F.Muell.) H.Wendl. & Drude. palmeira real exótica 24,6 - - - - - 6 Corte 0

10 340449,879 7463299,144 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 34,3 - - - - - 6 Corte 15

11 340451,661 7463299,797 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 18,5 - - - - - 4 Corte 15

12 340453,392 7463302,242 Arecaceae Archontophoenix alexandrae  (F.Muell.) H.Wendl. & Drude. palmeira real exótica 19,6 - - - - - 5 Corte 0

13 340451,721 7463303,780 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 18,7 - - - - - 4 Corte 15

14 340454,998 7463304,777 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 19,3 - - - - - 3,5 Corte 15

15 340454,412 7463307,064 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 20,7 - - - - - 6 Corte 15

16 340457,626 7463313,240 Arecaceae Archontophoenix alexandrae  (F.Muell.) H.Wendl. & Drude. palmeira real exótica 20,2 - - - - - 6 Corte 0

17 340455,451 7463395,454 Anacardiaceae  Schinus terebinthifolius  Raddi. aroeira pimenteira nativa 43,2 - - - - - 5 Corte 15

18 340431,431 7463416,666 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 20,1 - - - - - 6 Corte 15

19 340431,012 7463416,808 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 19,5 - - - - - 6 Corte 15

20 340430,381 7463417,299 Annonaceae Xylopia emarginata  Mart. pindaíba nativa 28,4 - - - - - 5 Corte 15

21 340428,522 7463417,806 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 25,6 - - - - - 6 Corte 15

22 340424,328 7463419,273 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 20,2 - - - - - 6 Corte 15

23 340423,411 7463418,968 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 25 - - - - - 6 Corte 15

24 340380,205 7463316,136 Arecaceae Archontophoenix alexandrae  (F.Muell.) H.Wendl. & Drude. palmeira real exótica 26,7 - - - - - 5 Corte 0

25 340376,047 7463310,609 Arecaceae Archontophoenix alexandrae  (F.Muell.) H.Wendl. & Drude. palmeira real exótica 25,5 - - - - - 4 Corte 0

26 340374,965 7463309,535 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 25 - - - - - 4 Corte 15

27 340374,374 7463309,311 Fabaceae Tipuana tipu  (Benth.) Kuntze. amendoim exótica 89 - - - - - 9 Corte 0

28 340372,810 7463310,040 Arecaceae Archontophoenix alexandrae  (F.Muell.) H.Wendl. & Drude. palmeira real exótica 21,4 - - - - - 5 Corte 0

29 340359,211 7463300,969 Myrtaceae Eugenia uniflora  L. pitangueira nativa 47,7 - - - - - 6 Corte 15

30 340360,407 7463296,495 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 27,4 - - - - - 5 Corte 15

31 340362,342 7463289,895 Anacardiaceae Lithraea molleoides  (Vell.) Engl. aroeira brava nativa 63,2 - - - - - 6 Corte 15

32 340367,755 7463282,332 Arecaceae Archontophoenix alexandrae  (F.Muell.) H.Wendl. & Drude. palmeira real exótica 22,3 - - - - - 5 Corte 0

33 340370,250 7463277,145 Arecaceae Archontophoenix alexandrae  (F.Muell.) H.Wendl. & Drude. palmeira real exótica 21,4 - - - - - 5 Corte 0

34 340372,912 7463271,968 Arecaceae Archontophoenix alexandrae  (F.Muell.) H.Wendl. & Drude. palmeira real exótica 22,6 - - - - - 5 Corte 0

35 340379,356 7463269,785 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 20,9 - - - - - 5 Corte 15

36 340379,640 7463269,049 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 21,3 - - - - - 5,3 Corte 15

37 340380,329 7463269,548 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 20,5 - - - - - 5 Corte 15

38 340377,740 7463274,457 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 22,6 - - - - - 5,5 Corte 15

39 340377,260 7463275,577 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 23,1 - - - - - 5,5 Corte 15

40 340375,189 7463277,555 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 21,7 - - - - - 5 Corte 15

41 340374,302 7463281,797 Arecaceae Archontophoenix alexandrae  (F.Muell.) H.Wendl. & Drude. palmeira real exótica 22,5 - - - - - 5 Corte 0

42 340373,408 7463288,493 Annonaceae Xylopia emarginata  Mart. pindaíba nativa 13,2 - - - - - 4 Corte 15

43 340375,347 7463287,150 Sapotaceae Pouteria caimito  (Ruiz & Pav.) Radlk. abiu nativa 39,4 - - - - - 8 Corte 15

44 340375,813 7463287,696 Morta morta morta morta 22,3 - - - - - 5 Corte 15

45 340376,289 7463288,463 Myrtaceae Myrcia splendens  (Sw.) DC. guamirim miúdo nativa 6,1 - - - - - 4 Corte 15

46 340374,763 7463289,363 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 18,4 - - - - - 4 Corte 15

47 340376,917 7463289,112 Solanaceae Cestrum intermedium  Sendtn. mata boi nativa 6,1 5,3 - - - - 4 Corte 15

48 340376,825 7463290,896 Asparagaceae Dracaena marginata  Lam. dracena exótica 6,3 7,1 5,4 - - - 3 Corte 0

49 340377,358 7463291,158 Myrtaceae Myrcia splendens  (Sw.) DC. guamirim miúdo nativa 7,2 - - - - - 3 Corte 15

50 340377,365 7463291,443 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 20,3 - - - - - 4 Corte 15

51 340376,861 7463291,366 Annonaceae Xylopia emarginata  Mart. pindaíba nativa 23,4 - - - - - 5 Corte 15

52 340379,743 7463293,171 Solanaceae Cestrum intermedium  Sendtn. mata boi nativa 8,4 9,2 5,5 - - - 5 Corte 15

53 340381,911 7463298,005 Morta morta morta morta 21 - - - - - 6 Corte 15

54 340379,687 7463297,309 Myrtaceae Myrcia splendens  (Sw.) DC. guamirim miúdo nativa 10,3 - - - - - 5 Corte 15

55 340379,133 7463295,378 Fabaceae Tipuana tipu  (Benth.) Kuntze. amendoim exótica 93,6 - - - - - 10 Corte 0

56 340378,148 7463295,541 Sapotaceae Pouteria caimito  (Ruiz & Pav.) Radlk. abiu nativa 79,5 - - - - - 10 Corte 15

57 340376,661 7463294,116 Lauraceae Nectandra megapotamica  (Spreng.) Mez.  canela imbuia nativa 41,3 - - - - - 6 Corte 15

58 340377,285 7463294,005 Malvaceae Ceiba speciosa  (A. St.-Hil.) Ravenna. paineira nativa 14,5 - - - - - 5 Corte 15

59 340379,054 7463299,159 Rosaceae Eriobotrya japonica  (Thunb.) Lindl. nespera exótica 9,6 - - - - - 5 Corte 0

60 340379,169 7463299,620 Meliaceae Guarea guidonia  (L.) Sleumer. marinheiro nativa 8,4 - - - - - 4 Corte 15

61 340378,711 7463299,766 Rosaceae Eriobotrya japonica  (Thunb.) Lindl. nespera exótica 25,6 - - - - - 6 Corte 0

62 340378,830 7463300,405 Bignoniaceae Spathodea campanulata  P. Beauv. tulipeira exótica 6,4 - - - - - 3 Corte 0

63 340376,314 7463301,558 Morta morta morta morta 128 - - - - - 3 Corte 15

64 340376,263 7463297,999 Moraceae Ficus obtusifolia  Kunth. gameleira nativa 28,8 - - - - - 7 Corte 15

65 340373,368 7463299,477 Annonaceae Xylopia emarginata  Mart. pindaíba nativa 26,5 19,3 - - - - 5 Corte 15

66 340372,531 7463298,523 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 20,3 - - - - - 4 Corte 15

67 340371,116 7463295,013 Myrtaceae Myrcia splendens  (Sw.) DC. guamirim miúdo nativa 6,3 - - - - - 4 Corte 15

68 340369,472 7463296,592 Lauraceae Nectandra megapotamica  (Spreng.) Mez.  canela imbuia nativa 46,2 31,2 6,3 8,3 9,6 12,7 5 Corte 15

69 340368,378 7463297,668 Moraceae Ficus obtusifolia  Kunth. gameleira nativa 114,3 - - - - - 10,5 Corte 15

70 340349,835 7463284,150 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 25,4 - - - - - 6 Corte 15

71 340332,115 7463273,776 Moraceae Ficus obtusifolia  Kunth. gameleira nativa 87 - - - - - 7 Corte 15

72 340327,345 7463277,745 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 19,2 - - - - - 6 Corte 15

73 340348,231 7463320,816 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 25,4 - - - - - 6 Corte 15

74 340351,387 7463333,895 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 23,4 - - - - - 5,5 Corte 15

75 340358,178 7463366,611 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 23,4 - - - - - 6 Corte 15

76 340375,099 7463395,144 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 20,8 - - - - - 6 Corte 15

77 340370,868 7463425,941 Meliaceae Melia azedarach  L. santa bárbara exótica 51,4 - - - - - 5 Corte 0

78 340378,724 7463428,620 Morta morta morta morta 76,7 - - - - - 7 Corte 15

79 340390,139 7463385,211 Rosaceae Pyrus communis  L. pera exótica 35,4 38,2 - - - - 5 Corte 0

80 340387,878 7463385,174 Bignoniaceae Handroanthus ochraceus  (cham.) mattos. ipê amarelo nativa 7 - - - - - 4 Corte 15

81 340386,414 7463353,011 Arecaceae Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman LC. jerivá nativa 28,6 - - - - - 7 Corte 15

82 340381,373 7463150,168 Bignoniaceae Handroanthus ochraceus  (cham.) mattos. ipê amarelo nativa 22,3 - - - - - 5 Preservada 0

83 340341,094 7463183,597 Bignoniaceae Handroanthus ochraceus  (cham.) mattos. ipê amarelo nativa 18,3 - - - - - 4 Preservada 0

84 340333,618 7463155,691 Bignoniaceae Handroanthus ochraceus  (cham.) mattos. ipê amarelo nativa 32,4 - - - - - 6 Preservada 0

915

EXEMPLARES ARBÓREOS IDENTIFICADOS

TOTAL
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1. INTRODUÇÃO 

 

As cidades são refúgios de diversas espécies da fauna terrestre e aquática, e são 

consideradas como ecossistemas complexos com diversas interações da biodiversidade. 

Para evitar a homogeneização da fauna com a urbanização dos ambientes, o processo 

do licenciamento ambiental de atividades com considerado grau de impacto ambiental 

é base para indicação das melhores estratégias e proposição de medidas mitigadoras, 

visando a exploração dos recursos naturais de maneira sustentável. 

O conhecimento da fauna de determinado local e a avaliação das relações entre as 

espécies e o ambiente em que estão inseridas permite estabelecer prioridades 

relacionadas aos diferentes impactos ambientais e atua como instrumento de gestão 

ambiental. Mesmo com os impactos negativos ao ambiente natural causados pela 

expansão urbana, as espécies que passam a utilizar as áreas antropizadas são de 

extrema importância para conservação da biodiversidade desses locais. Sendo assim, o 

entendimento desses ecossistemas modificados representa um instrumento essencial 

tanto para o conhecimento científico como para a manutenção da heterogeneidade 

biológica da região (Savard et al., 2000). 

O Estudo de Impacto Ambiental e Vizinhança visa o desenvolvimento urbano e prioriza 

a prevenção do desequilíbrio ambiental nas cidades para assegurar uma sadia 

qualidade de vida aos cidadãos. Tem como finalidade o diagnóstico ambiental e 

socioeconômico para instruir ao Poder Público a capacidade da área de estudo em 

comportar empreendimentos de impacto significativo ao meio urbano.  

No município de Bragança Paulista, o Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança (EIV) e 

respectivo Relatório de Impacto de Vizinhança deve ser elaborado conforme legislações 

municipais vigentes (artigos 187 a 191 da LC. 534/07, o decreto 339/07 e o decreto 949/10 

e demais orientações fornecidas pela Prefeitura). 

Dessa forma, este trabalho teve como objetivo o conhecimento da fauna existente na 

área do futuro empreendimento comercial supracitado, utilizando dados coletados em 

campo e dados secundários a partir de referências bibliográficas.   
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1.1. Objetivos  

O presente Laudo foi elaborado como parte do processo de obtenção das competentes 

licenças ambientais para a instalação do empreendimento comercial Atacadão S.A, 

situado na zona urbana do município de Bragança Paulista-SP.  

Tem como objetivo a caracterização da comunidade de avifauna, mastofauna e 

herpetofauna presente na propriedade e seu entorno, a fim de constatar a presença de 

espécies migratórias e a existência de espécimes consideradas ameaçadas de extinção 

conforme legislação estadual, Decreto nº 63.853, de 27 novembro de 2018, lista nacional 

do Livro Vermelho, ICMBio, 2018 e a lista BirdLife International / IUCN (2018).  

A partir da caracterização da comunidade da fauna, este estudo pretende avaliar os 

possíveis impactos à fauna local a partir da implantação do empreendimento e 

apresentar medidas mitigadoras a fim de atenuá-las. 

1.2. Limitações 

A execução dos serviços foi fundamentada na aplicação de julgamentos profissionais 

com o grau de competência e cuidados necessários, baseados nas informações 

documentadas e verbais apresentadas pelo avaliado e seus representantes, durante os 

períodos da realização dos trabalhos.  

Este relatório é confidencial e foi elaborado para uso interno do cliente, sendo que suas 

informações não devem ser divulgadas por terceiros, salvo com autorização da BTX 

Geologia e Meio Ambiente Ltda. e do presente contratante. A BTX não assume qualquer 

responsabilidade pelas condições da propriedade do avaliado antes ou depois das 

implementações advindas deste trabalho executadas por outras partes. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 

2.1. Responsáveis 

A Tabela 2.2.1 apresenta os responsáveis pelo empreendimento avaliado. 

Tabela 2.2.1. – Dados dos Responsáveis 

 

  

Informações Contratante Responsável técnico

Razão Social ATACADAO S.A.
BTX Geologia e Meio Ambiente 

Ltda.

Contato Renata Bezerra
Marcelo Altafini e Rodrido 

Carvalho

Email renata@atacadao.com.br marcelo.altafini@btx.com.br

Telefone (11) 99639-1389 (11) 3595-8100

Endereço
Av Morvan Dias de Figueiredo,  

São Paulo/SP

Rua Augusto Perroni, nº 268, 

Butantã, São Paulo/SP
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2.2.  Área de Estudo 

Trata-se de imóvel urbano situado na Av. Dr. Plínio Salgado, 1752 - Jardim São Miguel, 

em Bragança Paulista/SP. De acordo com a Lei Complementar n°534/2007, está 

localizada na Macrozona Urbana - MUR do município, na Zona ZE6, sendo Zona de 

interesse Público. 

Bragança Paulista está inserida na bacia hidrográfica UGRHI 5 – 

Piracicaba/Capivari/Jundiaí, localizada na borda centro-leste da Bacia Sedimentar do 

Paraná. A tipologia da vegetação ocorrente no município é predominantemente a 

Floresta Ombrófila Densa (Inventário Florestal 2020, DataGEO). Os solos ocorrentes são 

do tipo Latossolo e Argissolo. Localizada em uma região de morros, a cidade possui 

relevo bastante acidentado, a altitude média do município é de 850m. Seu clima é do 

tipo tropical de altitude, com chuvas no verão e seca no inverno.    

A área de estudo é composta em sua maior parte por gramíneas, além dos fragmentos 

de vegetação nativa associados ao curso d’água, áreas de preservação permanente e 

árvores isoladas. A declividade do local mantém as características do relevo 

montanhoso do município, com superfícies planas de fronte à rodovia e declive abrupto 

sentido ao curso d’água e APP.  
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Figura 1 – Perímetro da área de estudo 
 

Imagem 01 – Vista parcial da área de estudo. Imagem 02 - Vista parcial da área de estudo. 
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Imagem 03 – Vegetação nativa em APP de curso 

d’água. 

Imagem 04 – Vista parcial do remanescente 

florestal junto a área brejosa.  

Imagem 05 – Vista parcial da área de estudo. Imagem 06 – Interior do remanesccente florestal. 

Imagem 07 – Vista parcial do interior do 

remanescente. 

Imagem 08 – Vista parcial do interior do 

remanescente. 
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Imagem 09 – Vista geral da borda do 

remanescente florestal.  

Imagem 10 – Vista geral da borda do 

remanescente florestal. 
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2.3.   Caracterização do Entorno 

O imóvel está localizado na macro zona urbana do município em área com bairros 

residenciais, comércios e galpões industriais. As áreas do entorno da propriedade 

compreendem paisagens antropizadas, com a presença de fragmentos de vegetação 

nativa, ambiente aquático e sistema viário. Para a elaboração deste laudo de fauna, 

foi considerada como área de amostragem o imóvel objeto deste processo e as áreas 

de entorno, num raio de 1km. 

Por estar próxima a habitações populares e inserida na zona urbana do município, a 

fauna do entorno é caracterizada principalmente por animais domésticos (cães, gatos 

e galinhas) que podem servir de presa ou predador dos animais silvestres de ocorrência 

na área.  

 

Figura 2 – Localização da área de estudo (vermelho) em relação a seu entorno. 

Fonte: Google Earth 
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Imagem 11 – Área de lazer “Lago Baratella” 

situada no entorno da propriedade 

Imagem 12 - Vista geral do “Lago Baratella”. 

Imagem 13 – Vista parcial das APPs dos cursos 

d’água da região de entorno da área de 

estudo, Jardim São Miguel. 

Imagem 14 – Vegetação nativa presente na 

APP dos cursos, Jardim São Miguel.  
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Imagem 15 – Área brejosa situada a montante 

da área de estudo, próximo ao condomínio 

“Vila Real Bragança” 

Imagem 16 – Área brejosa situada a montante 

da área de estudo, próximo ao condomínio 

“Vila Real Bragança” 

Imagem 17 – Aspecto das áreas naturais do 

entorno, com a presença de pequenos 

barramentos. Áreas importantes para a 

conexão entre remanescentes e o 

deslocamento da fauna existente na região. 

Imagem 18 – Aspecto das áreas naturais do 

entorno, com a presença de pequenos 

barramentos no curso d’água, Jardim São 

Miguel.  
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Imagem 19- Presença de diversos espelhos 

d’água no entorno da área de estudo, Hotel 

Fazenda Tio Nicola. 

Imagem 20- Vista geral de outro barramento 

situado em frente ao lago da imagem anterior. 

Imagem 21- Galpões comerciais situados a 

pouco mais de 200m da área de estudo.  

Imagem 22- Vista parcial da Avenida Dr. Plínio 

Salgado. 
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Imagem 23 – Vista geral da porção frontal da 

área de esudo.  

Imagem 24 – Vista Vista parcial da Avenida Dr. 

Plínio Salgado. No geral, as áreas verde do 

entorno constituem-se de APPs de cursos 

d’água e árvores plantadas com fins 

paisagísticos. 

Imagem 25- Vista parcial da Avenida dos 

Imigrantes, Jardim América. 

Imagem 26 – Aspecto das áreas urbanizadas do 

entorno, com áreas residenciais e comerciaisl. 
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3. CARACTERÍSTICAS DA FAUNA DA REGIÃO 

 

A presença ou ausência de espécies da fauna em determinado local é definida 

conforme a paisagem em que está inserido, bem como a dimensão da área de estudo, 

a existência de vegetação nativa ou exótica, a influência do entorno, conexão com 

outras áreas, dentre outros fatores importantes a serem observados durante a 

amostragem da fauna. 

Por se tratar de uma área pequena, buscou-se considerar não somente a área de 

estudo, bem como as áreas lindeiras ao imóvel. Além disso, a fim de atender as 

legislações e recomendações da Prefeitura de Bragança Paulista, foi considerado como 

área amostral o entorno do empreendimento no raio de 1km. Foram amostradas as áreas 

verdes públicas do entorno a fim de caracterizar a fauna presente na região, 

principalmente nos bairros Jardim América, Jardim São Miguel, Lavapés e Santa Cruz, 

com atenção as áreas de APPs, várzeas e lagos.  

Para a avaliação da fauna, foi realizada uma visita técnica entre os dias 12 e 13 de 

fevereiro de 2022, onde foram utilizadas metodologias não invasivas como as buscas 

ativas, observação direta com binóculos e observações indiretas através de indícios 

como rastros, vestígios e tocas, por exemplo.   

Por meio de consulta bibliográfica, foi feito o levantamento de dados secundários da 

região e elaborada uma lista de espécies com potencial de ocorrência para o 

município.   

 

5.1. AVIFAUNA 

 O grupo das aves é um dos grupos mais estudados nas áreas urbanas devido à 

sua conspicuidade, taxonomia bem definida e grande diversidade (Turner, 2003) além 

de ser um ótimo bioindicador de mudanças ambientais. A avifauna exerce papel 

importante na manutenção e restauração dos ambientes naturais, devido 

principalmente à polinização de flores e dispersão de sementes. O Brasil é o segundo 

país em quantidade de espécies de aves existentes no planeta, ficando atrás apenas 

da Colômbia. Essa grande riqueza da Avifauna é influenciada pela diversidade de 

Biomas que compõem o território Brasileiro, desde os Pampas, a Mata Atlântica, 

Pantanal, Cerrado, Caatinga e Amazônia, cada qual com suas peculiaridades e 
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variações de ambientes num mesmo ecossistema. O estado de São Paulo abrange 

cerca de 41% da riqueza da Avifauna Brasileira, essa abundância é devida sua alta 

variedade de ambientes moldados pelas diferenças altitudinais e geográficas 

encontrados no estado, a presença da região costeira e o contato entre Mata Atlântica 

e Cerrado também contribuem para essa condição.  

 

- Dados secundários 

O levantamento de dados secundários refere-se as informações coletadas a partir do 

banco de dados de registros ornitológicos da plataforma digital “WikiAves”,  aqui foram 

considerados os registros obtidos para o município de Bragança Paulista-SP até o 

momento  da confecção do laudo em questão . 

Foram levantadas 292 espécies distribuídas em 29 Ordens e 60 Famílias. Com relação ao 

grau de ameaça dessas espécies foram utilizadas 3 listas como parâmetros, onde 

constatou-se que do total de espécies listadas, 8 aparecem na lista da IUCN, sendo 2 

espécies classificadas como “EN” (em perigo de extinção) e outras 6 como “NT” (quase 

ameaçada). Quando a verificação é feita com base no estudo do MMA (2018), a soma 

é de 7 representantes, sendo 1 espécie listada como “EN”, outros 4 táxons tidos como 

“VU” (vulnerável) e 2 como “NT”. Segundo a lista de fauna ameaçada do estado de São 

Paulo (2018), temos 14 espécies com algum grau de ameaça, sendo considerado 1 em 

perigo de extinção “EN”, 6 criticamente ameaçados “CR”, 3 táxons classificados como 

quase ameaçados “QA” e 4 listados como vulneráveis “VU”. Com relação ao 

comportamento migratório das aves encontradas no município, das 292 espécies 

apontadas no levantamento secundário, 9 apresentam comportamento migratório 

enquanto outras 38 espécies possuem comportamento parcialmente migratório. Todas 

as informações estão apresentadas na Tabela 01. 
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Tabela 01 - Espécies de aves listadas nos levantamentos secundários para o município de Bragança Paulista-SP. Legendas: IUCN ï International Union for Conservation of 
Nature (2020); MMA - Ministério do Meio ambiente (2018); SMA/SP ï Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo (2018); LC ï least concern (pouco preocupante), NT 
ï near threatened (quase ameaçada), CR ï critically threatened (criticamente ameaçada), QA ï quase ameaçada, VU ï vulnerável, EN ï em perigo, CR ï criticamente ameaçada, 
R ï residente, PMig ï parcialmente migratória, Mig ï migratória. Taxonomia e ordem taxonômica das espécies seguem o Conselho Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO) 
2021. 

ORDEM FAMÍLIA ESPÉCIE NOME POPULAR 
Grau de Ameaça Migração 

IUCN MMA SMA/SP   

TINAMIFORMES Tinamidae 

Crypturellus parvirostris inhambu-chororó LC - - R 

Crypturellus tataupa inhambu-chintã LC - - R 

Nothura maculosa codorna-amarela LC - - R 

ANSERIFORMES Anatidae 

Dendrocygna viduata irerê LC - - R 

Dendrocygna autumnalis marreca-cabocla LC - - R 

Cairina moschata pato-do-mato LC - - R 

Amazonetta brasiliensis marreca-ananaí LC - - R 

GALLIFORMES Cracidae 
Penelope superciliaris jacupemba LC - - R 

Penelope obscura jacuguaçu LC - - R 

PODICIPEDIFORMES Podicipedidae Podilymbus podiceps mergulhão-caçador LC - - R 

COLUMBIFORMES Columbidae 

Columba livia pombo-doméstico LC - - R 

Patagioenas picazuro pomba-asa-branca LC - - R 

Patagioenas cayennensis pomba-galega LC - - R 

Leptotila verreauxi juriti-pupu LC - - R 

Zenaida auriculata avoante LC - - ND 

Claravis pretiosa pararu-azul LC - - R 

Columbina talpacoti rolinha-roxa LC - - R 

Columbina squammata rolinha-fogo-apagou LC - - R 

CUCULIFORMES Cuculidae 
Guira guira anu-branco LC - - R 

Crotophaga ani anu-preto LC - - R 
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Tapera naevia saci LC - - R 

Piaya cayana alma-de-gato LC - - R 

Coccyzus americanus papa-lagarta-de-asa-vermelha LC - - Mig 

NYCTIBIIFORMES Nyctibiidae Nyctibius griseus urutau LC - - R 

CAPRIMULGIFORMES Caprimulgidae 

Antrostomus rufus joão-corta-pau LC - - R 

Lurocalis semitorquatus tuju LC - - PMig 

Nyctidromus albicollis bacurau LC - - R 

Hydropsalis parvula bacurau-chintã LC - - PMig 

Hydropsalis torquata bacurau-tesoura LC - - R 

APODIFORMES 

Apodidae 
Streptoprocne zonaris taperuçu-de-coleira-branca LC - - R 

Chaetura meridionalis andorinhão-do-temporal LC - - Mig 

Trochilidae 

Florisuga fusca beija-flor-preto LC - - PMig 

Phaethornis pretrei rabo-branco-acanelado LC - - R 

Phaethornis eurynome rabo-branco-de-garganta-rajada LC - - R 

Colibri serrirostris beija-flor-de-orelha-violeta LC - - R 

Anthracothorax nigricollis beija-flor-de-veste-preta LC - - PMig 

Heliomaster squamosus bico-reto-de-banda-branca LC - - R 

Calliphlox amethystina estrelinha-ametista LC - - R 

Chlorostilbon lucidus besourinho-de-bico-vermelho LC - - R 

Thalurania glaucopis beija-flor-de-fronte-violeta LC - - R 

Eupetomena macroura beija-flor-tesoura LC - - R 

Chrysuronia versicolor beija-flor-de-banda-branca LC - - R 

Leucochloris albicollis beija-flor-de-papo-branco LC - - R 

Chionomesa lactea beija-flor-de-peito-azul LC - - R 

GRUIFORMES 
Aramidae Aramus guarauna carão LC - - R 

Rallidae Porphyrio martinica frango-d'água-azul LC - - PMig 
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Laterallus melanophaius sanã-parda LC - - R 

Laterallus exilis sanã-do-capim LC - - R 

Laterallus leucopyrrhus sanã-vermelha LC - - R 

Mustelirallus albicollis sanã-carijó LC - - R 

Pardirallus nigricans saracura-sanã LC - - R 

Pardirallus sanguinolentus saracura-do-banhado LC - - PMig 

Aramides saracura saracura-do-mato LC - - R 

Gallinula galeata galinha-d'água LC - - R 

CHARADRIIFORMES 

Charadriidae Vanellus chilensis quero-quero LC - - R 

Recurvirostridae Himantopus melanurus pernilongo-de-costas-brancas LC - - R 

Scolopacidae 

Gallinago undulata narcejão LC DD VU R 

Gallinago paraguaiae narceja LC - - R 

Tringa solitaria maçarico-solitário LC - - Mig 

Tringa flavipes maçarico-de-perna-amarela LC - - Mig 

Jacanidae Jacana jacana jaçanã LC - - R 

CICONIIFORMES Ciconiidae Mycteria americana cabeça-seca LC - - R 

SULIFORMES 
Anhingidae Anhinga anhinga biguatinga LC - - R 

Phalacrocoracidae Nannopterum brasilianum biguá LC - - R 

PELECANIFORMES Ardeidae 

Tigrisoma lineatum socó-boi LC - - R 

Nycticorax nycticorax socó-dorminhoco LC - - R 

Butorides striata socozinho LC - - R 

Bubulcus ibis garça-vaqueira LC - - R 

Ardea cocoi garça-moura LC - - R 

Ardea alba garça-branca-grande LC - - R 

Syrigma sibilatrix maria-faceira LC - - R 

Egretta thula garça-branca-pequena LC - - R 
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Threskiornithidae 

Mesembrinibis cayennensis coró-coró LC - - R 

Phimosus infuscatus tapicuru LC - - R 

Theristicus caudatus curicaca LC - - R 

Platalea ajaja colhereiro LC - - PMig 

CATHARTIFORMES Cathartidae 
Coragyps atratus urubu-preto LC - - R 

Cathartes aura urubu-de-cabeça-vermelha LC - - R 

ACCIPITRIFORMES 

Pandionidae Pandion haliaetus águia-pescadora LC - - Mig 

Accipitridae 

Elanus leucurus gavião-peneira LC - - R 

Chondrohierax uncinatus gavião-caracoleiro LC - - R 

Leptodon cayanensis gavião-gato LC - - R 

Elanoides forficatus gavião-tesoura LC - - PMig 

Spizaetus tyrannus gavião-pega-macaco LC - QA R 

Busarellus nigricollis gavião-belo LC - - R 

Harpagus diodon gavião-bombachinha LC - - R 

Ictinia plumbea sovi LC - - PMig 

Accipiter striatus tauató-miúdo LC - - R 

Geranospiza caerulescens gavião-pernilongo LC - - R 

Heterospizias meridionalis gavião-caboclo LC - - R 

Urubitinga coronata águia-cinzenta EN EN CR R 

Rupornis magnirostris gavião-carijó LC - - R 

Parabuteo leucorrhous gavião-de-sobre-branco LC - - R 

Geranoaetus albicaudatus gavião-de-rabo-branco LC - - R 

Buteo brachyurus gavião-de-cauda-curta LC - - R 

STRIGIFORMES 

Tytonidae Tyto furcata suindara LC - - R 

Strigidae 
Megascops choliba corujinha-do-mato LC - - R 

Bubo virginianus jacurutu LC - - R 
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Strix huhula coruja-preta LC - VU R 

Athene cunicularia coruja-buraqueira LC - - R 

Asio clamator coruja-orelhuda LC - - R 

Asio flammeus mocho-dos-banhados LC - - R 

CORACIIFORMES Alcedinidae 

Megaceryle torquata martim-pescador-grande LC - - R 

Chloroceryle amazona martim-pescador-verde LC - - R 

Chloroceryle americana martim-pescador-pequeno LC - - R 

GALBULIFORMES Bucconidae 
Malacoptila striata barbudo-rajado NT - - R 

Nystalus chacuru joão-bobo LC - - R 

PICIFORMES 

Ramphastidae 
Ramphastos toco tucanuçu LC - - R 

Ramphastos dicolorus tucano-de-bico-verde LC - - R 

Picidae 

Picumnus cirratus picapauzinho-barrado LC - - R 

Melanerpes candidus pica-pau-branco LC - - R 

Veniliornis spilogaster pica-pau-verde-carijó LC - - R 

Campephilus robustus pica-pau-rei LC - - R 

Dryocopus lineatus pica-pau-de-banda-branca LC - - R 

Celeus flavescens pica-pau-de-cabeça-amarela LC - - R 

Piculus aurulentus pica-pau-dourado NT - - R 

Colaptes melanochloros pica-pau-verde-barrado LC - - R 

Colaptes campestris pica-pau-do-campo LC - - R 

CARIAMIFORMES Cariamidae Cariama cristata seriema LC - - R 

FALCONIFORMES Falconidae 

Herpetotheres cachinnans acauã LC - - R 

Micrastur semitorquatus falcão-relógio LC - - R 

Caracara plancus carcará LC - - R 

Milvago chimachima carrapateiro LC - - R 

Falco sparverius quiriquiri LC - - R 
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Falco femoralis falcão-de-coleira LC - - R 

Falco peregrinus falcão-peregrino LC - - Mig 

PSITTACIFORMES Psittacidae 

Brotogeris tirica periquito-rico LC - - R 

Brotogeris chiriri periquito-de-encontro-amarelo LC - - R 

Pionus maximiliani maitaca-verde LC - - R 

Amazona aestiva papagaio-verdadeiro LC - QA R 

Forpus xanthopterygius tuim LC - - R 

Eupsittula aurea periquito-rei LC - - R 

Aratinga jandaya jandaia-verdadeira LC - - R 

Psittacara leucophthalmus periquitão LC - - R 

PASSERIFORMES 

Thamnophilidae 

Dysithamnus mentalis choquinha-lisa LC - - R 

Dysithamnus xanthopterus choquinha-de-asa-ferrugem LC - - R 

Herpsilochmus rufimarginatus chorozinho-de-asa-vermelha LC - - R 

Thamnophilus doliatus choca-barrada LC - - R 

Thamnophilus ruficapillus choca-de-chapéu-vermelho LC - - R 

Thamnophilus caerulescens choca-da-mata LC - - R 

Hypoedaleus guttatus chocão-carijó LC - - R 

Batara cinerea matracão LC - - R 

Conopophagidae Conopophaga lineata chupa-dente LC - - R 

Dendrocolaptidae 

Sittasomus griseicapillus arapaçu-verde LC - - R 

Xiphorhynchus fuscus arapaçu-rajado LC - - R 

Lepidocolaptes angustirostris arapaçu-de-cerrado LC - - R 

Xenopidae Xenops rutilans bico-virado-carijó LC - - R 

  Furnarius figulus casaca-de-couro-da-lama LC - - R 

Furnariidae Furnarius rufus joão-de-barro LC - - R 

  Lochmias nematura joão-porca LC - - R 
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  Clibanornis rectirostris cisqueiro-do-rio LC - - R 

  Automolus leucophthalmus barranqueiro-de-olho-branco LC - - R 

  Leptasthenura setaria grimpeiro NT - - R 

  Phacellodomus ferrugineigula joão-botina-do-brejo LC - - R 

  Cranioleuca vulpina arredio-do-rio LC - - R 

  Cranioleuca pallida arredio-pálido LC - - R 

  Certhiaxis cinnamomeus curutié LC - - R 

  Synallaxis ruficapilla pichororé LC - - R 

  Synallaxis spixi joão-teneném LC - - R 

PASSERIFORMES 

  Synallaxis frontalis petrim LC - - R 

Pipridae Chiroxiphia caudata tangará LC - - R 

Cotingidae Pyroderus scutatus pavó LC - QA R 

Tityridae 
Pachyramphus polychopterus caneleiro-preto LC - - PMig 

Pachyramphus validus caneleiro-de-chapéu-preto LC - - PMig 

Platyrinchidae Platyrinchus mystaceus patinho LC - - R 

Rhynchocyclidae 

Mionectes rufiventris abre-asa-de-cabeça-cinza LC - - R 

Leptopogon amaurocephalus cabeçudo LC - - R 

Corythopis delalandi estalador LC - - R 

Tolmomyias sulphurescens bico-chato-de-orelha-preta LC - - R 

Todirostrum poliocephalum teque-teque LC - - R 

Todirostrum cinereum ferreirinho-relógio LC - - R 

Poecilotriccus plumbeiceps tororó LC - - R 

Hemitriccus nidipendulus tachuri-campainha LC - - R 

PASSERIFORMES 

  Hirundinea ferruginea gibão-de-couro LC - - R 

Tyrannidae Camptostoma obsoletum risadinha LC - - R 

  Elaenia flavogaster guaracava-de-barriga-amarela LC - - R 
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  Elaenia spectabilis guaracava-grande LC - - PMig 

  Elaenia parvirostris tuque-pium LC - - PMig 

  Elaenia chiriquensis chibum LC - - PMig 

  Elaenia obscura tucão LC - - R 

  Phyllomyias fasciatus piolhinho LC - - R 

  Polystictus pectoralis papa-moscas-canela NT NT CR R 

  Serpophaga nigricans joão-pobre LC - - R 

  Serpophaga subcristata alegrinho LC - - R 

  Legatus leucophaius bem-te-vi-pirata LC - - PMig 

  Myiarchus swainsoni irré LC - - PMig 

  Myiarchus ferox maria-cavaleira LC - - R 

  Myiarchus tyrannulus 
maria-cavaleira-de-rabo-
enferrujado 

LC - - R 

  Pitangus sulphuratus bem-te-vi LC - - PMig 

  Machetornis rixosa suiriri-cavaleiro LC - - R 

  Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado LC - - PMig 

  Megarynchus pitangua neinei LC - - R 

  Myiozetetes similis 
bentevizinho-de-penacho-
vermelho 

LC - - R 

  Tyrannus albogularis suiriri-de-garganta-branca LC - - PMig 

  Tyrannus melancholicus suiriri LC - - PMig 

  Tyrannus savana tesourinha LC - - PMig 

  Empidonomus varius peitica LC - - PMig 

  Colonia colonus viuvinha LC - - R 

  Arundinicola leucocephala freirinha LC - - R 

  Fluvicola nengeta lavadeira-mascarada LC - - R 

  Pyrocephalus rubinus príncipe LC - - PMig 
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PASSERIFORMES 

  Gubernetes yetapa tesoura-do-brejo LC - - R 

  Myiophobus fasciatus filipe LC - - PMig 

  Lathrotriccus euleri enferrujado LC - - PMig 

  Contopus cinereus papa-moscas-cinzento LC - - R 

  Satrapa icterophrys suiriri-pequeno LC - - R 

  Knipolegus lophotes maria-preta-de-penacho LC - - R 

  Knipolegus nigerrimus 
maria-preta-de-garganta-
vermelha 

LC - - R 

  Knipolegus cyanirostris maria-preta-de-bico-azulado LC - - R 

  Xolmis velatus noivinha-branca LC - - R 

  Nengetus cinereus primavera LC - - R 

Vireonidae 

Cyclarhis gujanensis pitiguari LC - - R 

Hylophilus amaurocephalus vite-vite-de-olho-cinza LC - - R 

Vireo chivi juruviara LC - - PMig 

Corvidae Cyanocorax cristatellus gralha-do-campo LC - - R 

Hirundinidae 

Pygochelidon cyanoleuca andorinha-pequena-de-casa LC - - R 

Stelgidopteryx ruficollis andorinha-serradora LC - - PMig 

Progne tapera andorinha-do-campo LC - - PMig 

Progne chalybea andorinha-grande LC - - PMig 

Tachycineta leucorrhoa andorinha-de-sobre-branco LC - - R 

Troglodytidae 
Troglodytes musculus corruíra LC - - R 

Cantorchilus leucotis garrinchão-de-barriga-vermelha LC - - R 

Donacobiidae Donacobius atricapilla japacanim LC - - R 

Turdidae 

Turdus flavipes sabiá-una LC - - Mig 

Turdus leucomelas sabiá-barranco LC - - R 

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira LC - - R 
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Turdus amaurochalinus sabiá-poca LC - - PMig 

Turdus subalaris sabiá-ferreiro LC - - PMig 

Turdus albicollis sabiá-coleira LC - - R 

PASSERIFORMES 

Mimidae Mimus saturninus sabiá-do-campo LC - - R 

Estrildidae Estrilda astrild bico-de-lacre LC - - R 

Passeridae Passer domesticus pardal LC - - R 

Motacillidae Anthus chii caminheiro-zumbidor LC - - R 

Fringillidae 

Spinus magellanicus pintassilgo LC - - R 

Cyanophonia cyanocephala gaturamo-rei LC - - R 

Chlorophonia cyanea gaturamo-bandeira LC - - R 

Euphonia chlorotica fim-fim LC - - R 

Euphonia violacea gaturamo-verdadeiro LC - - R 

Passerellidae 
Ammodramus humeralis tico-tico-do-campo LC - - R 

Zonotrichia capensis tico-tico LC - - R 

Icteridae 

Leistes superciliaris polícia-inglesa-do-sul LC - - R 

Psarocolius decumanus japu LC - - R 

Icterus pyrrhopterus encontro LC - - R 

Molothrus bonariensis chupim LC - - R 

Gnorimopsar chopi pássaro-preto LC - - R 

Agelasticus atroolivaceus carretão LC - - R 

Chrysomus ruficapillus garibaldi LC - - R 

Pseudoleistes guirahuro chupim-do-brejo LC - - R 

Parulidae 

Geothlypis aequinoctialis pia-cobra LC - - R 

Setophaga pitiayumi mariquita LC - - R 

Myiothlypis leucoblephara pula-pula-assobiador LC - - R 

Basileuterus culicivorus pula-pula LC - - R 
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Cardinalidae 
Piranga flava sanhaço-de-fogo LC - - R 

Cyanoloxia glaucocaerulea azulinho LC - - PMig 

Thraupidae 

Nemosia pileata saíra-de-chapéu-preto LC - - R 

Embernagra platensis sabiá-do-banhado LC - - R 

Emberizoides herbicola canário-do-campo LC - - R 

Hemithraupis ruficapilla saíra-ferrugem LC - - R 

Tersina viridis saí-andorinha LC - - PMig 

Dacnis cayana saí-azul LC - - R 

Saltator similis trinca-ferro LC - - R 

Coereba flaveola cambacica LC - - R 

Volatinia jacarina tiziu LC - - R 

Trichothraupis melanops tiê-de-topete LC - - R 

Coryphospingus cucullatus tico-tico-rei LC - - R 

Tachyphonus coronatus tiê-preto LC - - R 

PASSERIFORMES 

Ramphocelus bresilia tiê-sangue LC - - R 

Ramphocelus carbo pipira-vermelha LC - - R 

Sporophila lineola bigodinho LC - - PMig 

Sporophila nigricollis baiano LC - - R 

Sporophila ardesiaca papa-capim-de-costas-cinza LC - - R 

Sporophila caerulescens coleirinho LC - - PMig 

Sporophila leucoptera chorão LC - - R 

Sporophila bouvreuil caboclinho LC - VU PMig 

Sporophila pileata caboclinho-coroado LC NT EN R 

Sporophila hypoxantha caboclinho-de-barriga-vermelha LC VU CR PMig 

Sporophila ruficollis caboclinho-de-papo-escuro NT VU CR PMig 

Sporophila palustris caboclinho-de-papo-branco EN VU CR Mig 



 

P-1914.633.CO-21 24 CONFIDENCIAL 

 

 

Sporophila melanogaster caboclinho-de-barriga-preta NT VU CR Mig 

Thlypopsis sordida saí-canário LC - - R 

Donacospiza albifrons tico-tico-do-banhado LC - VU R 

Conirostrum speciosum figuinha-de-rabo-castanho LC - - R 

Sicalis citrina canário-rasteiro LC - - R 

Sicalis flaveola canário-da-terra LC - - R 

Sicalis luteola tipio LC - - R 

Pipraeidea melanonota saíra-viúva LC - - R 

Stephanophorus diadematus sanhaço-frade LC - - R 

Schistochlamys ruficapillus bico-de-veludo LC - - R 

Paroaria dominicana cardeal-do-nordeste LC - - R 

Thraupis sayaca sanhaço-cinzento LC - - R 

Thraupis palmarum sanhaço-do-coqueiro LC - - R 

Stilpnia cayana saíra-amarela LC - - R 
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- Dado primários  

As amostragens de Avifauna foram executadas durante os períodos da manhã entre 

6:00 h e 10:00 h, e a tarde, entre 16:00 h e 19:00 h (fim de tarde e início de noite). Foram 

percorridos diversos transectos aleatórios nos limites da área amostral, buscando 

diversidade de ambientes para um melhor diagnóstico das espécies ocorrentes no local, 

também foram realizadas visitas num raio de 1 Km ao entorno do empreendimento com 

o objetivo de detectar o maior número de táxons possíveis nos ambientes ao redor. Para 

o auxílio na identificação e ilustrações desse laudo contou-se com o auxílio de binóculos, 

gravador e máquina fotográfica, além de guias de campo específicos para qualquer 

necessidade de confirmação de determinadas espécies após o levantamento de 

campo.  

Durante as amostragens foram registradas 62 espécies distribuídas em 13 Ordens e 31 

Famílias, desse total, 25 espécies foram detectadas na área do empreendimento e 45 

na área do entorno, sendo assim apenas 8 espécies foram anotadas em ambas as áreas 

como mostra a Tabela 02. Nenhuma das espécies listadas apresenta qualquer grau de 

ameaça segundo as 3 listas utilizadas como parâmetro. Com relação ao 

comportamento migratório das aves registradas no trabalho, das 62 espécies 

encontradas tanto na área do empreendimento quanto nas áreas adjacentes, apenas 

1 apresenta comportamento migratório enquanto outras 8 espécies possuem 

comportamento parcialmente migratório. Todas as informações estão apresentadas na 

Tabela 02. 
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Tabela 02 - Espécies de aves registradas nas áreas do empreendimento e nos locais visitados no seu entorno num raio de 1Km, Bragança Paulista-SP.. 
Legendas: IUCN ï International Union for Conservation of Nature (2020); MMA - Ministério do Meio ambiente (2018); SMA/SP ï Secretaria do Meio Ambiente 
do Estado de São Paulo (2018); LC ï least concern (pouco preocupante), NT ï near threatened (quase ameaçada), CR ï critically threatened (criticamente 
ameaçada), QA ï quase ameaçada, VU ï vulnerável, EN ï em perigo, CR ï criticamente ameaçada; R ï residente, PMig ï parcialmente migratória, Mig ï 
migratória. Taxonomia e ordem taxonômica das espécies seguem o Conselho Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO) 2021. 

ORDEM FAMÍLIA ESPÉCIE NOME POPULAR 
Grau de Ameaça 

ÁREA ENTORNO Migração 
IUCN MMA SMA/SP 

ANSERIFORMES Anatidae 
Dendrocygna viduata irerê LC - -   X R 

Amazonetta brasiliensis marreca-ananaí LC - -   X R 

COLUMBIFORMES Columbidae 

Columba livia pombo-doméstico LC - -   X R 

Patagioenas picazuro pomba-asa-branca LC - - X X R 

Leptotila verreauxi juriti-pupu LC - - X   R 

Zenaida auriculata avoante LC - -   X ND 

Columbina talpacoti rolinha-roxa LC - - X X R 

CUCULIFORMES Cuculidae Guira guira anu-branco LC - -   X R 

APODIFORMES 

Apodidae Chaetura meridionalis andorinhão-do-temporal LC - - X X Mig 

Trochilidae Eupetomena macroura beija-flor-tesoura LC - - X   R 

Rallidae 

Laterallus melanophaius sanã-parda LC - -   X R 

Aramides saracura saracura-do-mato LC - -   X R 

Gallinula galeata galinha-d'água LC - -   X R 

CHARADRIIFORMES 
Charadriidae Vanellus chilensis quero-quero LC - -   X R 

Jacanidae Jacana jacana jaçanã LC - -   X R 

SULIFORMES Phalacrocoracidae Nannopterum brasilianum biguá LC - -   X R 

PELECANIFORMES 
Ardeidae 

Ardea alba garça-branca-grande LC - -   X R 

Egretta thula garça-branca-pequena LC - -   X R 

Threskiornithidae Mesembrinibis cayennensis coró-coró LC - -   X R 

CATHARTIFORMES Cathartidae Coragyps atratus urubu-preto LC - -   X R 
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ACCIPITRIFORMES Accipitridae Rupornis magnirostris gavião-carijó LC - - X   R 

PICIFORMES 

Ramphastidae Ramphastos toco tucanuçu LC - -   X R 

Picidae 
Melanerpes candidus pica-pau-branco LC - - X   R 

Veniliornis spilogaster pica-pau-verde-carijó LC - - X   R 

FALCONIFORMES Falconidae Caracara plancus carcará LC - -   X R 

PSITTACIFORMES Psittacidae 

Brotogeris chiriri 
periquito-de-encontro-
amarelo 

LC - - X   R 

Forpus xanthopterygius tuim LC - -   X R 

Psittacara leucophthalmus periquitão LC - - X   R 

PASSERIFORMES 

Thamnophilidae Thamnophilus doliatus choca-barrada LC - - X   R 

  Furnarius rufus joão-de-barro LC - -   X R 

Furnariidae Phacellodomus ferrugineigula joão-botina-do-brejo LC - -   X R 

  Synallaxis spixi joão-teneném LC - -   X R 

Rhynchocyclidae Todirostrum poliocephalum teque-teque LC - - X   R 

PASSERIFORMES 

  Camptostoma obsoletum risadinha LC - -   X R 

Tyrannidae Elaenia flavogaster 
guaracava-de-barriga-
amarela 

LC - - X   R 

  Elaenia spectabilis guaracava-grande LC - -   X PMig 

  Serpophaga subcristata alegrinho LC - - X   R 

  Pitangus sulphuratus bem-te-vi LC - - X X PMig 

  Myiozetetes similis 
bentevizinho-de-
penacho-vermelho 

LC - -   X R 

  Tyrannus melancholicus suiriri LC - - X   PMig 

  Fluvicola nengeta lavadeira-mascarada LC - -   X R 

  Myiophobus fasciatus filipe  LC - -   X PMig 

Vireonidae Vireo chivi juruviara LC - - X   PMig 
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Corvidae Cyanocorax cristatellus gralha-do-campo LC - -   X R 

Hirundinidae Pygochelidon cyanoleuca 
andorinha-pequena-de-
casa 

LC - -   X R 

Troglodytidae Troglodytes musculus corruíra LC - -   X R 

Turdidae 
Turdus leucomelas sabiá-barranco LC - - X X R 

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira LC - - X X R 

Passeridae Passer domesticus pardal LC - -   X R 

Fringillidae Euphonia chlorotica fim-fim LC - - X   R 

Icteridae 
Chrysomus ruficapillus garibaldi LC - -   X R 

Pseudoleistes guirahuro chupim-do-brejo LC - -   X R 

Parulidae 

Geothlypis aequinoctialis pia-cobra LC - - X X R 

Setophaga pitiayumi mariquita LC - - X   R 

Basileuterus culicivorus pula-pula LC - - X   R 

Thraupidae 

Tersina viridis saí-andorinha LC - -   X PMig 

Coereba flaveola cambacica LC - - X   R 

Volatinia jacarina tiziu LC - -   X R 

Sporophila lineola bigodinho LC - -   X PMig 

Sporophila caerulescens coleirinho LC - -   X PMig 

Thraupis sayaca sanhaço-cinzento LC - - X X R 

Thraupis palmarum sanhaço-do-coqueiro LC - -   X R 
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Imagem 27 – Rupornis magnirostris (gavião-

carijó). 

Imagem 28 - Patagioenas picazuro (pomba-

asa-branca). 

Imagem 29 – Forpus xanthopterygius (tuim). Imagem 30 – Sporophila lineola (bigodinho). 

Imagem 31 – Chrysomus ruficapillus (garibaldi). Imagem 32 – Furnarius rufus (joão-de-barro). 
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Imagem 33 – Synallaxis spixi (joão-teneném). Imagem 34 – Volatinia jacarina (tiziu). 

Imagem 35 – Coragyps atratus (urubu-preto). Imagem 36 – Amazonetta brasiliensis (marreca-

ananaí). 

Imagem 37 – Brotogeris chiriri (periquito-de-

encontro-amarelo) 

Imagem 38 – Mesembrinibis cayennensis (coró-

coró). 
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Imagem 39 – Turdus leucomelas (sabiá-

barranco). 

Imagem 40 – Nannopterum brasilianum (biguá). 

Imagem 41 – Zenaida auriculata (avoante). Imagem 42 – Tyrannus melancholicus (suiriri). 

Imagem 43 – Egretta thula (garça-branca-

pequena). 

Imagem 44 – Ardea alba (garça-branca-

grande). 



 

P-1914.633.CO-21 32 CONFIDENCIAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 45 - Gallinula galeata (galinha-d'água). 

 

 

5.2. HERPETOFAUNA 

  

O Brasil é o país com a maior diversidade de anfíbios em todo o mundo e o segundo em 

relação aos répteis. Enquanto estado de São Paulo concentra 21% (236 spp.) das 

espécies de anfíbios e 27% (212 spp.) das espécies répteis, de toda herpetofauna do país 

(ROSSA-FERES et al, 2011; ZAHER et al., 2011).  

As alterações das paisagens estão entre as principais ameaças aos ambientes naturais, 

sendo que existem três fatores principais que alteram a composição e a diversidade da 

herpetofauna: a capacidade de algumas espécies em colonizar ambientes alterados; 

as tolerâncias fisiológicas distintas das espécies quanto às condições ambientais; e a 

dependência de microambientes específicos para a reprodução (WAKE, 1998; MORAES 

et al., 2007). 

Dentre a herpetofauna, os anfíbios particularmente são os mais sensíveis à essas 

mudanças, pois possuem baixa mobilidade e um ciclo de vida complexo, envolvendo 

uma fase aquática e uma terrestre, o que os torna dependentes da boa qualidade 

destes dois ambientes (DUELLMAN e TRUEB, 1986).  Quanto aos répteis, a principal 

importância ecológica está relacionada a interação ecológica entre os seres 

invertebrados e vertebrados. 
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- Dados secundários  

Para complementar as informações relativas a riqueza dos dados coletados em campo 

(dados primários), foram levantadas referências bibliográficas da herpetofauna no 

município de Bragança Paulista/SP e região.  

Em Bragança Paulista foram encontrados os estudos referentes ao Plano de Manejo da 

APA do Sistema Cantareira, os quais abrangem a cidade de Bragança Paulista. Além de 

Bragança Paulista, integram a APA do Sistema Cantareira os municípios de Mairiporã, 

Atibaia, Nazaré Paulista, Piracaia, Joanópolis e Vargem. 

O levantamento indicou que na região são conhecidas 100 espécies para a 

herpetofauna, sendo 41 espécies de anfíbios anuros e 59 de répteis. 

 

Tabela 03 ï Espécies da herpetofauna listadas nos levantamentos secundários (Plano de Manejo ï APA 
Cantareira) para o município de Bragança Paulista-SP Status de conservação segundo a lista de espécies 
ameaças de extinção federal (MMA, 2018) e do estado de São Paulo (SMA, Decreto 68.853, 2018): NC - não 
consta na lista. 

Nome científico Nome popular 

Categoria de 
ameaça 

SMA MMA 

Ordem Squamata    

Família Amphisbaenidae    

Amphisbaena dubia cobra-de-duas-cabeças NC LC 

Família Gekkonidae   

Hemidactylus mabouia  lagartixa-de-parede NC LC 

Família Leiosauridae   

Anisolepis grilli  camaleão  NC LC 

Enyalius iheringii camaleão NC LC 

Enyalius perditus camaleão NC LC 

Urostrophus vautieri papa-vento NC LC 

Família Tropiduridae   

Tropidurus itambere   lagartixa-das-pedras NC LC 

Família Anguidae   

Ophiodes striatus  cobra-de-vidro NC DD 

Família Gymnophthalmidae   

Heterodactylus imbricatus  lagartinho NC LC 

Família Mabuyidae   

Aspronema dorsivittatum  calango-liso NC LC 

Notomabuya frenata calango-liso NC LC 
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Família Teiidae   

Salvator merianae  teiú NC LC 

Família Anomalepididae   

Liotyphlops beui  cobra-cega NC LC 

Família Colubridae   

Chironius bicarinatus  cobra-cipó NC LC 

Chironius exoletus cobra-cipó NC LC 

Chironius foveatus cobra-cipó NC LC 

Chironius quadricarinatus cobra-cipó NC LC 

Mastigodryas bifossatus jararacuçu-do-brejo NC LC 

Simophis rhinostoma falsa-coral NC LC 

Spilotes pullatus caninana NC LC 

Tantilla melanocephala cobrinha NC LC 

Família Dipsadidae    

Atractus guentheri  cobra NC  LC  

Sibynomorphus mikanii dormideira NC  LC  

Echinanthera melanostigma cobra NC  LC  

Echinanthera undulata cobra NC  LC  

Taeniophallus affinis cobra NC LC 

Taeniophallus bilineatus cobra NC LC 

Taeniophallus occipitalis cobra NC LC 

Apostolepis assimilis cobra NC  LC  

Apostolepis dimidiata cobra NC LC 

Elapomorphus quinquelineatus cobra NC LC 

Philodryas aestiva boiubu NC LC 

Philodryas patagoniensis parelheira NC LC 

Boiruna maculata cobra-preta NC LC 

Clelia plumbea muçurana NC LC 

Oxyrhopus clathratus cobra NC LC 

Oxyrhopus guibei falsa-coral NC LC 

Rachidelus brazili cobra-preta NC LC 

Gomesophis brasiliensis cobra-dô§gua NC LC 

Thamnodynastes hypoconia cobra NC LC 

Thamnodynastes strigatus cobra NC LC 

Tomodon dorsatus cobra-espada NC LC 

Tropidodryas serra cobra NC LC 

Tropidodryas striaticeps cobra NC LC 

Erythrolamprus aesculapii falsa-coral NC LC 

Erythrolamprus almadensis cobra NC LC 

Erythrolamprus jaegeri cobra NC LC 
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Erythrolamprus miliaris cobra-dô§gua NC LC 

Erythrolamprus poecilogyrus cobra-de-capim NC LC 

Erythrolamprus typhlus cobra-verde NC LC 

Helicops modestus cobra-dô§gua NC LC 

Xenodon merremii boipeva NC LC 

Xenodon neuwiedii boipeva NC LC 

Família Elapidae    

Micrurus corallinus   coral-verdadeira NC LC  

Micrurus decoratus coral-verdadeira NC LC  

Micrurus frontalis coral-verdadeira NC LC  

Família Viperidae    

Bothrops jararaca  jararaca NC LC 

Bothrops pauloensis jararaca-pintada NC LC 

Crotalus durissus cascavel  NC LC 

Ordem Anura   

Família Brachycephalidae   

Brachycephalus ephippium pingo-de-ouro NC LC 

Ischnocnema aff. guentheri rãzinha NC LC 

Ischnocnema juipoca rãzinha NC LC 

Ischnocnema parva rãzinha NC LC 

Ischnocnema randorum rãzinha NC DD 

Ischnocnema spanios rãzinha NC LC 

Família Bufonidae   

Rhinella icterica sapo-cururu NC LC 

Rhinella ornata sapo-cururu NC LC 

Família Craugastoridae   

Haddadus binotatus sapinho NC LC 

Família Hylidae   

Aplastodiscus arildae  perereca NC LC 

Aplastodiscus leucopygius perereca NC LC 

Aplastodiscus perviridis perereca NC LC 

Bokermannohyla luctuosa perereca NC LC 

Dendropsophus elegans pererequinha-de-moldura NC LC 

Dendropsophus microps perereca NC LC 

Dendropsophus minutus perereca NC LC 

Dendropsophus sanborni pererequinha-do-brejo NC LC 

Hypsiboas albopunctatus perereca NC LC 

Hypsiboas bandeirantes perereca NC LC 

Hypsiboas bischoffi perereca NC LC 

Hypsiboas faber sapo-ferreiro NC LC 

Hypsiboas prasinus perereca NC LC 
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Ololygon hiemalis  perereca NC LC 

Scinax crospedospilus  perereca NC LC 

Scinax eurydice perereca NC LC 

Scinax fuscovarius perereca-de-banheiro NC LC 

Scinax hayii perereca NC LC 

Família Phyllomedusidae   

Phasmahyla cochranae perereca-de-folhagem NC LC 

Phyllomedusa burmeisteri perereca-de-folhagem NC LC 

Família Hylodidae   

Crossodactylus sp  rã-de-riacho NC LC 

Hylodes phyllodes rã-de-corredeira NC LC 

Megaelosia boticariana rãzona-de-corredeira NC DD 

Família Leptodactylidae   

Physalaemus cuvieri  foi-não-foi NC LC 

Physalaemus olfersii  rã-rangedora NC LC 

Adenomera bokermanni rãzinha NC LC 

Leptodactylus fuscus rã-assobiadeira NC LC 

Leptodactylus labyrinthicus rã-pimenta NC LC 

Leptodactylus latrans rã-manteiga NC LC 

Família Microhylidae   

Elachistocleis cesarii  sapo-grilo NC LC 

Família Odontophrynidae   

Odontophrynus americanos  sapinho NC LC 

Proceratophrys boiei sapinho-de-chifre NC LC 

 

 

- Dados primários 

O levantamento de dados primários da herpetofauna, foi realizado pelos métodos de 

Buscas Ativas Visuais e Auditivas (Zoofonia) em amostragens diurnas e noturnas.  As 

buscas visuais consistem no deslocamento lento pela área de estudo, em busca dos 

micro-habitats específicos como: galhos, rochas, tocas, serrapilheira e sobre a 

vegetação.  Enquanto as buscas auditivas auxiliam na detecção de anfíbios anuros por 

meio da vocalização que as espécies emitem.  

A identificação da herpetofauna, foi baseada em guias e referências científicas, como 

o Guia Ilustrado de Serpentes da Mata Atlântica e Cerrado (MARQUES et al., 2003; 

MARQUES et al., 2015). A nomenclatura utilizada tem como base a lista taxonômica da 

Sociedade Brasileira de Herpetologia (COSTA e BÉRNILS, 2015; SEGALLA et al., 2018). O 
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grau de ameaças das espécies é definido pelas listas de espécies ameaçadas em 

âmbito estadual (Decreto Estadual 63.853/2018) e federal (Portaria MMA 444/2018).  

Foram registradas 5 espécies da Ordem Anura (sapo, rã e perereca) dist ribuídas em 4 

Famílias, desse total, 3 espécies foram detectadas na área do empreendimento e 4 na 

área do entorno. Sendo assim, apenas 2 espécies foram anotadas em ambas as áreas 

como mostra a tabela 04, a Ordem Squamata (cobras e lagartos)  foi representada por 

apenas 1 espécie, o lagarto teiú registrado nas áreas do entorno. Nenhuma das espécies 

registradas apresenta qualquer grau de ameaça de acordo as duas listas de grau de 

ameaça utilizadas como parâmetro.  

 

Tabela 04 - Espécies da registradas durante estudo realizado em Bragança Paulista, SP. Status de conservação 
segundo a lista de espécies ameaças de extinção federal (MMA, 2018) e do estado de São Paulo (Decreto 
68.853, 2018): NC - não consta na lista. 

Táxon Nome popular 
Método de 

registro 

Área Status de ameaça 

Área de 
estudo 

Entorno SMA MMA 

Ordem Squamata 

Família  Teiidae 

Salvator merianae teiú Visual  X NC LC 

Ordem Anura 

Brachycephalidae 

Ischnocnema 
parva  

rã de folhiço Auditivo X X NC LC 

Bufonidae             

Rhinella icterica sapo cururu Auditivo  X NC LC 

Hylidae             

Dendropsophus 
minutus 

pererequinha Auditivo X X  NC LC 

Scinax fuscovarius 
perereca-de-

banheiro 
Auditivo X  NC LC 

Leptodactylidae             

Physalaemus 
cuvieri 

Rã cachorro Auditivo   X NC LC 
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 5.3. MASTOFAUNA 

 

O grupo da mastofauna tem grande valor no equilíbrio ecológico dos ambientes pois 

atuam como agentes polinizadores, dispersores de sementes, controlam e estabilizam a 

cadeia alimentar. No entanto, podem se tornar agentes de impactos negativos em 

lavouras ou criação de animais, bem como nas áreas urbanas.  Os processos de 

fragmentação e diminuição de habitats relativos a ações antrópicas resultam no 

afugentamento de espécies da fauna nativa e a invasão de espécies exóticas e 

oportunistas, levando a dominância de poucas espécies, reduzindo a biodiversidade nas 

diversas regiões do Brasil (PAGLIA, 1995, LESSA, 1999). 

O Brasil abriga entre 688 espécies (REIS et al., 2011) até 734 espécies (ICMBio, 2020) de 

mamíferos, o que representa cerca de 15% de toda biodiversidade mundial. No Estado 

de São Paulo, Vivo et al., (2011) existem cerca de 230 espécies, e essa diversidade se 

deve a heterogeneidade de ambientes encontrada no Estado, uma zona de contato 

entre Cerrado e Mata Atlântica. 

 

- Dados Secundários: 

Os dados secundários ilustram a diversidade de espécies com potencial ocorrência na 

região ou que possam utilizar como área de passagem durante oi seu deslocamentos 

entre áreas. Para o município de Bragança Paulista foram encontrados os estudos 

referentes ao Plano de Manejo da APA do Sistema Cantareira. 

O levantamento indicou que na região são conhecidas 39 espécies distribuídas em 08 

ordens e 20 famílias taxonômicas de médio e grandes mamíferos (Tabela 05).  

 

Tabela 05 - Espécies da mastofauna listadas nos levantamentos secundários (Plano de Manejo 
ï APA Cantareira) para o município de Bragança Paulista-SP. Legendas: MMA - Ministério do 
Meio ambiente (2018); SMA/SP ï Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo (2018); 
LC ï least concern (pouco preocupante), NT ï near threatened (quase ameaçada), CR ï critically 
threatened (criticamente ameaçada), QA ï quase ameaçada, VU ï vulnerável, EN ï em perigo, 
CR ï criticamente ameaçada,  

Nome científico Nome Popular 
Categoria de ameaça 

SMA MMA 

Ordem Didelphimorphia    

Família Didelphidae    

Didelphis albiventris  gambá-de-orelha-branca NC LC 

Didelphis aurita gambá-de-orelha-preta NC LC 



 

P-1914.633.CO-21 39 CONFIDENCIAL 

 

 

Ordem Cingulata   

Família Dasypodidae   

Dasypus novemcinctus  tatu-galinha NC LC 

Dasypus septemcinctus tatuí  NC LC 

Família Chlamyphoridae   

Euphractus sexcinctus  tatu-peba NC LC 

Cabassous tatouay   tatu-de-rabo-mole-grande NC DD 

Ordem Pilosa   

Família Bradypodidae   

Bradypus variegatus  preguiça-de-bentinho NC LC 

Família Myrmecophagidae   

Tamandua tetradactyla  tamanduá-mirim NC LC 

Ordem Primates   

Família Atelidae   

Alouatta guariba clamitans  bugio-ruivo EN VU 

Família Callitrichidae   

Callithrix aurita  sagui-da-serra-escuro EN EN 

Callithrix jacchus sagui-de-tufos-brancos NC LC 

Callithrix penicillata sagui-de-tufos-pretos NC LC 

Família Cebidae   

Sapajus nigritus  macaco-prego NC NT 

Família Pitheciidae   

Callicebus nigrifrons   sauá NC LC 

Ordem Rodentia   

Família Caviidae   

Cavia aperea preá NC LC 

Cavia fulgida preá NC LC 

Hydrochoerus hydrochaeris   capivara NC LC 

Família Cuniculidae   

Cuniculus paca  paca NC LC 

Família Erethizontidae   

Coendou spinosus  ouriço-cacheiro NC LC 

Família Sciuridae   

Guerlinguetus brasiliensis  serelepe NC LC 

Ordem Lagomorpha   

Família Leporidae   

Lepus europaeus  Lebre-européia NC Não aplica 

Sylvilagus brasiliensis Tapiti NC LC 

Ordem Carnivora   

Famíia Canidae   

Canis familiaris  cachorro-doméstico NC Não aplica 

Cerdocyon thous cachorro-do-mato NC LC 

Chrysocyon brachyurus lobo-guará VU VU 

Família Mustelidae   

Eira barbara  irara NC LC 

Galictis cuja furão-pequeno NC LC 

Lontra longicaudis lontra NC NT 

Família Procyonidae   

Nasua nasua  quati NC LC 

Procyon cancrivorus mão-pelada NC LC 

Família Felidae   
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Felis catus  gato-doméstico NC Não aplica 

Leopardus guttulus gato-do-mato-pequeno VU VU 

Leopardus pardalis jaguatirica VU LC 

Leopardus wiedii gato-maracajá EN VU 

Puma concolor onça-parda VU VU 

Puma yagouaroundi jaguarundi QA VU 

Ordem Artiodactyla   

Família Cervidae   

Mazama americana  veado-mateiro EN DD 

Mazama gouazoubira veado-catingueiro NC LC 

Família Suidae   

Sus scrofa  javali NC Não aplica 

 

- Dados Primários: 

Para o referido levantamento de informações acerca da mastofauna silvestre (médio e 

grande porte) na área de amostragem e entorno (dados primários) foi empregada em 

campo o método de transectos lineares para possíveis visualizações diretas e a técnica 

de busca ativa por vestígios, tais como rastros, pelos, tocas e fezes.  

Das espécies detectas em campo, foram consultadas as que por ventura integram as 

listas de espécies ameaçadas de extinção nas diversas categorias definidas pela SMA 

n.º 63.853/2018 (secretaria do meio ambiente do estado de Sâo Paulo, pelo Decreto 

Estadual n.º 63.853/2018) e, em âmbito federal, pela Portaria MMA n.º 444/2018.  

Após as coletas na área de empreendimento e as visitas ao seu entorno, constatou-se 5 

espécies de mamíferos, sendo 3 delas detectadas na área de estudo, incluindo o 

cachorro-doméstico (Canis familiaris), espécie exótica e domesticada para o uso como 

animal de estimação. Os registros das áreas visitadas ao entorno somam 3 espécies, com 

destaque para o sagui, registrado num fragmento de mata  ao redor de um lago próximo 

ao local do empreendimento, o indivíduo foi detectado pelo método auditivo, o que 

impossibilitou sua identificação na condição de espécie pela razão da alta taxa de 

hibridização existente nesse gênero de primatas, por conta da soltura indevida e 

irresponsável de espécies que  não fazem parte daquele ambiente mas são trazidas de 

outras regiões  com o propósito de tê-los como “pet”. A única espécie que aparece nos 

2 locais de amostragem foi o cachorro-doméstico (Canis familiaris), identificado através 

de pegadas e visualização direta, maiores informações na Tabela 06. 
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Tabela 06 ï Espécies de mastofauna registradas durante estudo realizado em Bragança Paulista, SP. Status de 
conservação segundo a lista de espécies ameaças de extinção federal (MMA, 2018) e do estado de São Paulo 
(Decreto 68.853, 2018): NC - não consta na lista; LC ï pouco preocupante. 

Táxon 
Nome 

popular 
Método de 

registro 

Área Status de ameaça 

Área de 
estudo 

Entorno SMA MMA 

Ordem Didelphimorphia 

Família Didelphidae 

Didelphis albiventris 

gambá-de-
orelha-
branca 

Visual  X NC LC54 

Ordem Primates 

Família Atelidae 

Callithrix sp. sagui Auditivo  X NC Não aplica 

Ordem Rodentia 

Família Caviidae 

Hydrochoerus 
hydrochaeris   

capivara 
Busca 

Ativa/Visual 
X  NC LC 

Família Cuniculidae       

Cuniculus paca  paca 
Busca Ativa X  NC LC 

Ordem Carnivora 

Famíia Canidae 

Canis familiaris 
cachorro-
doméstico 

Busca Ativa X X  NC Não aplica 

Família Procyonidae             

Procyon cancrivorus Mão-pelada Busca Ativa  X  NC LC 
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Imagem 46 – Rastro de Canis familiaris 

(cachorro doméstico) registrado na área de 

estudo. 

Imagem 47 – Rastro de Hydrochoerus 

hydrochaeris (capivara) registrado na área de 

estudo. 

Imagem 48 – Rastro de Cuniculus paca  (paca) 

registrado na área de estudo. 

Imagem 49 – Curso d’água próximo à área 

brejosa onde foram registrados os vestígios 

apresentados. 
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4. AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS NA FAUNA 

 

As alterações geradas no meio ambiente provocadas por ações humanas podem ser 

benéficas, impacto positivo e adversas, impacto negativo. Assim como todo processo 

de urbanização e desenvolvimento econômico podem provocar impactos no meio 

ambiente seja no que diz respeito à degradação de áreas naturais; impacto negativo, 

ou mesmo na geração de emprego e renda para a população, impacto positivo. 

Para a implantação da atividade pretendida, as áreas de uso foram planejadas de 

modo a evitar maiores impactos ambientais, evitando sempre que possível as 

interferências nas áreas de vegetação nativa, nos corpos d’água e nas Áreas de 

Preservação Permanente, resultando na menor interferência na flora e na fauna da 

região.   

A área de estudo é um local amplamente antropizado, onde a cobertura vegetal do 

entorno já se encontra bastante alterada e restrita às áreas de preservação dos cursos 

d’água. A comunidade da fauna registrada corresponde a indivíduos relativamente 

adaptados a interferência antrópica do local, bem como àquelas identificadas em seu 

entorno.  

A Avenida Dr Plinio Salgado exerce forte influência no local, tendo em vista a grande 

movimentação de veículos e consequente emissão de ruídos. Com isso, o impacto 

negativo da poluição sonora durante a implantação e operação da atividade pode ser 

considerado de baixa magnitude, visto que esses impactos já são identificados no local 

atualmente.  

Não estão previstas intervenções na área verde do imóvel, portanto, as áreas de habitat 

da fauna não sofrerão impactos relevantes. Mesmo que seja necessário o corte de 

árvores isoladas, a compensação ambiental em atenção ao fato contribui com a 

recuperação ambiental de áreas adjacentes. Além disso, a preservação da área verde 

e a presença de remanescente florestais no entorno possibilita a conectividade entre 

fragmentos florestais e a manutenção dos habitats da fauna. Sendo assim, os impactos 

relacionados ao afugentamento da fauna e à redução da cobertura vegetal podem ser 

considerados como de baixa magnitude. 

Ainda que o terreno esteja situado limítrofe a uma via de grande movimento, a 

implantação do empreendimento no imóvel não tende a gerar maiores impactos 

referentes ao atropelamento da fauna, uma vez que não haverá intervenção na área 
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verde e de habitat da fauna. Por estar inserida em uma região urbanizada, o possível 

impacto da construção e operação de um novo estabelecimento é pouco relevante 

para o incremento dos índices de atropelamento da fauna.   

A gestão dos resíduos durante as fases de implantação e operação do estabelecimento 

requer atenção e deve ser planejada previamente. Pois a disposição inadequada dos 

resíduos pode gerar impacto ao meio biótico, como a proliferação de pragas urbanas 

(pombos, ratos, baratas) e outros insetos vetores de doenças. 
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5. MEDIDAS MITIGATÓRIAS 

 

É esperado que a fauna residente no local e entorno já esteja acostumada a área 

extremamente antropizada. Mesmo durante as obras do estabelecimento é provável 

que a comunidade se mantenha por ali, embora com algum nível de incomodo. Para 

as espécies de aves que utilizam a área como ponto de pouso e descanso, é esperado 

que estas migrem para árvores presentes no entorno imediato, bem como para área 

verde a ser mantida. 

Com a identificação dos possíveis impactos decorrentes da implantação e operação 

da atividade, as medidas mitigatórias visam reduzir ou eliminar as interferências 

negativas relativas a cada um deles. Na sequência serão apresentadas medidas a serem 

adotadas para reduzir ou eliminar a interferência negativa constatada. 

No que tange à gestão dos resíduos, a disponibilização e limpeza periódica de lixeiras 

evita o descarte incorreto do lixo e atração de pragas para o local. O correto 

acondicionamento dos resíduos até o momento da coleta também é essencial para 

evitar impactos na comunidade faunística do local. Para a adoção das melhores 

medidas, recomenda-se o respaldo técnico de profissional qualificado no assunto 

A fim de reduzir o impacto referente ao corte das árvores nativas isoladas, sugere-se que 

o material retirado seja disposto em leiras, na área verde do próprio local.  A 

manutenção desses indivíduos nas áreas de vegetação ou naquelas a serem 

recuperadas, é uma técnica de nucleação que visa o enriquecimento ambiental e 

disponibiliza áreas de poleiro, abrigo e até mesmo ninho para a fauna existente na 

região. 

Conforme observado em campo, a conectividade entre os fragmentos se dá pelas APPs 

dos cursos d’água. Dessa forma, entende-se que não se faz necessária a implantação 

de passagens de fauna na área de estudo, apesar da proximidade do terreno com a 

via de grande movimento.  

A conscientização ambiental da população é uma medida que pode minimizar de 

maneira geral os impactos gerados pela alteração da paisagem como um todo. A 

colocação de placas informativas a respeito de temas ambientais como as queimadas 

irregulares, a deposição de lixo no local correto e o respeito aos limites de velocidade 
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em relação aos índices de atropelamento de fauna, por exemplo, contribuem com a 

minimização dos impactos da urbanização das áreas verdes no geral  

As medidas mitigatórias junto ao licenciamento ambiental do empreendimento buscam 

a sustentabilidade das atividades, e permitem um desenvolvimento aliado à 

preservação do meio. 
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6. EQUIPE TÉCNICA 

Diretor de Produção:    Marcelo Altafini  CREA: 5060833439; 

Responsável Técnico:   Rodrido S. O. Carvalho CRBIO: 097521/01-D 

 

 



ANEXO 



ANEXO I. ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA – ART 
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*Imagens meramente ilustrativas. 

 
 

DESCRITIVO 

  Motor eletrônico  

 Chassis com suspensão antivibração 

 Disjuntor de proteção  

 Radiador com ventilador mecânico 

 Grade protetora para o ventilador e peças rotativas 

 Carregador de bateria  

 Alternador 24 V de carga e arranque 

 Manual de operação e instalação 
 

      

 

DEFINIÇÕES 
PRP : Regime Prime O equipamento é dimensionado para alimentar cargas 

variáveis, durante o tempo necessário.  Sem limite de horas de utilização. 
ESP : Regime Stand-by: O equipamento é dimensionado para alimentar cargas 

variáveis em serviços de emergência, enquanto durar a interrupção de energia 
elétrica. Limite de utilização 200 horas/ano. 

COP : Regime Base load ou Continuous Power: O equipamento é dimensionado 

para alimentar cargas constantes, durante o tempo necessário. Sem limite de horas 
de utilização. 

TERMOS DE USO 
1. Definições fundamentadas nas normas ISO 3046 e NBR ISO 8528-1. Dados 
declarados para as condições ambientais de referência indicadas na norma NBR ISO 
8528-1, item 10. 
2. Potência KVA com fator de potência (FP) 0,8 indutivo. Potência ativa (Kwe) = 
Potência aparente (KVA) X 0,8. 
3. No caso de aplicação em regimes / características de cargas diferentes das 
indicadas, favor nos consultar. 
4. Densidade do óleo diesel considerada para cálculo de consumo - mínimo 840 
g/cm³. 
5. Potências superiores consultar a Kohler Maquigeral. 
6. Potências em Regime Base Load consultar a Kohler Maquigeral. 
7. Combustível recomendado conforme norma ABNT NBR15.512 de acordo com a 
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis - ANP 

 

 
 

 

S440UWA  
 

CARACTERÍSTICAS GERAIS   

Frequência (Hz) 60 

Tensão (V) 480/440/380/220 

Fases  Trifásico 

Potência Standby ESP (kVA) 550 

Potência Standby ESP (kWe)  440 

Potência Prime PRP (kVA) 500 

Potência Prime PRP (kWe) 400 

  

CARACTERISTICAS GRUPO GERADOR   

Alternador 
Tensão 

(V) 
Standby 
(kVA/kW) 

Standby 
(Amps) 

Prime 
(kVA/kW) 

Prime 
(Amps) 

 
 

 

 

280MI40AI 

220/127 550/440 1443,4 500/400 1312,2 

380/220 550/440 835,6 500/400 759,7 

440/254 550/440 721,7 500/400 656,1 

480/277 550/440 661,5 500/400 601,4 

280MI40CI 380/220 550/440 835 500/400 759,7 

315MI10AI 

220/127 550/440 1443,4 500/400 1312,2 

380/220 550/440 835,6 500/400 759,7 

440/254 550/440 721,7 500/400 656,1 

480/277 550/440 661,5 500/400 601,4 

315MI15AI 

220/127 550/440 1443,4 500/400 1312,2 

380/220 550/440 835,6 500/400 759,7 

440/254 550/440 721,7 500/400 656,1 

480/277 550/440 661,5 500/400 601,4 
 

  

DIMENSÕES VERSÃO ABERTA  

Comprimento (mm) 3470 

Largura (mm) 1500 

Altura (mm) 1910 

Peso seco (kg) 2747 

Capacidade do tanque (L) 500 

  

DIMENSÕES VERSÃO SILENCIADA  

Modelo da Carenagem  M229 

Comprimento (mm). 5031 

Largura (mm). 1560 

Altura (mm). 2435 

Peso seco (kg). 4028 

Capacidade do tanque (L). 500 
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S440UWA 

ESPECIFICAÇÕES DO MOTOR 
 

 

  DADOS GERAIS DO MOTOR 

Marca SCANIA 

Modelo 
DC13-072A-
02-14 

Disposição dos Cilíndros 6 em Linha  

Cilindarada (L) 12,7 

Diâmetro (mm) x Curso (mm) 130 x 160  

Taxa de compressão 16,3 : 1  

Velocidade (RPM) 1800  

Velocidade dos pistões (m/s) 9,6 

Regulador de frequência (%) +/- 0,5%  

BMEP (bar) 23,30 

Governador / Sistema de injeção Eletrônico  

Consumo de ar de admissão (kg/min) 36 

  

  SISTEMA DE RESFRIAMENTO 

Radiador & Capacidade do motor (L) 45 

Potência do ventilador (kW)  17 

Vazão de ar do ventilador sem restrição 
(m3/s) 

 10,3 

Restrição da vazão de ar disponivel (mm 
H2O) 

 10 

Líquido de arrefecimento 
Glicol - 
Etileno  

Abertura da válvula termostática (°C) 80-87  

  

  SISTEMA ELÉTRICO 

Bateria  Quantidade 2 

  Corrente (Ah) 150 

Motor de arranque  Tensão (Vcc) 24V 

Pré-aquecimento incluido  Potência (W) 1500 

 Tensão aux. (Vca) 220 
 

EXAUSTÃO 

Temperatura de exaustão de gás (°C) 557  

Vazão de gases de exaustão (kg/min) 1512 

Max. contrapressão de escape (mm H2O) 1000  

  

COMBUSTÍVEL 

Consumo de combustivel Standby Prime 

Consumo @ 100% de carga (L/h) 115,4 103,3 

Consumo @ 75% de carga (L/h) 81,7 74,3 

Consumo @ 50% de carga (L/h) 54,2 50,3 

Vazão máxima da bomba de combutível (L/h) 330 

Entrada de combustivel min. (Ø mm) 12 

Retorno de combustivel min. (Ø mm) 12 

Max. Restrição de retorno de combustivel (bar) 0,55 

Combustível diesel recomendado S10 ou S500 

ÓLEO 

Capacidade de óleo (L) 36  

Min. pressão de óleo (bar) 3 

Max. pressão de óleo (bar) 6 

Capacidade do carter (L) 30 

Tipo de óleo recomendado API CI -4 

EQUILÍBRIO TÉRMICO 

Calor irradiado pelo escapamento (kW) 358 

Calor irradiado para o ambiente (kW) 41 

Calor irradiado pelo sistema de refrigeração 
(kW) 

166 

Calor irradiado pelo resfriador de ar (kW) 112 

ENTRADA DE AR 

Max. Restrição de entrada (mm H2O) 650 
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 S440UWA 

 

ESPECIFICAÇÕES DO ALTERNADOR 
 

 

DADOS GERAIS  

Fabricante do alternador WEG 

Número de fases Trifásico 

Fator de potência (Cos Phi) 0,80 

Altitude (m) 0 - 1000 

Sobre velocidade (rpm) 2250 

Numéro de polos 4 

Classe de isolamento / classe T°, 
contínuo 40°C 

H / 180°C 

Regulador de tensão - AVR Sim 

Fator de harmônicos, sem carga 
TGH/THC (%) 

< 5% 

Número de rolamentos  1 

Acoplamento Direta 

Regulador de tensão: precisão 
(estabilidade) 

+/- 0,5% 

Tempo de recuperação (Delta U = 
20% transitório) (ms) 

500 

Grau de proteção IP23 

Umidade relativa ≤ 95% 

Salinidade (concentração) Até 1g/m³ 

Cor Preto RAL 9005 

Plano de pintura 207A 

Tipo de excitação AREP 

Terminais 12 / 6 (280MI40CI) 
 

DADOS ELÉTRICOS  

Modelo Tensão (V) X’d (%) X’’d (%) T’d (ms) 

280MI40AI 

220/127 13.8 9.99 101.04 

380/220 18.23 13.35 110.94 

440/254 13.8 9.99 101.04 

480/277 12.55 9.07 105.31 

280MI40CI 380/220 12.55 9.07 105.31 

315MI10AI 

220/127 20.4 14.5 136.86 

380/220 25.02 17.91 140.15 

440/254 20.4 14.5 136.86 

480/277 18.01 12.7 132.55 

315MI15AI 

220/127 19.25 14.12 138.35 

380/220 24.87 18.16 139.31 

440/254 19.25 14.12 138.35 

480/277 16.86 12.16 134.04 
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 S440UWA 

 

PAINEL DE CONTROLE 
 

 

USQ 21C 

 

  

 
 
Controlador completo de funções para aplicação de grupo 
gerador singelo com transferência aberta (AMF), com funções 
prontas e configuráveis conforme a necessidade do cliente. 
Display com informações em português e com botões que 
facilitam a nagevação entre as telas de medições. 
 
Propõe as seguintes funcionalidades: 
 

Medições elétricas do gerador: Tensão, corrente, 

frequência, potência ativa/reativa/aparente, fator de potência 
e energia ativa/reativa. 
 

Medições elétricas da rede: Tensão e frequência. 

 

Parâmetros do motor: Horímetro, pressão do óleo, 

temperatura da água, velocidade do motor, nível de 
combustível, tensão das baterias, tempo para a próxima 
manutenção preventiva. 
 

Alarmes e falhas: Baixa pressão do óleo, temperatura 

da água, falha na partida, sobre velocidade, sobre/sub tensão, 
sequência de fase, sobre/sub frequência, sobre corrente, 
desequilíbrio de corrente, sobre/sub tensão da bateria e 
parada pelo botão de emergência, baixo nível de combustível, 
carregamento do alternador do motor. 
 

Ergonomia: Botão de navegação entre os diferentes 

menus, em português (com opções de outros idiomas). 
 

Comunicação: CANBUS para comunicação com motores 

eletrônicos (injeção eletrônica), programa para operação a 
distância padrão ao PC via RS232. 
 

 

 

 
 

  USQ 31C  

 
 

 
 
 
Controlador completo de funções para aplicação de grupo 
gerador com os seguintes modos singelo com paralelismo a 
rede (SPTM) e usina (MINT) com funções prontas e 
configuráveis conforme a necessidade do cliente. 
Display com informações em português e com botões que 
facilitam a nagevação entre as telas de medições. 
 
Propõe as seguintes funcionalidades: 
 

Medições elétricas do gerador: Tensão, corrente, 

frequência, potência ativa/reativa/aparente, fator de potência 
e energia ativa/reativa. 
 

Medições elétricas da rede: Tensão, frequência e 

potência. 
 

Parâmetros do motor: Horímetro, pressão do óleo, 

temperatura da água, velocidade do motor, nível de 
combustível, tensão das baterias, tempo para a próxima 
manutenção preventiva. 
 

Alarmes e falhas: Baixa pressão do óleo, temperatura 

da água, falha na partida, sobre/sub velocidade, sobre/sub 
tensão, sequência de fase, sobre/sub frequência, sobre 
corrente, desequilíbrio de corrente, potência ativa inversa, 
sobre/sub tensão da bateria, parada pelo botão de 
emergência, baixo nível de combustível, carregamento do 
alternador do motor, verificação de sincronismo, perda de 
excitação e perda de sincronismo. 
 

Ergonomia: Botão de navegação entre os diferentes 

menus, em português (com opções de outros idiomas). 
 

Comunicação: CANBUS para comunicação com 

motores eletrônicos (injeção eletrônica), programa para 
operação a distância padrão ao PC via RS232 e RS485 com 
protocolo MODBUS-RTU. CANBUS para controle de divisão 
de cargas entre os grupos geradores. 
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 S440UWA 

 

CONFIGURÁVEIS 
 

 

ALTERNADOR  

 280MI40AI 
 280MI40AI + termostato 
 280MI40CI 
 280MI40CI + termostato 
 315MI10AI 
 315MI10AI + termostato 
 315MI15AI 
 315MI15AI + termostato 

Opcionais para todos os modelos 
 Resistência de aquecimento (desudimificação) 

 

BASE 

Todas as bases são fornecidas na cor preta RAL9005 
 com tanque incorporado de 500L 
 com tanque incorporado de 500L – Marinizada (2000h salt-spray) 
 com tanque incorporado de 1000L  
 com tanque incorporado de 1635 com contenção de todos os liquidos do equipamento (somente disponivel com os 

alternadores 280MI40AI ou 280MI40CI)  [dimensões sob consulta] 

 VERSÃO ABERTA  VERSÃO CARENADA 

Já incluso tubo flexivel de conexão 
 Silencioso Industrial 6” 29dB 
 Silencioso Critico 6” 40dB  

 

Opcional 
 Oxicatalisador 

 
 
 

M229 – Incluso botão de emergência externo, alça de içamento 
e tampa oscilante na saída do escapamento 

 Cor Azul RAL5007 80dB@1,5m 
 Cor Azul RAL5007 80dB@1,5m Marinizada (2000h salt-spray) 
 Cor Azul RAL5007 75dB@1,5m (dimensões sob consulta) 

 
Outra cor sob consulta (Custo adicional)   

 
Opcionais para todos os modelos carenados exceto 
carenagem 75dB@1,5m 

 Defletor de ar 90°C (sem pintura) 
 Kit de porta removivel 
 Oxicatalisador instalado dentro da carenagem 

SISTEMA DE COMBUSTIVEL 

Mangueiras flexiveis com conexões por 
abraçadeiras + medidor de combustivel analógico 
com um contato de baixo nivel 

 

Opcionais para todos os modelos 
 Utilizar o tanque do equipamento diário com boia mecânica 
 Utilizar o tanque do equipamento diário com válvula solenoide 
 Não utilização do tanque do equipamento (By-pass) 
 Bocal de abastecimento externo (somente disponivel para a 

versão carenada) 

PAINEL DE FORÇA 

 
Disponivel com USQ21C ou USQ31C 

 
 220V Disjuntor Manual Icc=85kA 
 380V Disjuntor Manual Icc=50kA 
 440V Disjuntor Manual Icc=50kA 
 480V Disjuntor Manual Icc=40kA 

 
Disponivel com USQ21C 

 
 220V QTA Incorporado com 

disjuntor motorizado Icc=50kA 
 

 380V QTA Incorporado com 
disjuntor motorizado Icc=50kA 

 
Disponivel com USQ31C 

 
 220V Disjuntor 

Motorizado Icc=50kA 
 380V Disjuntor 

Motorizado Icc=50kA 
 440V Disjuntor 

Motorizado Icc=50kA 
 480V Disjuntor 

Motorizado Icc=40kA 
 220V Disjuntor 

Motorizado Icc=70Ka 
 380V Disjuntor 

Motorizado Icc=70kA 
 440V Disjuntor 

Motorizado Icc=65kA 
 480V Disjuntor 

Motorizado Icc=50kA 

 
Opcionais para todos os modelos 
 

 Pintura do barramento nas cores  
azul escuro fase R, branco fase S e  
roxo fase T 

 Prateamento do barramento 

 
Caracteristicas dos disjuntores 

Disjuntor manual 
- Disjuntor com proteção de sobrecarga 

e curto-circuito, em caixa moldada, 3 
polos, fixo, manual, relé de proteção 
LI 

Disjuntor motorizado 
Disjuntor com proteção de sobrecarga 
e curto-circuito, em caixa moldada, 3 
polos, fixo, motorizado com bobinas 
de abertura e fechamento, relé de 
proteção LI 
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 S440UWA 

 

CONFIGURÁVEIS 
 

 

PAINEL DE COMANDO 

 
 USQ21C Modo Singelo 
 USQ31C Modo Usina – MINT (somente disponivel para painel de força com disjuntor motorizado)   
 USQ31C Modo Paralelo com a Rede – SPTM (somente disponivel para painel de força com disjuntor manual) 
 Sem controlador (caixa de bornes) 

 

Opcionais 
 

USQ21C  
 Resistência de aquecimento (desudimificação) 
 Módulo adicional de telesinais 

- GMG anormal 
- GMG sobrecarga 
- GMG operando 
- Baixo nivel de combustivel 
- Baixa pressão de óleo 
- Alta temperatura da água 
- Falha na bateria 
 

 Alarme sonoro 
 By-pass 

 
      Comunicação 
 

 RS485 
 Ethernet 
 GPRS 

 
 

USQ31C  
 Resistência de aquecimento (desudimificação) 
 Módulo adicional de telesinais 

- GMG anormal 
- GMG operando 
- Baixo nivel de combustivel 
- Baixa pressão de óleo 
- Alta temperatura da água 
- Falha na bateria 
 

 Alarme sonoro 
 
 
 

      Comunicação 
 
      RS485 (Já incluso) 

 Ethernet ou GPRS 
 

DOCUMENTAÇÃO 

 
MANUAL TÉCNICO DO EQUIPAMENTO IMPRESSO (1 CÓPIA) 
DIAGRAMA ELÉTRICO IMPRESSO (1 CÓPIA) 
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ANEXO XIV 
 

Projeto 
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CONSTRUÇÃO PRINCIPAL
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DECLARO ESTAR CIENTE QUE OS ESPAÇOS LIVRES
FECHADOS (CORREDORES) NAS DUAS LATERAIS OU EM
UMA DELAS, COM LARGURA INFERIOR A 1,50 m, NÃO
PODERÃO TER ABERTURAS PARA ILUMINAÇÃO E
VENTILAÇÃO DE QUAISQUER COMPARTIMENTOS, ASSIM
COMO OS ESPAÇOS LIVRES FECHADOS COM ÁREA DE
6,00 m² E 4,00 m² DE ACORDO COM O CÓDIGO CIVIL E O
CAPÍTULO II DO CÓDIGO SANITÁRIO.

DECLARAMOS PARA OS DEVIDOS FINS, QUE NA
EXECUÇÃO DA OBRA, ASSUMEM INTEIRA
RESPONSABILIDADE PELA NÃO EXECUÇÃO DE DEGRAUS
NO PASSEIO PÚBLICO E, NOS CASOS EM QUE A
GARAGEM É PROJETADA NO ALINHAMENTO DO LOTE E
ESTE FOR LOCALIZADO EM RUA COM DESNÍVEL, A RAMPA
DE ACESSO DEVERÁ SE ENCONTRAR DENTRO DAS DIVISAS
DO LOTE, NÃO SENDO A MESMA PROJETADA SOBRE O
PASSEIO.

O PROJETO ATENDERÁ À LEI N º 1.146, DE 13 DE JULHO DE
1971, ART. 33 B, PARÁGRAFO ÚNICO, DE REDAÇÃO: "NO
CASO DE ESTACIONAMENTOS E SIMILARES, 30% (TRINTA
POR CENTO) DA ÁREA TOTAL OCUPADA DEVE SER
REVESTIDA COM PISO DRENANTE OU RESERVADO COMO
ÁREA NATURALMENTE PERMEÁVEL."

ÁREA DE ESTACIONAMENTO: 5.987.38M² x 30% (ÁREA
PERMEÁVEL) = 1.796,21M²

PROJETO COMPLETO
IMPLANTAÇÃO E MANCHAS

 FOLHA

OBJETO:  PROJETO PARA A CONSTRUÇÃO DE UM HIPERMERCADO

USO: HIPERMERCADO

PROPRIETÁRIO: ATACADÃO S.A.

LOCAL: RODOVIA CAPITÃO BARDUÍNO, S/N, UBERABA,  BRAGANÇA PAULISTA - SP

MATRÍCULA: 3.558 E 26.117 - ORI - COMARCA DE BRAGANÇA PAULISTA

ESCALA: INDICADAS ZONEAMENTO: MZU - ZDU1 - Z11M5     DATA 08/12/2021

SITUAÇÃO SEM ESCALA:

_______________________________________________
T. OCUPAÇÃO - 18,29% (9.722,99m²)

C. APROVEITAMENTO - 0,1829 (9.722,99m²)
T. IMPERMEABILIZAÇÃO - 37,61% (19.989,41m²)

ÁREA LIVRE - 81,71% (43.426,64m²)

DECLARO QUE A APROVAÇÃO DESTE PROJETO NÃO IMPLICA NO
RECONHECIMENTO POR PARTE DA PREFEITURA, DO DIREITO DE
PROPRIEDADE DO TERRENO.

DECLARO PARA OS DEVIDOS FINS, QUE NA EXECUÇÃO DA OBRA, SOMENTE
SERÃO UTILIZADOS PRODUTOS E SUBPRODUTOS DE MADEIRA DE ORIGEM
NÃO NATIVA (EXÓTICA) OU NATIVA QUE TENHAM PROCEDÊNCIA LEGAL,
DECORRENTES DE DESMATAMENTO AUTORIZADO OU DE MANEJO
FLORESTAL APROVADO POR ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE,
INTEGRANTE DO SISTEMA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - SISNAMA, COM
AUTORIZAÇÃO DE TRANSPORTE RECONHECIDA PELO ÓRGÃO AMBIENTAL
COMPETENTE.

A INSTALAÇÃO E CONSERVAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS DE ÁGUA,
ATENDERÃO AO DISPOSTO NOS ARTIGOS 10 E 11 DO DECRETO 12.342/78.

________________________________________

ATACADÃO S.A.
PROPRIETÁRIO

CNPJ 75.315.333/0001-09

PROCURAÇÃO EM NOME DE
JULIO PEDRO SPERANDIO

CPF 297.050.608-43

________________________________________

YOURBAN EMPREEND. E DESENV. IMOB. LTDA
CNPJ 31.737.389/0001-86

JULIO PEDRO SPERANDIO
RESPONSÁVEL TÉCNICO
ARQUITETO E URBANISTA

CAU 80354-5
RRT PROJETO SI11493643I00CT001

RRT EXECUÇÃO SI11493652I00CT001
INSC. MUNICIPAL: 61.506

TERRENO ___________________________ 53.149,63m²

QUADRO DE ÁREAS (em m²):

LOCAL

RO
D 

C
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N
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N

CONSTRUÇÃO PRINCIPAL ____________ 7.141,23m²
COBERTURA _________________________ 2.578,23m²
EDÍCULA ________________________________ 3,53m²

TOTAL GERAL ________________________ 9.722,99m²

RO
D. BEN

EVEN
UTO

 M
O

RETTO

MEMORIAL DE CÁLCULO

ÁREA IMPERMEABILIZADA TOTAL = 21.115,27m²
V = 0,15 x 19.989,41 x 0,06 x 1 = 179,90m³

VOLUME  TOTAL  =  179,90m³

01/06

MEMORIAL DESCRITIVO

1) PREPARAÇÃO DO TERRENO: O terreno deverá ser preparado executando-se cortes e
aterro aonde for necessário.
2)FUNDAÇÕES: Será consituída de vigas baldrames apoiadas sobre blocos e estacas de
concreto armado.
3) ESTRUTURA: Estrutura em concreto armado.
4) ALVENARIA: Fechamento em blocos de concreto e blocos cerâmicos assentados com
argamassa de cimento, cal e areia.
5)FORROS: Será de laje pré-moldada.
6) COBERTURA: Estrutura metalica com telhas metálicas com inclinação de 10%.

7)INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS:

7.1) ÁGUA FRIA: Executada em PVC rígido desde a entrada até os pontos de utilização.
Louças cerâmicas.

7.2)ÁGUA QUENTE: Aquecimento central solar com a presença de reservatório e boiler.
Tubos em PVC Aquaterm.

7.4) ESGOTO: PVC rígido com presença de caixas de gordura, passagem, ventilações e
ligadas na rede pública de coleta.

8) INSTALAÇÕES ELÉTRICAS: Executadas em eletrodutos flexíveis embutidos, com cabos e
proteção de acordo com as normas em vigor e da empresa distribuidora.
9)REVESTIMENTOS: Acabamento azulejos e pisos cerâmicos nas área úmidas e gesso nas
demais. Na parte externa receberá pintura e telha metálica em locais específicos.
10)ESQUADRIAS: Esquadrias em alumínio.
11)PINTURA: Interna em tinta látex e externa com massa texturizada.
12)LIMPEZA: O local será limpo após o término de toda a obra, incluindo pisos, vidros, e
louças sanitárias.

IMPLANTAÇÃO
ESCALA 1:500

AutoCAD SHX Text
E=237,00m

AutoCAD SHX Text
E=R=102,00m

AutoCAD SHX Text
E=R=22,00m

AutoCAD SHX Text
E=R=148,00m

AutoCAD SHX Text
N



 
  

             
 
 
 
 
 

Rua Maria Monteiro, 830 Sala 21                                   Campinas, SP                                       Fone/Fax: (19) 3579-3536 

 

 
 
 
 
 
 
 

ANEXO XV 
 

Contrato Social 
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ANEXO XVI 
 

Procuração 
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ANEXO XVII 
 

RIV – Relatório de Impacto de Vizinhança 
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1       AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DE VIZINHANÇA E MEDIDAS MITIGATÓRIAS 

1.1 Impactos Urbanísticos 

O tipo de uso que se dará diante da implantação do empreendimento enquadra-se nas 

categorias de usos permitidos de acordo com a Zoneamento no qual o empreendimento está 

inserido, Zona de Desenvolvimento Urbano 1 – ZDU 1 e, especificamente, Z11M5. 

Além disso, a região das áreas impactadas não apresenta empreendimento comercial 

atacadista com características semelhantes ao Atacadão, portanto, os residentes dos bairros 

próximos, bem como a população total de Bragança Paulista, serão beneficiados pela oferta 

do estabelecimento comercial e de empregos. 

A proximidade da população que reside nos bairros próximos ao empreendimento faz com 

que diminuam os deslocamentos necessários para outras áreas de comércio na cidade. 

Desta forma, conclui-se que a implantação do empreendimento diante do Uso e Ocupação do 

Solo trará impacto positivo para a área de vizinhança impactada visto que esta será servida 

pelo novo uso comercial, além de gerar oferta de empregos. 

 

1.2 Fase de Obras 

1.2.1 Movimentação de Terra 

Com as movimentações de terra pode ocorrer emissão de poeiras devido a utilização de 

veículos pesados e maquinários. Esse material particulado é formado por terra, não tóxico e 

inerte. As partículas são em média grandes, causando menos prejuízos a saúde, podendo 

causar eventualmente alergias às pessoas. Deve-se ressaltar que esse material particulado é 

pesado e com baixo alcance quando em suspensão, depositando rapidamente no solo, 

dependendo das condições climáticas. Medidas como a aspersão de água podem ajudar a 

diminuir esse impacto causado pela poeira. 

Todas as obras necessárias serão executadas com devido controle tecnológico de acordo com 

as normas vigentes, a fim de assegurar a estabilidade, prevenir erosão e garantir a segurança 

dos imóveis e logradouros limítrofes. Além disso, devem ser realizadas manutenções 

preventivas em máquinas e equipamentos, com o objetivo de diminuir a quantidade de 

poluentes gerados pela queima de combustível. 

Portanto, serão adotados todos os procedimentos técnicos para controle de sedimentos e 

prevenção de erosões conforme as orientações definidas pelas alternativas tecnológicas 

temporárias para controle de sedimentos apresentadas pelo Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas (IPT).  

A fim de seguir com as recomendações do IPT para evitar os processos erosivos, desde a fase 

de limpeza do terreno, serão tomadas as primeiras decisões que vão contribuir para controle 

da erosão durante a construção, como a identificação dos locais com cobertura vegetal ou 



 

 

pavimentação existente que não necessitam ser retiradas nos primeiros momentos da obra, 

de forma a expor o mínimo possível de solo aos agentes erosivos. Assim, a vegetação pode 

limitar a capacidade de transporte de sedimentos, devido ao aumento da rugosidade da 

superfície, reduzindo a velocidade do fluxo de água. 

Além disso, no início da mobilização para a construção do empreendimento, deverá ser 

realizada a delimitação do perímetro da obra a fim de controlar os fluxos de águas pluviais, 

para impedir que o fluxo de água vizinho, de qualidade desconhecida, entre nos limites da 

construção e também impedir que os fluxos de água internos saiam sem a qualidade aferida. 

Para isso, devem ser utilizadas calhas, lombadas ou anteparos que impeçam a passagem da 

água, direcionando-a para um sistema de drenagem provisório. 

Com relação à geração de sedimentos e poeira devido ao tráfego de veículos no canteiro de 

obras, deverá ser realizada a estabilização das áreas em frente as portarias e vias de circulação 

de veículos através da disposição de camada de brita ou bica corrida. A poeira deverá ser 

controlada através da umectação por aspersão de água. 

Durante a escavação e movimentação de terra, surgirão taludes provisórios e definitivos, 

devido ao aterro ou corte do terreno natural, platôs em solo exposto e solo estocado para 

futuro aproveitamento. O controle de água pluvial deve ser implementado no momento em 

que cada fase de perturbação de terra se iniciar. Os taludes devem ser protegidos com 

chapisco de cimento e areia ou cobertura vegetal, pois, devido a declividade do solo, são locais 

mais suscetíveis à erosão hídrica. Além disso, deve-se prever a execução de calha ou lera de 

crista que impedirão que os fluxos de água provenientes do platô desçam pelo talude de forma 

desordenada. 

A fim de controlar erosão e sedimentação nas vias públicas do entorno, deve-se realizar a 

remoção do máximo de sedimento possível através de varrição. E ainda antes da lavagem da 

rua, as entradas da galeria pluvial mais próximas às obras devem ser protegidas, por exemplo, 

com filtros de membrana geotêxtil e brita ou bioretentores, tampando toda a extensão da 

boca de lobo. Após baixar a água acumulada em frente às proteções das bocas de lobo, deve-

se realizar a coleta dos sedimentos retidos, e estes devem ser destinados para área 

estabilizadas do canteiro de obras. Depois disso, as proteções devem ser retiradas. 

Desta forma, mediante planejamento e associação de estratégias recomendadas pelo IPT, é 

possível prevenir e controlar a erosão e sedimentação na obra, além de garantir a qualidade 

da água de drenagem provisória seguindo o padrão da Resolução CONAMA 430/311, de forma 

a não poluir os recursos hídricos. 

 

1.2.2 Canteiro de Obras 

Será obrigatório o fechamento do canteiro de obras no alinhamento de forma a proteger a via 

pública e a impedir o acesso de pessoas estranhas ao serviço. Toda a estrutura será 



 

 

temporária, sendo utilizada até no máximo o tempo da obra, devendo ser demolida após a 

utilização. 

O Canteiro possui potencial gerador de resíduos sólidos, sólidos em suspensão e efluentes 

tanto de origem doméstica quanto da construção civil, que devem ser gerenciados de modo 

a não causar impactos na vizinhança como maus odores, degradação dos espaços causada 

pela deposição inadequada de resíduos e incômodo devido à poeira consequente da 

movimentação de terra.  

Juntamente com sua implantação deve-se buscar um programa de qualidade, através do 

desenvolvimento das seguintes práticas: 

• Descarte 

o Identificar materiais ou objetos não necessários no local de trabalho e 

encaminhá-lo ao descarte, retirando-os do canteiro de obras. 

• Organização 

o Visa estabelecer lugares certos para todos os objetos.  

• Limpeza 

o Melhorar condições do ambiente de trabalho e facilitar a manutenção dos 

equipamentos e ferramentas de maneira sustentável. 

• Asseio 

o Conscientizar os trabalhadores acerca da importância de manter a higiene 

individual, assim como de manter condições ambientais satisfatórias de 

trabalho, tais como os níveis de ruído, iluminação e de temperatura. 

• Segurança 

o Utilização dos equipamentos de proteção individual (EPI). 

 

1.2.3 Resíduos Sólidos da Construção Civil 

É importante destacar que os resíduos da construção civil, apesar de serem classificados como 

inertes, podem oferecer riscos de degradação e devem ser gerenciados de maneira adequada. 

A construção civil pode gerar resíduos da classe A, B, C e D: 

• Resíduos Classe A:  

o Telhas, cerâmica, blocos de alvenaria, argamassa, concreto e solo de 

terraplenagem.  

• Resíduos Classe B:  



 

 

o Aqueles que podem ser reciclados (papel, plástico, vidro, metal, madeira e 

gesso). 

• Resíduos Classe C:  

o Aqueles que não podem ser reciclados. Por exemplo, isopor, massa corrida, 

massa de vidro etc. 

• Resíduos Classe D:  

o Materiais que podem causar danos à saúde e ao meio ambiente, como tintas, 

solventes, vernizes, materiais de amianto e materiais contaminados. 

Os resíduos gerados provenientes das perdas ocorridas durante o processo de construção são 

responsáveis por aumentar ainda mais o impacto ambiental provocado pelo setor da 

construção civil. 

A excessiva geração de resíduos e seu descarte irregular causam a poluição do ambiente 

urbano. Como exemplo, pode-se citar a obstrução e contaminação dos leitos de rios e canais, 

o comprometimento do tráfego em vias públicas e a degradação da paisagem das cidades, 

além da poluição do ar com gás carbônico liberado pelos veículos necessários para realizar o 

transporte dos resíduos. 

Como mitigações a esse impacto, podem ser realizadas as seguintes atividades: 

• Utilização de equipamentos e sistemas que possuam maior durabilidade, ao invés de 

descartáveis; 

• Reciclagem dos resíduos gerados nas obras e uso de materiais reciclados, realizando a 

segregação de resíduos de plástico, papel e metal nas obras e encaminhando para a 

reciclagem; 

• Utilização de agregados reciclados em substituição aos agregados naturais, evitando a 

extração de recursos naturais e reduzindo o descarte de resíduos; 

• Planejamento dos sistemas de produção para evitar perdas, como por exemplo, o 

sistema de transporte e armazenamento dos materiais, evitando desperdícios por 

quebra ou perda das propriedades dos materiais e possibilitando o uso racional dos 

materiais. 

O Plano de Geração de Resíduos da Construção Civil (PGRCC) apresenta as mitigações de 

forma detalhada.  

1.3 Equipamentos Públicos 

As áreas de vizinhança impactadas são dotadas de diversos equipamentos públicos urbanos, 

caracterizando-se pelo alto grau de urbanização, estando já munidas de todas as instalações 

e infraestruturas necessárias. Dessa forma, será necessário implantar os projetos de 



 

 

infraestrutura para o Atacadão, dentro da Área de Vizinhança Direta, de forma a não 

sobrecarregar os sistemas existentes do entorno. 

Além disso, é importante ressaltar que não é esperada demanda por equipamentos 

comunitários, uma vez que o presente empreendimento se enquadra como uso exclusivo 

comercial e apresenta, em sua maioria, população flutuante (clientes). 

Destaca-se, também, que a presença do empreendimento comercial gera impacto positivo 

com relação à segurança no entorno, por trazer maior policiamento e iluminação na região 

que hoje se caracteriza como vazio urbano. 

 

1.3.1 Redes de Abastecimento de Água e Tratamento de Esgoto 

O serviço de abastecimento de água (captação, adução, tratamento, reservação e distribuição 

de água potável), coleta, afastamento e tratamento dos esgotos domésticos do município de 

Bragança Paulista está sob a responsabilidade da SABESP. 

De acordo com o Código de Edificações do município, onde houver redes públicas de água ou 

de esgotos, em condições de atendimento, a nova edificação será obrigatoriamente a elas 

ligadas e por elas respectivamente abastecidas ou esgotadas. 

A Carta de Diretrizes da SABESP afirma que o sistema de abastecimento de água existente tem 

vazão suficiente para abastecimento do empreendimento no ponto de interligação. Além 

disso, orienta para que o projeto executivo das redes de água do empreendimento seja 

desenvolvido considerando a interligação na rede as SABESP PVC 50 mm cadastrada na 

Estrada Vicente Tavella, nº 200, a jusante da VRP, através de rede PEAD DN 90 mm SDR 11 PE 

10. As demais características técnicas podem ser observadas na referida carta anexada. 

 

Já com relação ao sistema de esgoto sanitário, a Carta de Diretrizes orienta para que o 

empreendimento interligue ao sistema público existente no PV da EEE São Miguel, através de 

rede coletora de esgoto com DN mínimo de 200 mm, seguindo as normas técnicas e instruções 

específicas da SABESP. Quanto aos efluentes coletados pela rede da SABESP, serão 

encaminhados através do sistema de coleta e afastamento até a ETE Bragança Paulista. 

 

1.3.2 Sistema de Drenagem de Águas Pluviais 

Apesar de não existir área de risco de alagamento na Área de Vizinhança Imediata ao futuro 

empreendimento Atacadão, deve-se dar atenção ao sistema de drenagem na região de forma 

a não sobrecarregar o sistema atual, visto a ocorrência de processos de deslizamentos e 

alagamentos em áreas do entorno mediato. 

Desta forma, o destino das águas pluviais captadas pelas áreas impermeabilizadas do 

empreendimento será o curso d’água existente nas cotas inferiores do terreno, nos fundos da 

propriedade. Para tanto, o projeto de drenagem contemplará a previsão do traçado do 



 

 

emissário de águas pluviais em local onde não haverá a necessidade de supressão de 

vegetação nativa. 

O projeto do sistema de drenagem será elaborado em conformidade com as normas vigentes, 

notadamente no que se refere à Lei no 4265/2011, que institui a Política Municipal de 

Recursos Hídricos, objetivando minimizar o impacto da implantação do empreendimento no 

que diz respeito ao aumento de vazão fluvial, devida à impermeabilização do solo. Neste 

sentido, o sistema de drenagem de águas pluviais será constituído de dispositivos para 

retenção temporária das águas pluviais e de dissipação de energia no ponto de lançamento.  

A implantação será precedida da devida autorização ambiental para intervenção em APP a ser 

obtida por meio de requerimento a ser tramitado em processo administrativo junto ao órgão 

competente, CETESB. 

 

1.3.3 Geração e Coleta de Resíduos 

A empresa Atacadão SA possui seu próprio Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

(PGRS) para suas lojas padrão Atacadão, que visa proporcionar um gerenciamento adequado 

dos resíduos gerados, através de ações e medidas devidamente definidas. 

O empreendimento adota práticas que busquem alternativas para o reaproveitamento e/ou 

tratamento dos resíduos através das tecnologias disponíveis, incluindo também cooperativas 

de reciclagem e outras formas de associação de recicladores no processo de gestão da logística 

reversa de embalagens, como forma de benefício social. Também realiza a execução periódica 

de treinamentos para funcionários e a coleta seletiva.  

O PGRS específico para o empreendimento em estudo foi elaborado em conformidade com o 

Decreto Federal nº 7.404 de 23 de dezembro de 2010, que regulamenta a Lei nº 12.305 de 2 

de agosto de 2010, a qual institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos. 

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos do Atacadão tem como foco a operação da 

sua atividade, considerando: 

• Prevenção e redução dos riscos à saúde e ao meio ambiente; 

• Redução do volume de resíduos gerado; 

• Implementação de medidas de correção das rotinas inadequadas existentes; e 

• Implementação de medidas necessárias e inexistentes. 

Para tal, é realizada a identificação e classificação dos resíduos a serem gerados na unidade 

do Atacadão e realizar o planejamento adequado, visando aumentar as possibilidades de 

redução, reutilização, reciclagem e destinação final. Além disso, é realizado treinamento 

básico dos colaboradores, através da difusão e incorporação de conceitos e práticas, com 

abordagem colaborativa e crítica das realidades que envolvem o gerenciamento de resíduos. 



 

 

O PGRS apresenta também detalhes sobre a segregação e acondicionamento dos resíduos, 

além de coleta seletiva, transporte interno e armazenamento final e transbordo. 

Bragança Paulista também conta com os serviços de coleta convencional e coleta seletiva que 

atendem todo o município. Para o empreendimento do Atacadão, a Declaração da Carretero 

Ag. De Viagens, Turismo e Fretamentos Ltda. (Anexo IX) de 6 de Janeiro de 2022, confirma a 

viabilidade de coleta regular de resíduos domiciliares, que deverá ocorrer no mínimo 3 vezes 

por semana. Os resíduos coletados serão dispostos no Aterro Sanitário de Bragança Paulista 

da EMBRALIXO, sito à Estrada Municipal Antônio Moreno, s/n, bairro Jardim São Miguel. 

 

1.3.4 Sistema Viário – Relatório de Impacto de Trânsito   

O novo centro atacadista será implantado às margens da Avenida Dr. Plínio Salgado, localizada 

no bairro Jardim São Miguel. Seu acesso para entrada e saída se dará diretamente na Avenida 

Dr. Plínio Salgado. 

Em um terreno com 52.969,63 m² de área, conta com um total de 10.000,00 m² de área 

construída, sendo 4.900,00 m² de área de loja, 196 vagas para clientes, sendo 56 vagas 

cobertas. Para as docas, está previsto um total de 5 vagas para carga e descarga além de 

estacionamento com 5 vagas para aguardar a carga e descarga e pátio de manobras, 

quantidade suficiente diante das demandas do atacadão. 

Ao todo, a nova unidade do Atacadão deverá gerar uma movimentação de cerca de 200 

veículos no horário mais crítico, somando os fluxos de entrada e saída. Vale ressaltar que uma 

parcela desse tráfego (cerca de 36%), corresponde ao tráfego captado de passagem, ou seja, 

tráfego que hoje já transita pelo sistema viário (voltando do trabalho para casa, por exemplo), 

e passará a realizar uma parada no Atacadão no meio de seu trajeto principal.  

Nesse contexto, coube realizar análises de capacidade no sistema viário de acesso, 

considerando a somatória do tráfego atual e do tráfego gerado pelo novo empreendimento. 

Essas análises foram feitas em acordo com a metodologia do HCM e com auxílio do software 

de microssimulação Aimsun. 

Considerando a implantação do novo empreendimento (Cenário 2021 + Tráfego Gerado), o 

sistema viário de acesso ao empreendimento apresentou fluidez adequada. 

Para as análises específicas nos conflitos nos acessos ao empreendimento pela Av. Dr. Plínio 

Salgado, os resultados apontaram capacidade adequada com patamares excelentes de Nível 

de Serviço (“B”). 

Posto isso, pode-se concluir que, diante do projeto de acesso previsto, o empreendimento 

atacadista não trará prejuízo para a fluidez no seu viário de acesso. 



 

 

1.3.5 Transporte Público 

A empresa JTP Transportes, Serviços, Gerenciamento e Recursos Humanos Ltda., é 

responsável pelo gerenciamento do transporte público urbano municipal de Bragança 

Paulista.  

Dentro das Áreas de Vizinhança Impactadas circulam 3 linhas de ônibus: Linha 112, que 

conecta o Parque dos Estados a USF; Linha 115, que conecta Jardim das Palmeiras a Taboão e 

Linha 212, que conecta o bairro Atibaianos ao Bairro da Posse/Rodoviária Velha.  

Ainda, quanto ao acesso dado por outros modais de transporte, é recomendada a implantação 

de passeio entre o ponto de ônibus e a entrada do empreendimento. Além disso, recomenda-

se também a realocação do ponto de ônibus existente para um local mais adequado, uma vez 

que sua atual localização conflita com a saída do bairro Cidade Planejada I e com a proposta 

de acesso de veículos ao empreendimento, gerando insegurança viária. 

Ressalta-se que o próprio aumento da demanda por transporte público pode ser visto como 

positivo, visto que as empresas operadoras de transporte público, ao ajustar suas frotas para 

atender a essa nova demanda aumentada, serão remuneradas através desse novo 

contingente de usuários. Como consequência, os moradores atuais serão beneficiados com o 

aumento das frequências nas linhas de ônibus, ou até mesmo com a criação de mais linhas. 

Assim sendo, deve-se avaliar junto ao poder público se a oferta do serviço de transporte 

público poderá atender a nova demanda. 

 

1.3.6 Redes de Energia Elétrica 

A Carta nº 0526/2022-DESC-ESS (Anexo VIII) da Energisa, datada de 10 de fevereiro de 2022, 

apresenta viabilidade técnica para atender o empreendimento. 

 

1.4 Impactos Ambientais 

1.4.1 Ventilação e Iluminação 

A impermeabilização do solo e o adensamento construtivo excessivo entre as edificações 

comprometem a ventilação e a iluminação na cidade, altera o microclima, a insolação e a 

circulação dos ventos, prejudicando as condições de conforto ambiental e ampliando o 

consumo energético.  

O Projeto Urbanístico respeitará os recuos e parâmetros urbanísticos necessários 

determinados pela lei nº 556/2007 de modo a não prejudicar o conforto das edificações 

vizinhas em relação aos conceitos de ventilação e iluminação. 

 



 

 

1.4.2 Poluição Ambiental, Sonora, Vibrações e Outros Durante e Pós-obra 

No decorrer da fase de implantação a qualidade do ar sofrerá alterações devido à emissão de 

poeiras, que ocorrem com as movimentações de terra pelos veículos pesados e maquinários. 

Esse material particulado é formado por terra, não tóxico e inerte. As partículas são em média 

grandes, causando menos prejuízos a saúde e podem causar alguma alergia para pessoas mais 

sensíveis. Deve-se ressaltar que esse material particulado é pesado e com baixo alcance 

quando em suspensão, depositando rapidamente no solo, dependendo das condições 

climáticas. 

Deverão ser observados os princípios básicos de conforto, higiene e salubridade de forma a 

não transmitir, aos imóveis vizinhos e aos logradouros públicos, ruídos, vibrações e 

temperaturas em níveis superiores aos previstos nos regulamentos oficiais. 

Entende-se que a geração de ruídos é um impacto negativo para a comunidade no entorno, 

sendo localizado e intensificado na fase de implantação devido a utilização de veículos 

pesados e maquinários, porém é um impacto temporário e de curto prazo.  

Para diminuir esses impactos, o trabalho da construção deve-se limitar ao horário comercial e 

os funcionários devem utilizar Equipamentos de Proteção Individual (EPIs). 

 

1.4.3 Paisagem Urbana 

Esse item se refere à relação entre o urbanismo e a arquitetura do novo empreendimento e o 

entorno, de modo a analisar se existem conflitos com a identidade e a legibilidade da 

paisagem urbana do entorno.  

O edifício interferirá na paisagem urbana da região de modo a ocupar uma área de vazio 

urbano, obedecendo os recuos e índices urbanísticos estabelecidos pela legislação. 

De acordo com a característica da região, os bairros ao redor são ocupados 

predominantemente por construções horizontais, de baixo coeficiente de aproveitamento. 

Assim, o empreendimento, que possui apenas um pavimento, encontra-se no padrão das 

edificações de entorno, não interferindo nas características em relação às alturas e padrões 

arquitetônicos. 

A caracterização com mais detalhes a respeito da paisagem urbana do entorno está 
apresentada nos Anexos X, XI e XII que se referem à Caracterização do Meio Físico, Laudo de 
Vegetação e Laudo de Fauna, respectivamente, elaborados pela BTX Geologia e Meio 
Ambiente. 
 

Foi indicado no Laudo de Vegetação elaborado pela BTX que a compensação final será feita 

na forma de plantio de mudas, complementando a área de APP e o fragmento já presente na 

área. O total da compensação, considerando os exemplares arbóreos isolados que serão 

cortados e a supressão de parte do fragmento, é equivalente a uma área de aproximadamente 

13.500 m². 



 

 

Já no Laudo de Fauna elaborado pela BTX foi indicado que, no que tange à gestão de 

resíduos, a disponibilização e limpeza periódica de lixeiras evita o descarte incorreto do lixo e 

atração de pragas. Além disso, para reduzir o impacto referente ao corte das árvores nativas 

isoladas, sugeriu-se que o material retirado seja disposto em leiras, na área verde do próprio 

local, sendo uma técnica de nucleação que visa o enriquecimento ambiental e disponibiliza 

áreas de poleiro, abrigo e ninho para a fauna da região. Também foi indicada a colocação 

de placas informativas a respeito de temas ambientais para conscientização da população. 

 

1.4.4 Poluição visual 

Com relação à poluição visual, o futuro empreendimento apresentará elementos visuais na 

fachada para visualização dos pedestres, assim como já apresentam outros pontos comerciais 

no entorno. Porém, no momento da idealização destes elementos, serão obedecidas as 

legislações vigentes: Lei n° 2.725/93, Lei n° 2970/96, Decreto n° 977/10 e Decreto n° 1166/11.  

O projeto do totem para o elemento publicitário está detalhado no Anexo IV. 

 

1.4.5 Níveis de Ruído 

Todas as fontes de ruídos do novo Atacadão respeitarão os limites legais e normas vigentes, 

como o Decreto nº 3.962, de 26 de agosto de 1958, que dispõe sobre ruídos urbanos.  

 

O uso de grupos de geradores Kohler S440UWA (Anexo XIII) poderá ter seus níveis de ruídos 
amenizados com a utilização de atenuadores de ruídos para grupos de geradores. 
 

1.4.6 Vagas de Estacionamento 

O projeto executivo a ser aprovado deverá considerar 30% da área total ocupada pelo 
estacionamento descoberto, de 5.280 m², para revestir com piso drenante ou área natural 
permeável, conforme indicado no Código de Obras, Lei nº 1.146 de 13 de julho de 1971 e 
indicado no projeto conforme Anexo XIV. 

 

1.4.7 Arborização Urbana, pátios, passeios e área de circulação 

Conforme indicado no Decreto nº 3.718 de 23 de agosto de 2021 e Decreto nº 2.162 de 11 de 
setembro de 2015, o empreendimento, por ter área impermeabilizada superior a 500 m², irá 
considerar projeto de plantio correspondente a 5% da área permeável do terreno, além de 
arborização da calçada. 

Para os sistemas de circulação, o empreendimento irá priorizar a utilização de espécies nativas 
regionais no paisagismo destinado para os passeios públicos conforme indicado no Decreto 
nº 65.244 de 14 de outubro de 2020. 

 



 

 

1.5 Valorização Imobiliária e Promoção de Inclusão Social 

Um empreendimento destinado ao uso comercial contribui para a segurança e diversidade da 
região, além de atender a demanda da população e apresentar oferta de emprego. Além disso, 
com a implantação do novo empreendimento, são acrescentados aspectos urbanísticos como 
iluminação e passeios para pedestres. 

Todos esses fatores contribuem positivamente para a valorização imobiliária da região. 

Além disso, considera-se que o empreendimento promove inclusão social visto que se 
caracteriza por um empreendimento comercial atacadista que atende diversidade de público 
e igualdade de acesso ao serviço.  

2 TABELA DE IMPACTOS 

A Tabela de Impactos apresenta um resumo da avaliação dos impactos de vizinhança causados 
pela implantação do presente empreendimento (períodos durante e pós-obra) destacando as 
principais medidas mitigatórias que serão realizadas. 

Diante da implantação do empreendimento em conjunto com as medidas neste relatório e 
resumidas na tabela, o empreendimento Atacadão Bragança Paulista mostra-se viável. 

 



 

 

Tabela de Impactos: Resumo de Impactos do Empreendimento 

Aspecto Impacto Medidas Mitigatórias Observação 

 Zoneamento, Uso e Ocupação do Solo   Neutro   -  

 O empreendimento 
respeita os parâmetros 

urbanísticos de acordo com 
o zoneamento ZDU 1 

disposto no Plano Diretor  

 
  

 Movimentação de Terra   Negativo  

 Execução das obras com 
controle tecnológico de 
acordo com as normas 

vigentes e realização de 
manutenções preventivas 

de acordo com as 
recomendações do IPT  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  

 
Fase de Obras 

 Canteiro de Obras   Negativo  

 Práticas adequadas de 
descarte, organização, 

limpeza, asseio e 
segurança  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  

  Resíduos Sólidos da 
Construção Civil  

 Negativo  

 Reaproveitamento de 
materiais, reciclagem, 

planejamento dos 
sistemas de produção 
para evitar perdas e 

descarte adequado dos 
materiais  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  

 Equipamentos Públicos  
 Abastecimento de Água e 

Tratamento de Esgoto  
 Merecedor de 

Atenção  
 -  

 Os projetos devem atender 
toda a nova demanda de 

forma a não sobrecarregar a 
infraestrutura existente e 



 

 

seguir as diretrizes da 
SABESP  

 Drenagem Pluvial  
 Merecedor de 

Atenção  
 -  

 Os projetos devem atender 
toda a nova demanda de 

forma a não sobrecarregar a 
infraestrutura existente  

 Geração de Resíduos   Negativo  

 O empreendimento 
adota práticas que 

buscam alternativas de 
reaproveitamento e 

tratamento dos resíduos 
(Plano de Gerenciamento 

de Resíduos e 
Treinamento dos 
Colaboradores)  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  

 Sistema Viário   Negativo  

 O empreendimento 
dimensiona o acesso de 

forma a não proporcionar 
congestionamento no 

viário de acesso mesmo 
nos horários de pico*  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  

 Transporte Público   Positivo   -  
 Aumento da demanda 

poderá viabilizar a extensão 
e/ou criação de linhas **  

 Equipamentos Comunitários   Saúde   Neutro   -  

 Por se tratar de 
empreendimento comercial, 

a maioria da população 
gerada é flutuante 

(clientes), portanto, não é 
esperada demanda para 

este tipo de equipamento  



 

 

 Lazer   Neutro   -  

 Por se tratar de 
empreendimento comercial, 

a maioria da população 
gerada é flutuante 

(clientes), portanto, não é 
esperada demanda para 

este tipo de equipamento  

 Educação   Neutro   -  

 Por se tratar de 
empreendimento comercial, 

a maioria da população 
gerada é flutuante 

(clientes), portanto, não é 
esperada demanda para 

este tipo de equipamento  

 Segurança   Positivo   -  

 O empreendimento 
comercial gera impacto 
positivo com relação à 

segurança por trazer maior 
policiamento e iluminação 

na região que hoje se 
caracteriza como vazio 

urbano  

 Impactos Ambientais   Ventilação e Iluminação   Negativo  

 O empreendimento 
respeita os índices 

urbanísticos (recuos, 
coeficiente de 

aproveitamento e taxa de 
ocupação) dispostos em 

lei  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  



 

 

 Poluição Durante e Pós-obra   Negativo  
 Observar os princípios 

básicos de conforto, 
higiene e salubridade  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  

 Paisagem Urbana   Neutro  

 Segundo o Laudo de 
Vegetação, a 

compensação será feita 
na forma de plantio de 

mudas. E de acordo com 
o Laudo de Fauna, 

sugeriu-se a técnica de 
nucleação  

 O empreendimento 
encontra-se no padrão das 

edificações de entorno  

 Ruídos   Neutro  

 Todas as fontes de ruídos 
do novo Atacadão 

respeitarão os limites 
legais e normas vigentes, 
como o Decreto nº 3.962, 
de 26 de agosto de 1958. 

O uso de geradores 
Kohler S440UWA poderá 
ter seus níveis de ruídos 

amenizados com 
utilização de 
atenuadores.  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  

 Vagas de Estacionamento   Neutro  

 O projeto deverá 
considerar 30% da área 
total de estacionamento 
descoberto, de 5.280m², 

para revestir com piso 
drenante ou área 

permeável, conforme 
indicado no Código de 

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  



 

 

Obras, Lei nº 1.146 de 13 
de julho de 1971.  

 Arborização e áreas de 
circulação  

 Neutro  

 Conforme indicado no 
Decreto nº 3.718 de 

23/08/21 e Decreto nº 
2.162 de 11/09/15, 

realizará plantio 
correspondente a 5% da 

área permeável do 
terreno e irá utilizar 

espécies nativas regionais 
conforme o Decreto nº 

65.244 de 14/10/20.  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  

 Promoção de inclusão ou exclusão social   Positivo   -  

 O empreendimento 
comercial promove inclusão 

social visto que atende 
público diverso e pode gerar 

empregos para os 
moradores do entorno  

 Poluição Visual   Negativo  

 Os elementos visuais 
atenderão as legislações 

vigentes: Lei nº 2.725/93, 
Lei nº 2.970/96, Decreto 
nº 977/10 e Decreto nº 

1.166/11  

 Diante das medidas 
mitigatórias, o impacto é 

minimizado  

 Valorização Imobiliária   Positivo   -  
 Áreas de vizinhança 

Imediata e Mediata terão 
valorização  

* Os detalhes dessas melhorias são apresentados no RIT        

** com benefícios para os moradores atuais da vizinhança   
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